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ï Mi;l MAIOR AMKiO,A MED RESPEITÁ VEL, K IIOM PAI ,

O ILLM. SR. CAPITÄO PEDRO JOSÉ VIRCIANI

CAVAI.LEIRO DA ORDEM DE CHRISTO, E DA ROSA.

Um titulo honroso, Senhor, acabam «le conferir-me ; e a quem o devo ? a vós ,
que sois a origem fecunda donde emanam os vinculos de amizade, e de interesse,

que me unem à sociedade ; à v ós, que com extremada bondade vos constituístes o
zelador de minha educação liUcraria, o sustentáculo do minha propria existência ;
sim, em verdade tudo me proporcionastes para afugentar as trevas de minha igno-
râ ncia, para me arreigar na pratica das virtudes, e fazer-me trilhar a estrada da honra ;
prodigalisastes tudo, Senhor, para o alcance de minha posição social ! h justo pois,
que para esta mesma origem convirja hoje um testemunho solemne do gratidã o ; é
louvável e justo, que para um fanal tão luminoso, para um tão rico manancial de
protecção, o silencio não cmhace as demonstrações de reconhecimento d'nquclle
sobre quem reverteram os bénéficies, e que aspirando ser sempre digno de vossa
bençã *, neste momento n ão póde furtar-se ao dever, ã necessidade de revelar seus sen-
timentos, ainda que penna não ha, por mais habil, que os abranja , e que assaz os
exprima ! l’ara corresponder ôs vossas esperanças, e solicitudes, nâo foram mesqui-
nhas as minhas lucubraçocs ; puz em contribuição os meus esforços, e á imitação dos
que se destinam , e procedem na carreira daslcltras, tudo reuni com grande empenho
para contentar-vos ; e se o resultado ficou àquem de meus anhelos, sou inculpado.

Meu pai, pennitti que vosso amoroso, c obediente filho vos dedique um primeiro
trabalho lillerario, que 6 todo obra vossa ; longe está elle de ser um galardão de vosso
paternal amor, o generosidade ; n ão, ò pouco ; quando muito, ó uma satisfação dc
vossos desejos. Dignai-vos receber cm vossas beneficas mãos o fructo das lucubraçocs
laboriosas de vosso filho; gravai em vossa alma magnanima o reconhecimento filial,
como o testemunho do subido, e incomparável beneficio, como o protesto de gratidão
á vossa bondade paternal.

Prezado pai, alcançareisque felizmente vos achaes incluído nonumero d’aqucllcsa
lavor dos quacs tenderam os desejos, c esforços de vosso filho, e se por ventura, encon-
trardes, neste pequeno ensaio, conselho, que vos possa serutil, serei contente, mais
bem compensado, o me julgarei o mais feliz dos filhos !!

PEDRO.



A MINHA PRESÀ PISSIMA E CARINHOSA MAI ,

I lux. SRA. Bl. CMCIHI l*i:\ vt.

Desde o momento do minha vida embrionário a que com um vco protector me am-
parastes ; desde o momento de meu nascimento que multiplicaram-se os cuidados , e
afagos de vossa ternura, equo tanto meacalentavam na tenra infanda; cresci, cresceram
commigo os vossos desvelos, nunca fui tributá rio: hoje, depois de decorridos tantos
annosde mutua,epenosa saudade, de expressivas, e copiosas lagrimas, provocadas pela
ausência , c só enxugadas pela esperança, vosso (illio. prestes a enleiar-se nos bemía-
zejosbraços de sua extremosa Mai, apparecc,oITertando-vos o resultado desuas vigílias;
n ào para saldar a immcnsa divida, que contrabio ; mas sómente como uma resposta á
aquellas palavras, que no momento desventuroso de nossa separação, e entre lagrimas,
eiïeitos «le uma alma terna, c que se estamparam na sensibilidade filial, proferistes,
chara Mãi , animando vosso filho nos estudos ; para que, fortalecido com os conceitos
matemaes, se consummasse mais tarde a obra de grande importância social, o futuro
lisongeiro por que suspiraes. Querida Mã i , as impressões das caricias e sentimentos
maternos não se apagam como tempo, que tudo vence : bem entrado pelos vossos
conselhos, penhorado pelo vosso amor, eu buscava anciosamente o complemento de
vosso prazer ; surtiram fínalincnte os eiïeitos. Agora , orgulhoso pela inspiração de
vosso amor, carinhos, e virtudes, peço-vos que aceiteis este pequeno tributo, que vos
consagro, como certidão de vossos grandiosos, benevolossentimentos, e como fíador
seguro da gratidão de um lilho, que vos ama cm extremo e vos idolatra.

PRURO.



Â MINHAS Cil AK AS IKM ÄS DO CORAÇÃO

E EU PARTICULAR

A ILL.'"'SKA. DCANDIDA JOSEPHINA AUGUSTA MUCIANI,
Penhor do grande estima, e amor fraternal.

AOS MEUS QUERIDOS IRM ÃOS,
K COM ESPECIALIDADE

AOS ILL.mM SRS.
.IOÃO ANTONIO MARIA VIRCIANI,

Meu irmão mais velho ;
E AOS MEUS COMPANHEIROS DE ESTUDO

REV.mo JOSÉ MARIA VIRCIANI,
E

DR. CARLOS JOSÉ VIRCIANI.
Meus dous irmãos, e companheiros nos trabalhos, juntos, o com invejável harmonia,

deixámos os tectos paternos ; juntos, c desejosos de instrucção, encetámos a nossa
carreira litteraria ; juntos envidámos nossas (orças ; eis-nos , quasi juntos, chegados á
conclusão da ardua , e melindrosa tarefa, que sobre nós pesava. Hoje que recebeis o
prémio do vossa exemplar dedicação, hoje que colheis o brasão de prazer, c de gloria,
ardentemente buscados, cabe-mc a ventura de felicitar-vos. A v ós ainda verdes em
idade ; mas de um espirito esclarecido, de uma perseverança , e applicação indeliniveis,
verdadeiros estí mulos, que me alentaram , devo muitos dos presentancos conselhos,
sem os quacs talvez que extraviado me abismasse na apathia , e no insondável pélago
«los erros. Dcos proteja aquellc dentre vós, que primeiro terminou suas pretenções, e
faça brotar de tão puras intenções eiïeitos que as correspondam, o que animado com
os princí pios fundamentaes de uma religião santa , propague victorioso as doutrinas
dos apostolos, essas maximas de salvação inculcadas no Evangelho.

O outro, que percorreu constantemente commigo as fadigas da escola medica, e que
acaba de assumir, igualmente commigo, um titulo, c que tem de exercer a profissão
dos sábios, e ser o amparo da humanidade, prosegui glorioso no amplo campo das
scicncias, c no caminho da gloria. Finalmento, todos reunidos, prosados irmãos,
aceitai esta offerta, na verdade limitada ; mas verdadeira expessão «le um amigo grato,
«le um sincero, e amoroso irmão.



AOS MANES DE MEUS IRM ÃO, IRMÃ, E CUNHADO

OS SENHORES

MANOEL JOSK’ VIRCIANI, MARIANA JOAQU1NA ROSA VIRCIANI,
E

CAPITÃO LUIZ DE ARAUJO ARREU.
Objectos primorosos; la na mansão dos justos, onde habitacs, não poderão ser per-

turbados o regosijo, e paz, de que gozacs, por uma lagrima de acerba dor, de amarga,
e eterna saudade ; — aceitai-a !

AOS MEUS BONS CUNHADOS, K Í NTIMOS AMIGOS,

OS ILL. roos SRS.
DR. JERONIMO MAXIMO DE OLIVEIRA E CASTRO,

Condecorado com o babito da Rosa , Juiz Municipal, c de Orphãos da villa
de Formigas,

E CAPITÃO ALBERTO CAS1MIRO I)E AZEVEDO PEREIRA.
Exigua prova de amizade, e consideração.

ÂS MINHAS TIAS,
EA TODOS OS MEUS PARENTES E AMIGOS
• COM PARTICULARIDADE A MEU PRIMO, E AMIGO

O 1LLM. SNR. HERCULANO FERREIRA PENNA
Official da Rosa, Presidente da Provincia do Espirito Santo, o Deputado á

Assemblèa Geral.
Tributo ao saber, e expressão do verdadeira amizade.

A MEU INSIGNE, VIRTUOSO, F. SA RIO MESTRE

O EXM. E REVM. SR. D. ANTONIO FERREIRA VIÇOSO,
DIGNO BISPO DE MARIANA, DO CONSELHO DE S. M. O IMPERADOR, iVc.

Tributo de respeito, amizade, gratidão, c homenagem ao saber, à virtude,
o á modéstia.



A MEU SADIO F. DISTINCT«) MESTRE

O 11.LM. SR. DR. FRANCISCO JULIO XAVIER,
CAVALLBIRO DA ORDEM DE CHRISTO, DEPUTADO A * ASSEMBLERA PROVINCIAL DO RIO

DE JANEIRO, E MEMBRO D'ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA, &C. &C.

E’ chegado o momento de erguer-se a voz de um discipulo ; 6 esta a occasiâo favo-
ravel de resumhrar o sentimento do gratidão. Meo Mestre, quem poderá eximir-se
da publica conlissão de vossos predicados? Com justiça incorreria no maior dos crimes,
e mereceria a mais cruel punição, se ultimando este trabalho, eu suflbeasse com o
silencio a voz agradecida, se olvidasse por um momento a aflabilidade, a illuslração, e
bondade do um erudito Mestre. Já ereis credor de louvores, e admiração ; adquiristes
ainda titulos immortacs á gratidão de um desalentado discipulo, aceitando a presi-
dência desta these, promovendo cuidadosamcnte o remate de minha trabalhosa carreira.

Sc um Mestre penetrar podesse o coração, c alma de um discipulo, facilmente
sc convenceria de quanto me acho individado ; mas n ão é preciso ; acrediteis que
estou, e que tudo mereceis.

Rogo-vos pois, que propicio aceiteis este modico trabalho, n ão pelo que vale ; sim,
como o espelho de indelével recordação, de agradecimento, o de amizade ; é ainda um
suffragio ao talento, e á sciencia.

mosAOS ILL. SRS.
JOÃO IMRES DA SILVA,

SERAFIM JOSÉ DE MENEZES.
Signal de reconhecimento c estima.

AOS ILL. ’"0» SRS.
JOSÉ PINHEIRO NEVES,

REV.“ 0 FI Í.IIMM’ PEREIRA DE CARVALHO,
LOURENÇO VIEIRA DE AZEREDO COUT1NHO.

Pequena demonstração de gratidão c eterna amizade.
AOS MEUS AMIGOS, E COMPANHEIROS DOS PRIMEIROS ESTUDOS;

OS ILL. rao* SRS.
CONEGO JOÃO ANTONIO DOS SANTOS,

CUSTODIO MARTINS DA COSTA.
Lembrança de nossa antiga, c constante amizade.



AOS MELS COI.LEGAS E AMIGOS

OS ILL. “ *» SRS.
ÀFFONSO ANTONIO DE PORTUGAL,

ANTONIO OVÍDIO D1NIZ JUNQUEIRA,
PEDRO MARIA HALFELD,

DR. JOSÉ RICARDO REBELLO HORTA,
DR. ANTONIO GABRIEL PAULA FONCECA,

E MH PART1CULARMENTE AOS MEUS ESPEC1AES AMIGOS

mo*OS ILL.
DR. TIIOMAZ RODRIGUES PEREIRA,

I)R. JOSÉ FERRAZ DE OLIVEIRA DIRÃO.

SRS.

Memoria de saudosa recordação, e ingénua prova da maior estima, e da mais
constante c estreita amizade.

À ILLM. SRA. D. HELENA CONSTANÇA JUNQUEIRA,
Ingenua confissão de respeito, gratidão, e estima.

AOS ILL.mo* SRS.
CORONEL JOÃO PEDRO DINIZ JUNQUEIRA,

Cavallelro da ordem de Christo, commendador da Rosa, etc, etc.
GABRIEL FRANCISCO JUNQUEIRA,

JOSÉ FRANCISCO JUNQUEIRA,
MANOEL ANNANIAS JUNQUEIRA,
DR. GABRIEL DINIZ JUNQUEIRA,

JOÃO PEDRO DINIZ JUNQUEIRA JUNIOR,
Cavalleiro «la ordem de Christo.

LIMITADA PROVA DE ESTIMA, E AMIZADE.



mo* sus.AOS ILL.
I RANCISCO PINTO DA FONCECA,

Guarda roupa de S. M. o Imperador, cVc.
PEDRO ANTONIO TELLES,

CONEGO MANOEL JOAQUIM DA SILVEIRA,
Commendador da ordem de Christo, cavallciro da ordem de Francisco 1.° de Ná poles.

DR. LL1Z CARLOS DA FONCECA,
MEDICO DB S. M. O IMPERADOR, &C.

Singela expressão de reconhecimento, consideração, o estima.
AOS MUITO DIGNOS, E HONRADOS MEMRROS DA FACULDADE DE MEDICINA

DO RIO DE JANEIRO,
Com particularidade aos Ill.m0* Srs. Doutores

MANOEL DE VALLA DÃO PIMENTEL,
JOSÉ MAUR ÍCIO NUNES GARCIA,

JOSÉ BENTO DA ROSA,

LUIZ FRANCISCO FERREIRA,
ANTONIO FELIX MARTINS.

Meus Lentes, quanto vos sou grato!! Vós que me iniciastes nasdoutrinas, que pelo
longo correr do seis annos tenho cultivado ; vós, que me habilitastes para a empreza de
um trabalho scientific», nã o recusareis abraçar a oflerta, que vos faço. Para a con-
fecção deste opúsculo muito valeram-me as lições sabiamonte expendidas pelos meus
illustrados mestres ; mas n ão partilhareis as imperfeições do trabalho do menor de
vossos discí pulos ; a vós, meus mestres, só cabe a gloria da exposição precisa das dou-
trinas, que constituem a sciencia de ilvppocratcs; a gloria da benevolência com que
me tendes tratado ; a vós devo pois um agradecimento sem limites, uma gratidão
eterna.

PEDRO JOSé VIKCIANI Fll.uo



P R E F A Ç Ã O

Um dos mais triviaes, e nunca extorquido direito entre os autores, ainda os mais
modestos, é o de um prologo , ou prefacio : ningué m o despreza , quando tem de pu-
blicar algum escripto. Forte pois com estes exemplos, usaremos também deste pre-
cioso, quanto sagrado direito ; mas sem a preterição de termo-nos constitu ído autor ;
não temos a intenção, nem a leveza de medir-nos com os nomes de tantas glo-
rias; n ão. A lei da Escola de Medicina do lí io de Janeiro nos impoe a rigorosa
obrigação de apresentarmos, c defendermos uma these , para que possamos findar
os nossos trabalhos escolares, confcriudo-nos (inalmente o honroso titulo de doutor em
medicina. Esta mesma lei deixa ad libitum a escolha do ohjecto da these, e daqui
urgem as razoes de obediência, c de utilidade : esta oscolha, leitores, para nós foi a
origem de perplexidades ; marchá mos de hesitação cm hesitação ; que collisão !!
Nada mais deveria acontecer : nós, um pigmeo das scicncias, antolhando os ingrimes
degráos dos sublimes discursos «le medicina, sem o thesouro da sabedoria, sem o ar-
chote da experiencia, tem íamos encetar um trabalho ; e quando intentá mos forrar-
nosalaoardua tarefa , resoara nos nossos ouvidos a severa, e imperiosa YOZ — lex
julet , et legi parère debemus. — Então convertendo a fraqueza em forças, fizemos a
sclecção do objecto sobre o qual dissertaríamos, pois que a lei obriga a tudo, e a hu-
manidade tudo exige ; c oxalá « juc obedecendo a lei, possamos ser util aos homens!

Por uma predilecção particular, o inexplicável , muito captivou-nos a attenção a— Ilygieneda Velhice— e submettemo-nos logo á triste condição de escriptor. A con-
clusão de tudo que acabamos de referir ó muito obvia ; e é « juc o nosso trabalho n ão
foi cmprehcndido para a reputação nossa , mas sim para a satisfação de uma lei, o
proveito dos homens; conseguintemente e filho da obediência, e «la sensibilidade, ou
dc intimas inclinações philanlropicas.

No começo, no meio, c quasi no fim «lo nosso mesquinho trabalho, apresentaram-se
obstáculos que pareciam insuperáveis, e um exame altento mostrou-nos « jue o objecto
era superior às nossas forças ; mas quando quer íamos largal-o «le mão, abaiulonar a
empreza, e assim recuar das difíiculdades, lembrámo-nos do adagio do Principe dos
Poetas :

Improbun Uhor «mniix vincit .



Keanimàmo-nos, mesmo na csphora do nossa inaptidão, e atropcllad «

tancia da nossa sa úde , e sem tocarmos a meta desejada , terminá mos emlim a nossa
leitores, o nossa limitado trabalho exposto á critica dos saldos, e á cen-

» nun a mrons-
these ; c eis,
sura dc todos ; eil-o!

A primeira parte da nossa these consta de generalidades, que servirao para dar
uma ideado que seja um velho, e é terminada por algumas consideraçõessobre a phy-
siologia, a pathologia, c a therapcutica «la velhice, o que julgamos ser de um grande
interesse. N'elle enxergarão os leitores muitas omissões ; mas serão perdoadas, porque
tivemos de nos occupar da segunda parte, nosso assumpto principal, e o tempo urgia.
Nesta segunda parte mostrámos a influencia dos agentes, que deterioram a saude e os
que são necessários para a sua conservação, como sejam a alimentação, os exercícios
etc., etc. , emlim o genero de conducta indispensável para prolongar a \ i « la. Passámos
depois a mostrar a influencia das paixões sobro os velhos, indicando os preceitos
para as evitarem; c assim repararem e conservarem a saude n uma idade, em que a
potência da morte impcrccptivclincntc augmenta-se á proporção dos an nos dos indi-
víduos, e como que os atrahe para a sepultura. Se é agradavcl, e proveitoso para os
homens, o 1er os autores, colher observações, e aproveitar a sua experiencia, para obter
matcriaes para a redacção de uma these . nós o fizemos , com o fim, e por intermédio
da beneficencia da profissão medica, dc prestar serviços á patria, de conservar um
esposo á sua esposa , um pai á seus filhos. Não nos lisonjeamos de 1er dado um desen -
volvimento digno do objecto, nem da precisão de nossas ideas ; apenas fizemos sentir
a necessidade da hygiene da velhice ; è um convite para uma pcnna mais habil.

AUendidas as difliculdades inestimáveis «lo um trabalho do genero deste, que
apresentamos, esperamos indulgência «los nossos leitores, c ju ízes. As imperfei-
ções « l este mingoado trabalho, que vai occupar a nltenção dos leitores, não pro-
cederam da nossa negligencia, da desaltcnção, muito menos da nossa vontade.

Nosso acanhamento natural não permittio-nos assentar a pedra do um cdificio
scicntifico, como, quiçá muitos dentre vós quereriam. Desculpai o mal elaborado, c
incompleto quadro que o punho inexperiente acaba dc traçar sobre
tão diiiicil, quanto vasta , e util : desculpai, lembrados dc que :

uma scicncia

Ubi desint vires laudauda voluntas.
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sonnt:

A HYGIENE DA VELHICE.

PRIMEIRA PARTE.

Labuntur anni ; nec pictas moram
Rugia adfurt , indomitacque senoclus.

Horacio.
§ 1 °

O homem é o primeiro, comais sublime dosanimaes ; entre todos os seres é o
que occupa o ponto mais elevado da escala zoologica, nascido para dominar sobre
todos os indiv íduos, unico destinado para exercer o pensamento, é a verdadeira
imagem doCreador ; de uma organisaçáo complicada, maravilhosa , ede uma sen -
sibilidade sem igual , è também a mais admiravel das creaturas, é o modelo, e obra
prima da creação ; mas de uma existência precaria!!

Destinado a habitar a terra, onde exerce o seu iinpcrio, o homem passa succcs-
sivamente por differentes phases, que constituem as diversas idades; estas 1be im-
primem, por uma lei geral da natureza, e por uma ordem de successão, caracteres,

»• modificações pronunciados na sua organisação ! N'estes diversos poriodos, cnno-
brecido com as suas faculdades, o homem contempla o Ceo, c surprebendido, ad-
mira o brilhantismo do universo, reconhece a obra da mão suprema, percorre com
o pensamento as eversões dos seus antipodas, eleva-se üs regiões elhereas, e chega
ás celestiaes habitações ; c incessantemente impressionado pela successive regulari-
dade das destruições, e gerações, da morte, e da crcaçào, ora vivo em dcpendencia
rigorosa, ora sustentado por si , prodigalisa soccorros ; retrograda depois, e linal-
inente, qual a luz do rclainpago desapparece :

Nubente» morimur finisque ab origine peiulet.
•••

Na sua infancía, que não 6 r/iro ser annunciada por um grito, quo desafia as
lagrimas do uma terna mai, o homem tem os orgaos fracos, c debeis, suas sensa-
ções incompletas, as idéas confusas, nada distingue, necessita do tudo para sub-

A



— 2 —
sistir, o silencio correspondo n’esta é poca á innocencia dos prazeres, nutre-se,

cresce exigindo soccorros.
Succédé a esto periodo da vida a puberdade ; então

mentos do vida, os orgãos são muito desenvolvidos, a imaginação 6 fecunda, a bel-
leza, o amor, as alTecçoes, e relações scxuaes, o sympathicas, os combates, c as pai-

tudo agrada n’esta idade ; o homem ardente, nos desejos, e prazeres, exalta-se

natureza multiplica os elc-

M )t‘S,
com impaciência, não tendo expericncia da pobreza, da iniquidade, c da depre-
dação, é confidente, sacrifica a saude, e a fortuna , é curioso, c temerário ; mas sen-
sível, c magnanimo, sua organisação presta-se ás exigências de suas inclinações. Sc-
gue-se outro periodo, onde o homem partilha o vigor, e superioridade, onde se
mostra magestoso, pbilantropico, nobre, e franco; então não sofire o desprezo, nem
o insulto ; é a adolescência.

Na virilidade é notável o desenvolvimento do physico, que 6 completo, seus
membros são destinados a vencer os obstáculos, c prevenir os perigos ; seu porte
é magestoso, na sua face, physionomia, e em todo o corpo estão desenhados os ca-
racteres da dignidade, e da grandeza do homem, que manifesta uma energia espan-
tosa, não 6 temerário, nem pusillanime, é redcctido, modesto e animado de emo-
ções, e sentimentos sublimes, e genorosos, é a época em que o genio brilha em
toda a sua plenitude ; Montesquieu, diz Turtelle, cria o espirito das leis, e Cezar
chora sobre a estatua de Alexandre.

Infelizmente este periodo é epbemero, apenas se approxima, ou toca ao apogéo
da perfeição, apenas se dedica aos mysteriös da vida, e aprecia suas delicias, o
homem chega por gradações insensíveis ao ultimo extremo da carreira da vida,
época da degradação do physico, da instinção de suas preciosas faculdades ; tor-
na-se pusillanime, prefere o util ao honesto, e fica indifferente, cinsenvivel :
lancolica condição ! o ser mais privilegiado da natureza só espera a morte para ter-
minar seus dias ; nada é estável na economia animal :

Omnia inutantur mortale lege croata,
At manei incolumis mundus

Mavil.
Antes de chegar ao termo fatal, e na penúltima phase de sua existência, o homem

experimenta um perecimento ao principio inapreciável, c pouco depois de sua per-
feição physica, já n ão resiste às causas, que tendem á perturbar a harmonia das
luneções do organismo ; uma serie não interrompida de revoluções physicas

expõe a toda a sorte de injurias : perde a actividade, as funeçoes
menos energicamente, o homem é menos omprehendedor, mais concentrado, o juizo
se mostra coin muita distineção, e nada ha que inspire mais respeito ; c gradativa-mente tem o homem tocado a época em que :

Les rudes sur

me-

e mo-
racs o se exercem

front ont marqué scs minis.
Scuden,

son
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Esta época, cm que o organismo apresenta mudança tão notável, marca a ve-

lhice, período de transiçflo para o termo íi que somos destinados.
A velhice, segundo n divisão das idades, feita por Hallé, e que 6 fundada no

offerececonhecimento anatomico e phvsiologico, comprehendo très grãus, porque
1res mudanças notáveis desde o instante, em que se annuncia até a verdadeira de-
crepitude. O primeiro período, ou velhice inicial, corresponde á idade de sessenta
annos, e prolonga-se até os setenta annos ; o segundo, caducidade, ou velhice con-
tinuada, principia aos setenta c vai até os oitenta annos ; o terceiro, ou decrepi-
tude começa dos oitenta e estende-se provavelmente até cem annos, ou até á morte.
Occupar-nos-hemos da velhice em geral, e consideraremos o homem desde a idade
de sessenta annos até o fim de seus dias (1).

§ 2. »

A velhice tem merecido os sulTragios de todas as nações civilisadas, c provas evi-
dentes nos tem sido transmiltidas das homenagens, respeito, e deferencia , da an-
tiguidade á este periodo da vida. Na palria de Lycurgo foi imposto á mocidade um
dever, expresso por lei, de reverenciar a velhice, de lhe ceder o passo no terreno que
ella tivesse de calcar, e de conservar-se silenciosa no momento, em que qualquer
narração fosse por ella encetada. A antiga Athenas consagrou-lhe um magnifico
templo. Um insigne Romano, o modelo dos oradores, o immortal Cicero, erigiu-lhe
um monumento mais inflexí vel e duradouro que o mesmo bronze, e tão permanente
e perdurável como o renome de seu author, com o seu tratado de— scnectute — , que
seria sulficienle para o celebrisar eternamente. O rei de Macedonia, Alexandre,
quando os seus inauditos succcssos hellicos conspiravam para fomentar um intole-
rável orgulho, reverentemente sabia humilhar-se á velhice, comprehcnder suas ne-
cessidades, c ser-lhe indulgente. Refere a historia, que o sou triumphante carro sendo
um dia relido por grandes porções de gélo, o rei foi obrigado á chegar-se ao fogo,
para evitar os effeitos de uma temperatura extremamente fria : n’este comenos, dis-
tinguindo entre os seus guerreiros um octogen á rio teritando de frio, pressuroso
correo a elle, e com a invencível mão com quo pulverisara o império de Dario, o
collocou no regio assento!!! Os corações vingativos, e encarniçados dos proprios
assassinos, tem rendido obediência á velhice. Permitia-se-nos referir o seguinte facto:
no reinado de Luiz li.*, existia um velho centená rio, por nome Cailton, c na guerra
de Vendée os insurgidos invadiram asuaaldôa, o barbaramente assassinaram cento
e cincoenta indivíduos, o velho Cailton estava prestes a gemer debaixo do fatal

( 1) Concordando com a divisão do Hallé diremos coin tudo, que no Brasil a velhico começa maia ccdo,
que na Europa ; aos cincoenta annos ordinariamente; talvex nas prov íncias mai» ao Sul o mesmo aconteça
quena Kuropa, entretanto, que quanto maUaonorle.maiaccdoo homem cresce, descnvolvc-scc envelhece.



— 4 —golpe, quando exclamou: Quo! não respeitareis os meus cem annos! subitamente
cessou o furor, e a vida lhe foi conservada.

A velhice é a época da deterioração do pliysico, da alteração inevitável das func
_

çoes, e abolição de suas primorosas faculdades; mas é justamente a época, em que
a virtude e bòas qualidades do homem brilham em seu maior fulgor ; assim, um
juizo eximio, uma prudência util, e excellentes determinações, sao o apanagio da
velhice : reúne os dous insignes moveis para a dirccção dos homens, a sabedoria, e
a razão.

O velho desenganado das illusõcs da vida, entrega-se á meditação, é circunspe-
cto, e sua sabedoria é proverbial, devotado ao culto da philosophia, e já experi-
mentado nos árduos problemas do mundo, avalia as cousas, c julga com cxactidão ;
por que o seu juizo é fundado no conhecimento dos homens, e frequentes reflexões :
esta reputação tem sido coríirmada em todos os séculos. N’esta ordem de homens é
que a mocidade ávida de instrucção, c para preservar-se dos incovenientes da im-
previdência, encontra esclarecimentos preciosos, dictados por uma longa serie de
annos, e nos seus escriptos colho as sentenças baseadas n’ uma solida experiencia.

Aos anciões é confiado o timão doestado, os ncgocios da maior transcendência
são submettidos à sua decisão, na convicção do que só elles poderão deliberar com
acerto ; na verdade, é uma justiça feita aos velhos, cm quem não predominam essas
paixões, que desorientam a mocidade. “ Os velhos com pouca vista descobrem c dis-
« tinguem mais cousas, c circunstancias do que os moços com bons olhos. ” ( Ma-
xima do Sr. Marquez de Maricá).

Fundado n’este conhecimento é que para organisar corporações respeitáveis, tanto
legislativas como judiciarias em nosso paiz, prefere-se os indiv íduos instru í dos, e
idosos, e com eíTeito, muitas vezes os velhos primam entre os moços pelas suas dou-
trinas.

§ 3.»

Se as virtudes, c operações do pensamento são o apanagio da velhice, não è cila
menos caracterisada pela degradação do material de sua organisaçáo. O velho perde
gradativamente as prerogatives da virilidade ; seus cahcllos embranquecem , ou são
solitá rios neste, ou n’àquclle ponto, ou despovoam a cabeça, e então observa-se uma
veneranda calva ; a pelle sccca, e não sustentada pela resistência dos tecidos, è
flacida, e rugosa : o mais bello ornamento do homem os inestimáveis dentes cahem ;
o estomago cheio de força na mocidado, começa a perturbar os funeçoes na velhice
parece (»colher os alimentos que menos o fadiguem : o appetite 6 caprichoso, a nu-
trição, e absorpçocs perturbam-se ; a face perde as formas graciosas, e o colorido da
puberdade, e que tanta bclleza, e magestado davam ao rei dos animacs ; o velho
forma um verdadeiro contraste com a idade dos prazeres.

Os musculos duros, meio atrophiados, cmpallidecem, os vasos ingorgilados, ou
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dilatados perdem a forma normal ; c o apparelho de < jue talvez mais abusasse na
bella porção de seus dias, ó insuílicicntc para a geração. Com as cartilagens ossi-
licadas os movimentos são extremamente lentos, os mesmos ossos não se livram do
insulto da velhice.

O velho decididamento vencido pelo tempo, c tremulo, curva-sc, vacilla, e com
difíículdade arrasta-se arrimado a um bastão : sua cabeça outr’ora altiva, parece
medir o terreno que na mocidade apenas tocava desdenhoso com as extremidades :

Contrahimur miro*quc modo decresciraus ipsi
Diminui nostri corporis ossa putes.
Ncc ca-um spectare licet sed prona senectus
Terra à qui genita est et reditura videt.

Corn. Gollua.
Os orgãos das sensações participam d’este dccrescimento progressivo, e são in-

capazes de corresponder, como nas idades precedentes ôs necessidades do homem.
Os olhos que antes vibravam como sentinelles espreitadoras afundcm-sc, c apenas
distingue-se vest ígios de sua antiga vivacidade ; as mudanças de cor, a forma , e
a distancia dos corpos ja n ão são apreciados , o homem tem o horizonte mais
limitado, c n5o pode obstinar-se nos trabalhos visuaes. A mesma imperfeição
apresentam os outros orgãos dos sentidos , assim a surdez priva os velhos dos
harmoniosos sons da encantadora musica, e do gorgeio dospassaros: a sensação
ólfativa , c gustativa como por um privilegio persistem por mais tempo ; mas
perdem singularmente a sua energia. A voz muda-se, é tremula, o corpo tem
menos liberdade nos movimentos, perde força c actividade, os males se pronun-
ciam, e o velho com o sentimento de fraqueza só aspira ao repouso.

O cerebro náo 6 susceptivcl de resistir a trabalhos consideráveis, c vão dc-
sapparecendo as propriedades normaes. As faculdades intellectuaes começam á
preludiar a decadência, e o velho torna-sc então incapaz de comprchcnsóes , e
de novas emprezas de espirito ; a memoria lhe ó infiel, ou mesmo nulla para
impressões recentes ; c o homem approxima-se á outra extremidade da vida, isto
é, á infancia ; pois que o magnifico distinctive que parecia abranger ha pouco
o universo com a vastidão de seu espirito, a sua intelligcncia , ò substitu ído
pela imbecilidade , ou por um perfeito idiotismo que Voltaire indica nos se-
guintes versos:

Pour comble de malheurs , ont sent de la pansée
Se déranger tous les ressorts.
L’esprit nous abandonne, et notre amc éclipsée
Perd eu nous de son être et meurt avant le corps.

As faculdades affectivos, e paixões na velhice seguem a mcsuia quebra, c dé-
crémenté) , que a sua parte material , c todas as forças physical O velho 6 ca-



— G — mesmo instante de uma violência,racterisado pelo egoismo, c inconstância ;
fica enternecido , e procura acariciar :
actividade, c affecções exaltadas, na velhice , idade da concentração , à o con-
trario, nota-se a apathia, a tristeza, e a indiflerença. O caracter do velho é grave

inimigo dos prareres da virilidade, o velho é pensativo, e despei-

no
puberdade , tudo annunciava força ,na

e monotono,
toso. A conversação 6 o seu prazer favorito, elle ó incansável na narração dos
triumphos da sua infancia, e exaggera o mais insignificante dos ohjcctos , e com
isto gloria-se, o se apraz :

Raconte ce qu'ils ont é té,
Oubliant qu’ils vont cesser d’étre.

•*

Os velhos tem grande gosto cm constituir-se directores da mocidade , cen-
suram acrementc os prodigos : tristes e melancólicos, lamentam e depreciam opre-
sente, e temem o futuro, porque estes lhe apontam o tumulo ; gabam o passado
do qual são famosos panegyristas. Justa mento foi o velho appellidado , por
Horacio o Laudatur temporis acti.

Conhecendo os erros, e malignidade dos homens um grande numero de ve-
lhos teme crer, e affirmar as cousas, e incerto, á tudo accrescenta — um pode
ser : — suspeita os males ; mas não se aventura , é perseverante , e tenaz nas
suas opinioes ; litnido, muito se inquieta com a propria conservação ; mas é
discreto o religioso. Sabendo que dillicilmcnte se adquire fortuna, e que ha toda
a facilidade em perdel-a , torna-se avaro, anhcla rendimentos, c alguns n ão cn-
rubecem com o vclipendio publico.

La vieillesse chagrine, incessamment amasse,
Garde, non pas pour soi, les trésors qu'elle entasse,
Marche en tous les desseins d’un pas lent et glacé,
Toujours plaint le present et vante le passé ;
Inhabile aux plaisirs dont la jeunesse abuse,
Blâme en eux les douceurs que l’âge lui refuse.

BniUnu.
Por uma graduai deterioração do physico , c do moral , que naturalmente

constituo o enfraquecimento do homem ; vû-se que a velhice succcssivamente
caduca, c decrcpita, é facilmente assaltada por graves enfermidades, preparadas
do longo tempo, ou mesmo independontemente d'esta causa, ella toca a época
da impossibilidade de progredir, sua fraqueza augmenta-sc, a mobilidade se anni-
quila , as palpebras se fecham, o torpor , o a insensihilidado se mostram .
vida pouco a pouco vai-se esvaindo, sem resistência, nem agonia , para obedecer
á lei a que são subjeitos todos aqucllcs, que tem gozado do seus benefícios.

A noite eterna vos estende os braços.
Ah ! preparai-vos para o somno eterno.

O Sr. Dr. Magalhães.

e a



§ i.°
Julgar-se-ha por ventura, que a velhice seja horrível, c a idade do degredo

do genero humano ? Nflo, certamente : a descripçfio rapide, que acabamos de fazer
não 6 applicavel a todos os indiv íduos. Casos ha , em que esta mudança , ou de-
cadência , 6 do tal forma insensível , que muitos annos se accumulam, sem que
os velhos sintam o seu peso : muitos d’entre elles , como por um privilegio,
superam todos os ohstaculos da velhice, e triumphant de todos os perigos : ad-
mira vôl-os gozar de uma melhor saude, c por mais tempo prolongada , que no
verdor de sua idade, em quem as faculdades permanecem cm perfeita integri-
dade, por centenares de annos, e não ó raro, que orgulhosos affectent em cada
instante o seu desenvolvimento. Este estado feliz de prerogative não se alcança
no reboliço de violontos regosijos das paixões , e vicissitudes da fortuna. A ve-
lhice accusada de insensível, c indifferente, ù o objecto de exprobrações de todo
o genero, dirigidas pela mocidade ; porque a fraqueza de sua organisação , não
lhe permittindo partilhar prazeres, que encadcam a juventude ou porque os ve-
lhos , conscios da puerilidade de tacs divertimentos , prestam-se difficilmentc , e
constrangidos a elles, por lhes serem impróprios, tornam-sc por isso o alvo da
derisão dos moços , que muito exaspera , c revolta os pacificos anciões. « Os
« velhos não sabem desculpar a mocidade, nem os moços justilicar a velhice. »
(Maximas do Sr. Marque de Maricá ). E' uma injustiça da mocidade, que julgando
por si , abstrae-sc ou desconhece, no momento d'eslas accusaçôcs , que este õ o
destino do homem ; devendo saber que no mesmo instanto, em que censuram,
e sotyrisam , vão se approximando d’esse mesmo estado, que denominam, — las-
timável. Se os velhos são insensí veis a esses prazeres, outros lhes são peculiares,
ordinariamente possuem o coração do uma esposa , que protege a sua fraqueza ,
possue os objectos do mais doce sentimento, quo sóe fazer a felicidade do ho-
mem , pois que encerrado tum cm seus trémulos braços os objectos de sua pre-
dilccção, que são seus innocentes filhos. Demais, a leitura de bons livros, e o
trabalho domestico formamos regalos dos sahios; suas virtudes, e a vantagem de
poderem ser uteis pelos seus conselhos, são jucundas recordações , verdadeiros
attractivos, que na calma do uma consciência bonançosa conspiram para diminuir
o peso de seus velhos annos ; então pode-sc affiruiar, que:

Il n'est point d’hiver pour le sage.
Bernis.

N ão conhecemos um objecto mais digno para despertar a admiração, e zelo de um
observador, que um velho grave preservado do paixões, o que porsuccessivas do-
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gradações vai descendo da perfeição do suas funeçoes, o chegando para o termo
final sem aflectar maneiras illusorias dos gozos da mocidade; mas que procura
consolações para si c seus filhos, c sabe variar as occupaçocs, c obedecer aos pre-
ceitos hvgienicos sanccionados pela sua experiência. D’esta maneira 6 que o ho-
mem confirma a sabedoria do homem : sendo compensada a sua virtude , e no
exercício das funeçoes sociaes, para cujo desempenho tem assás vigor, familiarisa-se
com os effeitos da natureza , e não teme a morte e que faz a desgraça do velho ;
vive esperançado de melhores bens, despreza o vigor da mocidade, aquieta-se no
pequeno circulo de suas necessidades , e goza da vida sem remorsos , como se
ouvisse a voz do Omnipotente annunciando-lhe que :

Rien ne trouble sa fui ; c'est le soir d’un bon jour.
•••

§ 5. “

Quaes serão as causas do envelhecimento do homem , e da sua destruição ?
Esta 6 uma das questões physiologicasdiflicil de resolver-se, e digna, por isso mesmo

de fixar a attençáo de todos os auctorcs. Os livros dos physiologistes nada nos escla-
recem para que possamos resolver este problema : elles só contém asserções hypothe-
ticas, e vagas sobre tão importante questão.

Haller diz , que a causa do envelhecimento do homem consiste em um coração, e
uma irritabilidade menor, que nas outras idades ; sendo comparados, o coração dos
velhos com o do feto, e a sua irratabilidade relativamente á dos moços.

Certamente , que esta explicação não satisfaz , 6 destitu ída de todo fundamento ,
condição indispensável para admittir-se qualquer opinião acerca dos phenomenos
da vida.

A menor irritabilidade é um phenomeno constante da velhice, que a caractérisa,
c que mesmo a constitue ; não poderá ser causa, mas sim um effeito.

Quanto ao volume menos considerável do coração , que, segundo Haller , 6 outra
causa da velhice , esta nem um valor tem na nossa opinião ; para que nos conven-
çamos da sua incxaclidáo , basta attendermos , que é sufTicientementc demonstrado
pelos anatómicos, e physiologistas, que o coração dos velhos nem uma differença apre-
senta comparativamente ao dos indiv íduos de outras idades do crescimento , debaixo
da relação de seu volume : entretanto que nas primeiras idades todo o organismo
nifesta força, crescimento, e perfeição ; na velhice fraqueza , decadência progressiva ,
e irregularidade nas funeçoes. Não são estas pois as causas da velhice. Outra theoria é
a do doutor Walli, que interpretando os phenomenos, que se manifestam na velhice,
pretende ter dilucidado esta importante questão , admittindo , que as alterações da
ultima idade são explicáveis chimicamente. Lemos no diccionario das sciencas me-

ma-



— 9 —dica« o artigo seguinte , cscripto porMérat , quo diz: « que Valli quiz explicar por
« phénomènes chimicos as alterações orgânicas da velhice, atlribuindo-as á acciimu-
« laçao do phosphalo calcá rio no interior do tecido osseo , e de outros tecidos du
« economia , e que esto phosphate os endurece , os solidifica, interrompendo mais ,
« ou menos o j« *go das funeções : aconselha o mesmo autor, como meio propbilaclico
« desta idade, alimentos contendo pouco phosphato calcario, como sejam os vegctacs,
« os laclicinios, os peixes &c. ; para oxpellir o que superahunda , aconselha os ba-
« nhos , as fricções, a bebida de agoa fria Ac. : finalmente por especifico das ino-
« lestiasda velhice , o acido oxalico , que tem a propriedade de decompor prompta-
« mente o phasphato de cal. »

Não acceitamos a theoria do doutor Walli, sua admissão serviria unicamente para
explicar a perturbação das funeções nos velhos pela presença do sal carcario; cujo
augmente ô também um eíTeito, ou um phcnoineno que coincide com a velhice: mas
qual será a causa da accumulução do phosphato ? Este é o ponto essencial da questão,
o objecto da indagação dos physiologistas, eque n ão fica resolvido com a theoria «lo
doutor Walli. Concedido que fosse estua causa, certo, que n ão deveriam cnvtdhecer al-
gumas classes de homens, que se nutrem de substancias, que contem muito pouco, ou
nem um phosphato de cal ; pelo contrario, tocariam rapidamente a ultima idade da
vida os homens , que se achassem em circunstancias oppostas; o que não é confir-
mado pela expcriencia. lia uma epoca da vida, diz BulTon , em que o periósseo não
fornece mais materia d úctil , os ossos tornam-se mais solides mais compactos , e não
podendo admiltir os materiaes para a nutrição, desde então a sua substancia scaltera,
hem como se altera a madeira de uma velha arvore , quando tem adquirido toda a
solidez. Esta alteração dos ossos, e a solidificação de todos os tecidos, os impedem de
receber os suecos nutritivos, e constituem a causa necessariamente inevitá vel da ve-
lhice , e da morte.

« Begin diz : que a velhice não altera, nem obsta ás funeções, senão pela conti-
nuação nao interrompida de suas aeçoes vitaes : que quanto mais lentos são os mo-
vimentos nos corpos orgâ nicos, menos rapida é a duração da vida : que se esta fosse
suspensa por milhares deannos, o corpo envelhecido sc reanimaria no momento, que
o movimento lho fosse communicado ; c conclue, que estas são as causas das pertur-
bações do derradeiro periodo da existência. » O exercício reiteirado das funeções , os
movimentos orgâ nicos mais, ou menos violentos, e prolongados, dissipam as lorças, c
quanto mais excitados são os orgãos, mais se succedem as desordens, e alterações mór-
bidas na velha idade. São estas as verdadeiras causas de muitas alterações ; mas sao
causas mediatas ; na mesma ordem eollocaremos, como concorrendo para destruir
vida, muitas outras , cujos resultados sSo hem funestos, como os movimentos tumul-
tuosos das paixões, o abuso dos prazeres venéreos, dn alimentação , o clima «ic., &c. ;
c finalmcnte as moléstias , quer agudas , quer chronicas.

Incontestavelmente concurda-sc, que com facilidade confirmamos os resultados,

a

C
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mos di ílicilmenlo apreciamos os cousas ; e som remontar ú estas, 6 impossí vel dar
uma boa explicação dos phenomenon orgâ nicos.

As causas immedintas da velhice nos são pois desconhecidas ; não admira , que
assim seja ; quando se poder explicar os movimentos nutritivos no parenchyma dos
orgãos, quando os phenomenos da roproduccáo forem conhecidos, quando enifini se
penetrar no interior do organismo, e se apoderar das causas do sua ruina baseadas

mechanismo de suas alterações, então teremos descoberto o segredo da natureza,
que um véo impenetrável nos impede a revelação. Em quanto os physiologistes só
nos ensinarem, que a digestão 6 morosa, ou diílicil , que o systeina nervoso, mus-
cular, e vascular, diminue de actividadc, que as relações sympathicas nos velhos são
mais di ílicultosas, que nos moços; que os orgãos perdem a irritabilidade, e o vo-
lume ; cm quanto os anatomico-pathologicos assignalarem, só pelo exame da outop-
sia cadavérica as diiTerenças dos orgãos dos indiv íduos, que occupai» os extremos
na ordem das idades ; n ão será possí vel acertar com as causas, que envelhecem o
homem.

Em conclusão diremos, que só conhecemos, que nas primeiras idades os orgãos
tem origens abundantes de reparação, que as funcçóes se executam livremente, c
com perfeição ; mas que depois tudo declina, e annuncia a velhice, que marchará
com passos tanto mais rá pidos para a sepultura , quanto mais assiduos forem os tra-
balhos, mais violentos c graves os excessos, e os matoriacs da nutrição insuílicicntes.

Nada podemos adiantar, alôm do exposto, acerca da destruição do homem, tudo o
mais nos è occullo.

« Nascimento, incremento, decadência, e morte são as phases da vida humana. »
(Maxima do Senhor M. de Maricá ).

no

§ 6.*
Multa senem circumveniun » ineommoda.

Horaeio

Esboçando as alterações, que apresentam os orgãos, e funeções do homem no ultimo
período du vida, n ão desprezamos os pontos mais genéricos, c interessantes, para
mostrar a diíTerença anatómica, c phisiologica entre o velho, e um adulto, ou outro
qualquer indiv íduo de uma menor idade: agora passaremos a considerações geracs
pathologicas, e lherapeulicas.

E’ uma consequência necessá ria, baseada na disposição da economia, que os velhos
são predispostos para uma infinidade de soffrimentos; sua vida pode se dizer, 0 inter-
mediá ria a saude, c a moléstia : a idade dos GO annos por diante era denominada
pelos antigos a grande climatérica ; elles a olhavam como o tempo critico dos homens;
na verdade é a época das ameaças, c das minas: vimos que as necessidades, c gostos
mudam-se no homem, mudam-se os exercícios com as forças,
faculdades, as precauções com a sensibilidade, c (inalmente, que os excessos são mais
perigosos, us mudanças rapidas, c as forças resistentes menores, e que o homem

as occupaçóes com as
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segue sempre as progressões, que o approxiinam da morte.

Km uma organisação jã metamurplioscada, pcrniilla-se-nos o termo, as moléstias
devem apresentar grande difïerença ; seus symptomas, mareba, e tratamento n ão
deverão ser os mesmos : esta verdade, nao recoiamos allirmar, é evidente ; e des-
graçadamente poucos se tem oceupado entro nós da patliologia dos velhos, o que
de certo 6 um vacuo, que deve ser preenchido.

Tememos entrar nas causas, que obstam os práticos de nosso pai/, acostumados a
dedu/ ir corollaries, e uleis i Ilações dos factos já comparados da sua clinica, a empreza
gloriosa da patliologia, e thcrapeulica dos velhos ; ou antes eu ignoro os seus escrú-
pulos, c temores para a exploração tuo fecunda, quanto util para a humanidade: não
temos um hospital convenientemente disposto pura observações ; os fados passam
inapcrcehidos.

Nã o se traduza do que levamos dito, quo admiltimos moléstias especificas, ou
exclusivas para os velhos: n ão, observam-se nelles as mesmas alterações dos indiv íduos
das outras idades; mas pelas disposições organicas são mais suscepliveis para certas
impressões, e experimentam lesões particulares, e de preferencia n’este, ou naqucllc
apparelho. Os orgãos «los velhos são compostas dos mesmos princí pios que os do
adulto, c gozam quasi das mesmas propriedades; conseguintemente devem variar os
phenomenos de suas lesões ; mos estas são da mesma natureza. Não distinguimos
moléstias do meninos, de adultos, e de velhos ; nao ; mas, se è verdadeiro, quo a
velhice nao tern moléstia exclusiva, 6 tão bem innegavel, que muitas lesões se pro-
nunciam com mais frequência , e facilidade n’esta idade que em outra qualquer;
o que dependo «la maior, ou menor fluidez «los líquidos, ou da resistência dossolidos.
A infâ ncia 6 sujeita a tosse, a apllias, a convulsões; a puberdaddc é predisposta para
hemorrhagias; a adolescência para pneumonia, phthisicactc.; no adulto lia mais vigor,
mais elasticidade nos orgãos, e maior djsposição para iiiflammaçõcs, plethora c pleu-
riz. A velhice paga tamboril o tributo irremediável a condição humana, « • a origem
do muitas affecçôes perigosas. A etiologia «las moléstias «los velhos 6 a mesma , com
algumas relricções, que as das outras idades; accrcsce porém a predisposição «los or-
gans ; os quaos pela sua solidificação etc. , etc. ; preenchem malas funeções; assim
nola-sc «|ue os vasos se dilatam, se obstruem, a transpiração ó menos abundante,
c é fácil o refluxo dos humores ; então apparecem as congestões , as varices, apople-
xias, a gotta etc.

Independcntemcnle doestado geral, ha predisposições locacs, ora nos pulmões,
então nota-se o catarro, c o dyspnea, ora no ostomago, o quo se torna causa das irri-
tações, chronicas, o dos cancros; ou nos orgãos das secreções, o no systema glan-
dular ; c então se as secreções não são proporcionacs, estos orgãos so engorgilum, ou
congestionam-se outros para os quaes afluom os l íquidos ; se os vasos absorventes, c
exhalantes cessam de funcciouar iiorinalmento appareccm oscdinas, ashydropcsius. São
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estas as causas, que fazem variar as moléstias dos vellios Se tivéssemos resolvido a
questão sobre as causas da velhice, n ão nos seria dilficil explicar muitas alterações
mórbidas ; mas independentoinente deste conhecimento, estamos hem convencido
que com a repetição do exercício dos orgãos formam-se as congestões, c quanto mais
constante, o repetida ô esta acçflo tanto mais predispostos serão os orgãos para mo-
léstias, porque os est í mulos perpetuam-se nos orgãos dos velhos como nos do adulto, de
sorte quo as causas das moléstias «las outras idades sáo também as da velhice, mas a

disposição dos tecidos augmenta a gravidade do mal. Temos ainda outras causas que
muito inlluum, o são as occupaeões sedentárias, e transporte das paixões, as irritações
frequentes, c habituaes do estomago, que repetem-se no ccrebro ; e 6 por isso que
muitos velhos succumkem de ataques de apoplexias fulminantes : ainda por este
tivo multiplicam-se os accessosde gotta, que fazem o desespero dos velhos. A compli-
cação de phlegmasias chronicas, e sua influencia com a asthenia são causa da morte
de muitos destes indivíduos. Outra causa das moléstias é a influencia das estações ; as-
sim , a cifra dos obilos dos homens de mais de GO annos, é muito superior nas rigo-
rosas estações, como por exemplo no inverno.

Não podemos omittiruma circunstancia, quo muito exigea allenção dos homens,
por ser a principal origem das enfermidades, 6 o abuso da alimentação, pois que é
raro o velho «|iic nfiosoffrn indigestões repetidas.

O diagnostico tão necessá rio para sc dirigir um tratamento convicnlc é di ílicil -
limo nas moléstias da velhice pela falta de reacção dos orgãos : parece que assim como
o velho 6 indifferente aos soffrimentos de seu semelhante , da mesma sorte é a sua
economia , ou os seus orgãos em relação uns aos outros : o corpo destróe-se parte por
partesem apresentar a menor reacção. Todo um pulmão pode alropkiar-sc sem que
pelas pulsações arteriacs , ou do coração possamos conhecer ; o estomago pode ser a
sede de um cancro sem que este possa ser, npezar dos mais minuciosa exploração,
annunciado pelos symptomas como no adulto.

Bichat diz; que um velho pode viver com lesões do cornçao'que promptamente ma-
tariam um menino, ou um adulto. O distincto Pinei, habituado a examinar, e a curar
os velhos em um hospício, classificou por febre adynamies uma pneumonia senil
3.° grão.

Nada mais diremos da difíiculdade do diagnostico, porquo o facto exposto tem mais
força que as nossas palavras.

Destas considerações, concluiremos, que sendo os symptomas inapreciáveis ao prin-
cipio, ou até a terminação da moléstia a marcha desta 6 muito lenta, eseu prognostico
não è facil , cxcepto para um medico esclarecido, e experiente; accrescentaremos que as
imdestias dos velhos tem o caracter chronico, mas nem por isso são isentos de todas as
moléstias agudas.

Destas poucas rellexõcs conhecer-se-ha quanto 6 de lamentar-se a falta de um lms-
pital destinado á velhice cm nosso paiz. E' preciso applicar-se muito ao estudo das

loo-
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moléstias desta idade para ostabelecer-se um bom diagnostico, e um tratamento pro-
veitoso, è necessário unir ú tbeoria u pratica, ( » estudo profundo da semeiologia, C da
anatomia patliologica ; se os prá ticos n ão desprezarem os factos, a medicina dos velhos
sera considerada da maior utilidade para os homens.

Occuparnos-hemos agora da numeração succinta das moléstias que correspondem
ás mudanças organicas, e que são mais frequentes na velhice, e emittiremos alguns
preceitos geraes para preservar, ou curar os velhos dessas moléstias.

§ 7. '0

Os orgãos, e as funeçoes mais importantes da economia são os que mais soffrem na
ultima idade da vida. Os orgãos da nutrição, c os que são encarregados das func-
ções de relação, representam na pathologia dos velhos scenas funestas, e reclamam
immediatamente os soccorros da medicina.

Os alimentos sendo incompletamente digeridos, a chylilicaçao 6 imperfeita, os vasos
chvliferos pouco penetráveis, os líquidos, que percorrem os orgãos são mais ou menos
insudicientes para uma boa nutrição. O estoinago resente-se nesta idade de todos os
abusos dos excitantes ; assim as gastrites, c gastro enterites são muito frequentes na
velhice. Os ganglios mescntericos, segundo Morgagni, menos numerosos, e volumo-
sos; porem mais densos tornam-se endurecidos, c com tubérculos; os intestinos, o
ligado e o baço,são a séde dc inllammaçoes, chronicas, de ulcerações c cancros.A trans-
piração é muito frequentemente interrompida , ou suspensa na velhice, daqui se ori-
ginam as diarrheas, e os corrimentos mucosos dos intestinos. Mais consideráveis, e
importantes mudanças, e que muito apartam os velhos dos moços , e que mais os ex-
põem a moléstias frequentemente mortaes , são as do pulm ão, e das pleuras.

Os diâmetros transversal, e vertical do thorax diminuem na velhice, as costellas
se approximam, c suas cartilagens soldam-se pelos seus bordos ; e tudo indica uma
profunda alteração dos pulmões ; que menos crepitantes, e mais leves incompleta-
mente enchem as cavidades do thorax, c n ão ô raro que o vasio da porção anterior do
peito seja occupado por grande quantidade de serosidade. As cellulas pulmonares
se alteram, as cartilagens cricoide, e thiroide se endurecem ; os tubos bronchicos es-
pessados obstam a entrada do ar nos pulmões ; donde provém a dyspnéa , muito or-
diná ria na velhice; as mucosidades depositando-se nos hronchios, sohrevem os catar-
rhos, e in ílammações pulmonares; o laringe, e trachea são expostos'a bronchites chro-
nicas , a pthisica laringea, a angina ; ainda são muito frequentes na velhice os tu-
bérculos pulmonares, etc. O calibre dos hronchios dilatando-se neste, ou n'aquelle
ponto, impede a entrada do ar, c é a causa por que na cscutação ouve-se um sopro
pronunciado. Do todas estas alterações podemos tirar outras illações verdadeiras, e
importantes para a pathologia dos velhos.

Noapparelho circulatório monifestamente confirmam-se as lesões profundas, ou na
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substancia do principal orgflo da circulação, quo tomas parede» espessas, ou nas mem-
branas, que forram suas eutidades, ou finalmento nos scus envoltorios. As membranas
apresentam frequentemente placas endurecidas, e cartilaginosas, súo muito frequentes
os derramamentos , e ailherencias do pericá rdio nos velhos; o coração li ypcrlliro-
phia-se, suas cavidades se dilatam.

Resulta da variedade »le forma, e consistência das valvulas do coração, que a co-
lumna sanguínea encontra uma grande resistência a vencer para penetrar, ou sabir
dos ventrículos. A hypcrthrophia do ventrículo esquerdo 6 I ão frequente nos ve-
lhos, que ó considerada como um estado normal, quando é limitada. A aorta , e os
troncos arteriaes principaes apresentam lesões analogas ás do coração, tornam-se
friáveis, e cartilaginosas, e não são raros os aneurismas.

Os vasos que tiram a sua origem da aorta ou íicam estreitados na sua origem,

ou ossilicados cm diversos pontos de sua extensão.
No Hospital dn Misericórdia do Rio de Janeiro já foi observada, c demonstrada

pela autopsia, a ossilicação do maior numero das artérias de um indivíduo, e custa a
crer como pôde prolongar a vida em tal estado ( l ). Esta ò uma das principaes cau-
sas, que didicultam um bom diagnostico das moléstias; assim é* que : o pulso na artéria
radical pode ser irregular, pequeno, ou liliforine, de sorte que um medico n ão
experiente n ão sc animaria a praticar uma sangria ; entretanto que o coração con-
serva-se regular , e com energia.

As veias são muito largas nos velhos, por isso as varices, hemorroides, e conges-
tões são frequentes n esta idade, muito mais nas partes em que o sangue circula
vencendo obstáculos para chegar ao centro circulatório ; este embaraço da circu-
lação venosa 6 a mais favoravel causa das congestões sorosas.

A pelle na velhice è sujeita a toda a sorte de alterações ; sendo mais exposta que
os outros orgãos ás \ icissitudes atmosphericas, o frio empeden transpiração, e todos
os orgãos, por causa da couimunicação mais, ou menos dirccta com a parte im-
pressionada pelo frio , solTrem consideravelmente. A pelle é a sédc dc erupções
dartrosas, e erisipclatosas, que lho d ão um aspecto pouco agradavel ; um pru-
rido geral , que muito incommoda os velhos, os obriga também a desprezar o decoro
da sociedade, despindo-se para coçar toda a superficie »Io corpo. Pela suppressão
dos corrimento» das fossas nasaes, c dos intestinos, apparccem nas pernas engor-
gilamentos edematosos.

Concluindo a exposição das moléstias mais frequentes da velhice, diremos que
as vertigens são symptomos de muitas lesões nos velhos ; muitas vezes, sem causa
por elles apreciavcl, perdem a vista, experimentam uma languidez geral, c chegam a
dar quedas, que lhe» são bem fataes; depois das vertigens subsiste uma cephalalgia,

( I ) Ette importante facto foi observado polo Illm . Sr. Dr. Jubim , quo em uma dc suas sabias|iç«ee
teve a bondade de nos commnnicar.
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e do amollecimento do cerebro, espccialmente quando as vertigens sao procedidas,
seguidas de um ligeiro coma : cm outros casos sôo attribuidas ás más digestões ou às

constipações rebeldes do ventre, ou a espasmos de qualquer orgáo ou appnrellio.
As moléstias mais perigosas da vclbice são as do apparollio respiratório ; assim, a*»

bronchites, phthisica, ocatarrho pulmonar e os tubérculos são muito frequentes n esta
idade; depois as dos centros nervosos, as do systema circulatório, e digestivo (1).

As febres intermittentes são menos frequentes na vclbice que nos adultos, e meninos
o que podemos explicar pela pouca obsorpqão nesta idade : outro tantoacontece
peito da syphilis, quediílicilmente é conlrabida pelos velhos, mas elles padecem
as consequências da colheita , que fizeram na sua mocidade. A incnor quantidade dos
vasos capillares, e do sangue, a falta de um dos princípios deste liquido, a pouca exci-
tação dos orgãos etc., concorrem para quo sejam raras as hemorrbagias: os deslo-
camentos sao também menos commus na velhice, porque as partes com o tempo tem
contraindo adherencia com os tecidos circumvisinhos. As lesões mais frequentes, a
excepção das que numerá mos, são as ulceras, as fistulas, e o marasmo. A absorpção dos
vasos lympháticos 6 muito demorada, o por isso poucos resultados obtem-sc das subs-
tancias medicamentosas por meio de fricções.

Sendo, como dissemos, o systema capillar menos numeroso, á esta circunstancia
pode-se attribuir a imperfeição da funeção perspiratoria da pelle, que compensada
muito incomplctamente pela perspiração pulmonar, constitue uma causa poderosa
dos catarrbos abundantemente accumulados nos bronchios. c da diarrhea.

O sangue dos velhos menos provido do elemento fibrinoso, contem por tanto muito
sôro ; porém as vezes, segundo a observação de um autor, que lemos, o coagulo 6
muito solido, e volumoso, o que póde induzir em erro, porque isto não indica menos
serosidade ; mas sim que o coagulo achando-se muito empregnado do liquido, n ão o
expelle. O tecido muscular, c fibroso são a 'sède de moléstias chronicas; 6 bem sa-
bido o quanto padecem os velhos com o rheumatismo, c a gotta. Os ossos se alteram ;
os do craneo tornam-se delgados ; c o deploide quasi desapparece ; o cranco dimi-
nuo-se, o que o mais das vezes 6 devido a átrophia senil do cerebro ; atrophia , que
também eslende-se á medulla espinhal. Alem das apoplexias, o amollecimento do ce-
rebro constitue uma moléstia muito perigosa nos velhos ; bem como a paralvsia, e
todas as suas terríveis consequências : a demencia 6 muito commum, e Sauvages a
denomina amentia senilis. Os orgãos dos sentidos são muito sujeitos a ophtalmias agu-
das, e chronicas ; 6 na idade senil quo apparece , sem que lhe seja exclusiva, a ter-

ou
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( I ) O Illm . Sr. I)r. Ju io pela« observares que tom colhido do sua vasta clinica, no Rio dc Janeiro,
informou - nos, dc muito boa vontade , que os velhos morrem mais de tubérculos pulmonares, araollcci*
mento do cerebro , e do affacqões do apparclho digestivo ; inllammarea chronicas do estomago, do
fígado e do baço.
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rivet cataracte , as ulcerações das hordas livres das pálpebras, c outras lesões : o
urgão da olfacção é a séde do corrimentos sorosos, e de corisas.

Da alteração dos nervos provém a surdez, e a paralysia da bexiga. As veias dos or-
orgáos genilaes se dilatam , e ficam cngorgitados de sangue ; o estreitamento da ure-
tra, e os tumores da próstata , muito afiligem os velhos: os catarrhos da bexiga, os
cálculos, a estranguria , a disuria, a incontinência de urinas, são affecçoes muito or-
dinárias nesta idade, e complicam-se com muitos outros soíTrimcntos.

A autopsia demonstra toda a sorte de adhorcncias, de estreitamentos, e dilatações
nos orgãos, o que é uma consequência indispensável da impossibilidade de exercerem
durante a vida, suas funeçoes, e da longa duração de suas moléstias, pois que com
muito pouca exaggeração pode-se dizer que a vida do velho 6 uma moléstia continuada
e esta moléstia uma velhice.

§ 3. °

Occupando-se da therapeutica da velhice, 6 que um medico reflectido deverá com
especialidade esforçar-se para conhecer as idioscncrasias, os temperamentos, as mo-
léstias, que niais frequentemente tenham affectado os doentes, em uma palavra , o phy-
sico, e o moral do homem envelhecido : é necessário ter grande paciência para en-
terrogal-o, porque longe de um velho responder-lhe precisamente, far-lhe-ha toda a
sorte de lamentações, e queixumes, sem relação alguma ás perguntas ; e mordazes
epygrammas contra todos os medicos , que lhe tem administrado os soccorros da
medicina.

As forças do doente, a tendencia dos liquidos para as vísceras, e a gravidade da mo-
léstia, muito devem occupar a sua attcnçáo , para que possa dirigir um hom trata-
mento, pois que este apresenta algumas particularidades.

A medicina da velhice será muito simples, e a observâ ncia desta regra è de grande
importância; pois que suas moléstias seguem quasi constantemente uma marcha lenta ,
prolongada, c um grande numero delias so se terminam com a vida, porque são, pode
dizer, efleitos de uma causa, que persevera, que è estado de sua organisação.

Não 6 multiplicando os medicamentos de acçòes variadas, queobtem-se as curas;
mas sim com uma medicação apropriada às alterações : desfarte ò que o medico
prudente alcançará o allivio dos soíTrimcntos de seus doentes.

O tratamento, proporçoesguardadas, será modificado, cem geral , tonico, e nunca
muito debilitante ; é necessá rio enfraquecer o homem no vigor da idade , porque as
alTecções inflammatorias o exigem ; mas relativamente aos velhos, far-se-lia o uso
dos tonicos, ou dos émollientes em combinação com as substancias analeptiens.

Sendo os orgãos pouco sensíveis, n dòse dos medicamentos prescripts deverá
quasi sempre ougmcntada ; é 1'acil conhecer-se, que seria insulïicicnto para provocar o
vomito, ou uma evacuaçao intestinal n um indiv íduo idoso, a mesma dose de medica-

scr
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monto dada a um menino, ou a um adulto. Na velhice deve-sc animar os movimentos
orgânicos do centro pura a periferia ; os tonicos, e alguns topicos applicados a super-
ficie cutanea, vantajosamente promovem as exhalaçoes, o que 6 essencial para
prevenir, e corar as moléstias. Pode-so dispensar o cuidado de aromatizar muito os

medicamentos; porque o palladar dos velhos tem perdido a delicadeza exquisita,
que faz o moço repugnar os remédios; mas é essencial que estes sejam dados debaixo
do menor volume possível, outro sim não devem usar abundanlemenle das infusões ,
e cosimentos , porque sendo a ahsorpção das funeçoes digestivas muito lenta, fatigarão

o estomago.
Não podemos presentir qual seja o motivo, que tem convencido alguns autores da

conveniência de banir da medicina da velhice o uso das sangrias geraes; ccrtarncnte
que só um motivo poderoso levará um pratico a abrir uma veia,c fazer correr nu-
merosas onças de sangue de um corpo naturalmente fraco : mas a sangria é um ex-
cellente meio, tanto mais vantajoso, quanto as enfermidades forem mais violentas,
e agudas; nas congestões cerebraes , apoplexias etc., ô que sao sujeitos os velhos, é
indispensável fazer sabir o sangue de uma veia. Como as moléstias na velhice ordi-
nariamente são chronicas, e devidas á atonia, por isso é rejeitado este poderoso tra-
tamento : nós só condcmnamos o abuso ; porque ô raro que sendo empregadas a pro-
posito, não deem as sangrias resultados milagrosos. As evacuações sanguíneas por
sanguesugas, e ventosas são preferíveis ás geraes , porque determinando uma eva-
cuação sulliciente, enfraquecem menos,porque tem uma menor influencia na tota-
lidade do organismo. O medico prudente deverá preencher a indicação por este, ou
por outros processos, segundou analyse exactadossymplomas, e os preferir sem pre-
venção.

As dóses dos emeticos serão maiores, por causa da pouca sensibilidade, e dexibi-
lidadc dos tecidos na velhice para que possam provocar o vomito ; este porem pro-
duz grandes esforços, e seus eITeitos cm geral sao funestos,c só serão empregados
com muita circunspecçáo porque podem suspender os corrimentos habituaes, augmen-
tar a irritação do estomago, aggraveras hernias etc., etc. : entretanto não é preceito
absolulamenlc rigoroso ; quando siohcm indicados aproveitam nas moléstias.

Os purgativos nao tem os inconvenientes dos emeticos, quando são propor-
cionados ás circunstancias ; seus efieilos sio evacuações pelas vias ordinárias, irritam
menos que os emeticos, e sabemos ainda que a retenção das feses muito incommoda,
e produz cólicas mortaes nos homens idosos. Os purgantes, quando for possível,
serio substituídos pelos clysteres émollientes, e purgativos, os quaes bem
lhos dispensam ; notamos porem quo nao devem se habituar ao uso dos clysteres, por
que tornam-se uma necessidade.

Os purgantes serão escolhidos entre os ininoralivos que da classe dos drásticos : ó
um abuso condcmnavel scrvir-sc de remédios iuccndiarios para o tratamento das
molcsliaSb

poucos ve-
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Os tonicossão muito mais convenientes, ccom muita particularidade nas malcstias

caracterisadas por inércia, atonia etc. : mesmo nos casos de indicisáo de diagnostico ,
e que houver grande ( raqueza, o praticoserá autorisado a empregai-os, porem com
muita reserva nas moléstias agudas , e in ílammatorias, que exigem o emprego dos
anthiplogisticos. Os revulsivos, activando os movimentos do centro para a circumfe-
rencia , terão sua applienção, como as rnóxas, os fonticulos, os resicatorios etc. O
emprego dos medicamentos das outras classes será dirigido segundo as reflexões, que
temos feito: assim, os narcóticos, e émollientes muito utilisam nas moléstias
dolorosas das articulações, e do apparelho genito-urinario.

Sendo o frio uma das causas da suppressáo de muitas secreções, os diapho-
rcticos, e expectorantes serão cflicazes em muitas aíTecções. Os velhos já pela espe-
rança de prolongarem a vida, já pela sua credulidade tomam quantas drogas lhes
são aconselhadas pelos charlatães : parece que para elles foram feitas as panaceas, o
os reinedios universaes dos mezinheiros, entretanto que não apartam as causas de
suasdores; e com ocmhustedo charlatanismo, marcham sempre para a sua ruina, sem
que os salvem o uso dos estimulantes, ou o abuso dos tonicos. Outros mostram-sc
indifferentes, desesperam da cura , c morrem, quando a medicina os poderia salvar.

O medico da velhice far-lhe-ha comprehcnder a necessidade de snpportar pacien-
temente as moléstias de uma cura dillicultosa , e quanto prejudial lhe é o emprego
inconsiderado de remédios numerosos, c inccndiarios.

O medico prevenindo, e curando as enfermidades, irá familiarisando-se com
a sua ethiologia , symptomatology etc. etc., e saberá (inalmcntc sustentar as forças, e
descobrir o segredo de poupar a dor, c prolongar a vida dos velhos: é desta maneira
que elle colherá os louros de uma honrosa recompensa.

Concluindo este artigo, declaramos, que a medicina trabalha para curar as enfer-
midades, c que innumeras vezes triumpha ; mas, nas moléstias da velhice, muito mais
vale a medicina hygienica ; a qual conta sempre com resultados felizes, llecommen-
damos pois aos velhos que sigam o preceito de uma antiga escola :

Si tibi deficiant mediei, medice tibi fiant
Hœ c tria, mena bilans, reguies, m iderata diœ ta.

Ich. de Sal.
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Pluris est labutem sustiiiere quam lapsum erigere.
Seneca.

pensar da maioria dos autores , é a parte da medicina queA hygiene,
prescreve regras para a conservação »la saude, ou , como define Londe , a sciencia que
tem por objecto dirigir os orgãos no exercido de suas funcçóes.

Não cabo em nossa pretençáo discutir o devido valor das definições «l 'esta parte das
scicncias medicas, apresentadas por homens ahalisados da arte , e muito menos dar
uma como exclusiva mente preferível ; mas cumpre-nos declarar, queé dillicillimo dc-
finil-a com toda a exactidfio ; e 6 esta a razáo porque as definições dos autores são
mais ou menos defeituosas. Não se pode desconvir que tudo provém da impossibili-
dade de traçar uma linha divisória entre esta sciencia , e a pathologia, cujos vastos do-
m í nios são por ella invadidos. A hygiene é a sciencia que tem por objecto conservar a
saude, aperfeiçoar o homem, c prestar auxilio á thcrapeutica, perserevendo o modo de
usar convenientemente dos agentes fuuccionaes, indispensáveis à vida.

no

A utilidade pois »l'esta sciencia maravilhosa, para quem a conhece, c pratica , n ão
se restringe em fazer adquirir conhecimentos de cond íçocs só para conservar o orga-
nismo no estado physiologico, serve ainda para dirigir os orgãos, as faculdades, e os
sentimentos, sopear as paixões, evitar lodos os excessos, que nos impellem a mil pe-
rigos , e coatljuvar a thcrapeutica , no tratamento, c restabelecimento das enfermi-
dades.

As influencias »los agentes exteriores, »pie por grãos, ou succcssivamente acluam
sobre o corpo , esuas funestas consequências, são previstas pela hygiene ; esta parte
da medicina é a base da mais solida phvlosophia, é para o homem o thesouro inexhau-
rivel, que impedindo a depravação dos costumes, conservando a sua integridade,
corre para a sua perfeição physica, e moral , e o preserva da triste necessidade «le usar
dossoccorros da arte para recuperar a saude, que 6 o mais precioso, c importante
bem, que podem possuir os mortaes, o mais vantajoso, e d illicit «lo manter-se.

A applicação das preceitos hygienicos variam infinitamente ; porque cada indiv íduo
tem um caractcr particular , que o anima, c communica-lhe a faculdade de receber, c

con-
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reagir segundo a força e actividade de cada um. Os diversos climas , profissões , tem-
peramentos, &c., são causas que fazem sentir mais , ou menos diiïcrcntcmentc a
influenciados excitantes orgâ nicos. Os diversos períodos da vida imprimindo grandes ,
e muito sensí veis mudanças na organição , segue-se ma nifesta mente que estes pre-
ceitos deverão solTrer modificações : assim vemos que as primeiras idades são carac-
terisadas pelo predom í nio de força , e actividade, de grande potência de acção , e reac-
çiio : na velhice , pelo contrario , prevalecem todas as sortes de alterações , funestos
efieitosdo tempo ; estas disposições devem estar submettidas a um regimen prophi-
lactico adequado: este é o objecto de que vamos nos occupar.

§ 2 °

Tem sido designada pelos medicos , para exprimir a hygiene da velhice , a simples
denominação de — Gerocomia. — De todos os peridos da vida a velhice õ o que mais
deve interessar ao homem verdadeiramente sensivcl, porque è perfeitamente a imagem
da nossa fraqueza ; na puberdade, c virilidade a força de crescimento , ea fortuna pro-
mettem uma longa carreira de felicidades , a organisação marcha para a perfeição ;
na velhice as funeçoesse executam irregularmente ; cila experimenta todas as vicissi-
tudes do frio, do sensibilidade extrema, as forças languessem, e n ão se reparam, e õ
ameaçada de mil males no espinhoso caminho da vida ; a força de reação não pode
equilibrar-se com vantagem com ados agentes destruidores, o que deve nos convencer
inquestionavelmente, que tudo se reúne nesta idade para reclamar mais urgentes
cuidados ; e ainda, benevolência, e consolação. A necessidade da conservação de um
velho, quegramlemente nos deve occupar, foi sempre o objecto de profundas medi-
tações dos homens, que inspirados pelo amor da existência tem interrogado, e pers-
crutado a natureza, recorrido, ainda que ás vezes infrucluosamente, a mil indagações,
com o iinico e louvável lilo de dilatar a vida. Todos os autores, que zelosos da con-
servação d.i sauile, prescrevem regras de hygiene, fazem também a historia dos meios
propostos pelos Immense citam alem disto os exemplos de severidade de regimen como
o meio mais elïlcaz. Não aulorisado ainda pelo saber que resulta da experiência segui-
remos o exemplo dos nossos mestres, c faremos o esboço das tentativos dos homens para
efieituarem a sua esperança ; bem como a historia de indivíduos, que deram provas
irrefragaveis de sobriedade, e frugalidade, o quesem duvida destruirão a incredulidade
d 'aquelles, que não estejam convencidos, que os princípios , que neste trabalho
vamos emittir , sao concernentes ã felicidade dos homens. Alguns autores convencidos
da deficiência do calor dos octogená rios, e da quebra de suas forças, inventaram pro-
cessos para reanima!-os :consistindo um d'elles em collocar o indiv íduo na esphern de
oulro muito mais vigoroso: c Doerrbasio affirma, que conservando um infirme, e de-
crépito velho entre duas moças, suas forças augmentarao notavelmente. Os Gregos , e
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os Romanos davam Ioda a importância, corno á uma virtude especial ao hálito de pes-
soas de grande energia , edo bellosexo. Não ignoramos que l )a \ id , e outros passaram
seus \ el liosdiasentre os braços de umajoven; e o Dr. Cohausen sustenta que liermiopus
director de uma escola de meninos cm Roma vivera cento e cincoenta e cinco annos, e
attribue esta longa existência ao 1er vivido entre a mocidade : cm consequência d este
facto aconselhava respirar de manhã, c á tarde o há lito de moças innocentes. A appli-
caçSo de animaes vivos sobre o corpo, e em particular o aleitamento tem prestado va-
lioso soccorro aos octogená rios. Knlevados ainda alguns autores do pensamento da
importância d’este objecto recorreram á transfusão do sangue ; com HTeito , se reali-
sada fosse a sua esperança, que filho recusaria abrir uma artéria para ministrar o
elixir da existência a um virtuoso pai ?

Luiz 13.° no ultimo tempo de seu reinado foi submettido a um processo differente
dos precedentes , e todo depletivo ; este desgraçado rei , ambicioso de vida, o que 6
natural ao coração humano , soffreu quarenta e sete emissões sanguí neas , e mais de
duzentos évacuantes intestinaes.

\ alisneri faz a narração de velhos , cm quem realisou-sc a substituição de antigos,
e cariados dentes por outros mais beilos, c da reproducção de pretos, e lindos cabellos:
e o facto de perderem as cobras a sua epiderma n ão escapou aos autores para confir-
mação , relalivamente ao homem, de factos idênticos. Não concebemos como estes au-
tores, sobre tudo Plcmpius , se deixaram convencer, e muito menos que tivessem
razão plauzivel para sustentar quo os velhos tenham o poder de remoçar.

Collocar um velho entre os niveos braços do uma don /clla, 6 um proceder fallivel ,
censurável, é suscitar amortecidas e eróticas propensões sempre nocivas. A deplexão, e
evacuação na intenção de poupar os dias, não tem valor algum, é pelo contrario des-
tructive, e diametralmente opposto ás forças qualificativas dos velhos. Os phenomenos
de novos dentes, e cabellos ornados das côres da mocidade são acontecimentos fortuitos,
explicáveis por circunstancias , o disposições organicas particulares , alem d'isso n ão
tem indubitavelmente o caracter que sue assignalar a mocidade. N ão podemos des-
conhecer a importâ ncia do aleitamento, é muito razoavcl, c á elle prestamos, quando
uma circunstancia urgente o indique, inteira confiança. Não mencionaremos ásépocas
memorá veis da medicina universal , necromancia , c remedios de virtudes especificas,
que grande revolução fizeram em detrimento de nossos similhantes: mas nã o podemos
prescindir de confessar uma verdade, c é, com magoa o declaramos, que desgraçada-
mente essas ideas vão sendo surrateiramente introduzidas no nosso paiz. As
tinturas, essencias , globos etc. , quo dão bellesa , recuperam a vista , sã o pre-
judices, mortí feros aos velhos, e ao hello sexo, que por sua nimia credulidade,
v ão sorvendo o calis da morte. Kste prejuizo obstinado estará somente arraigado no
povo ? Não , o que admira 6 que elle tenha envolvido seductoramento homens dc
posição eminente na sociedade !! Certamento que já o deveria ter proscriplo o bom
senso dos Brasileiros, senão a scicncia, que de ha muito os illustra.

I
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precioso vehiculo, é um regimen severo, e a temperança. Honra á memoria de llyppo-
cratis, Homero, Platão , Comoro, c Plutareo &c., que elevaram o archote luminoso da
sciencia , e prescreveram os verdadeiros, e intolligivcis preceitos ; esses conhecimentos
ao principioconcentrados em seus autores e por fim communicados ao gencro humano,
foram tanto mais preciosos, quanto tem sido confirmados em todos os séculos.

A prova inabalavel dos eflicazes cffeitos da observânciada hygiene 6 attestada pela
historia : consultando-a veremos, que os admiráveis exemplos de longevidade veri-
ficam-se em indivíduossubmettidos á estas condições.

Percorrendo as diversas classes de homens, convenccr-se-ha que foi por um regimen
rigoroso, e louvável que os Paulos e Antonios viveram , o primeiro cento c treze , c o
outro cento c trinta annos ; entre os philosophes conta-sc Democrito, que morreo de
cento c nove annos; na classe medida rodeada de obstáculos, temos Hyppocratis, que
apezar dos perigos annexos á sua profissão , percorreo a escala da vida até centoe
quatro annos. Sem fazer menção de muitos centená rios que causarão a admiração de
Haller ; citaremos o exemplo de um H ú ngaro por nome Czaster, que chegou á idade
de cento e oitenta csete annos com um filho de noventa e nove; sua nutrição era sim-
plesmente leite, e algumas massas: Thomaz Parrc, Inglez de vida sóbria á toda a pro-
va , viveo cento e cincoenta cdous annos, cse n ão conhecesse a final as magnificê ncias
de Londres, talvez atirasse a meta mais longe. Surprchendedores exemplos de longe-
vidade, devida á vida frugal, são assignalados no nosso paiz ; em todas as Prov í ncias
todos os viajantes tem consignado a espantosa idade de seus habitantes. Nos indios ,
na ordem religiosa, c em todas as classes, não são raros os homens de cento e vinte, e
cento c cincocntaannos, conservando um completo vigor physico, e integridade das
faculdades intellectuacs.

O senhor Conego Silveira prestou-nos muito obsequiosamente , c pelo que lhe
somos grato, os 1res exemplos de longevidade, que aqui transcrevemos : o coronel José
Jacintho , natural do Rio Grande do Sul , e de longa data habitante no Rio de Ja-
neiro, conta cento e dous annos de idade, c passea frescamente todos os dias a pó pelas
ruas desta Capital. Tom as suas faculdades intellectuaes, o a memoria no seu estado
normal, e ainda conversa com gosto. Brites Correia , mulher parda da Villa do Sa-
hara, na idade de cento e dous annos, vai todos os dias í\ Igreja'ouvir Missa , e trata
cila mesmo dos misteres de sua casa.

Manoel de Carvalho, natural da Bahia , viajou por muitas cidades da Azia, conta
cento c dezesete annos de idade, e conserva o vigor de um sexagená rio.

Em Minas Geraes ha povoações invejáveis pela longevidade de seus habitantes ,
uma d'cllas é o Arraial de S. Gonçalo na commarca do Pericicaba. O Dr. Gomes Pe-
reira cm S. João d'El-Rei , foi um verdadeiro espelho da vida regrada , por isso cxercco
com exactidão , c prespicacia a magistratura muito álém da vida centenária.

Na commarca da Rio de S. Francisco conhecemos nonagenários , que devemos
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seus annos, o a sua agilidade a uma simples alimentação , limitada a leite, c farina-
ceose sem lhes pozar os annos, entram em emprezas arriscadas contra bravios animaes,
sempre com a gloria do triumpho.

O limite da nossa these näo permitte a exposição do muitos dos maravilhosos
exemplos da utilidade da vida sóbria ; o grande interesse dos que licam referidos nos
compcllio á consagrar algumas linhas sobre este objecto , e para n ão sermos fastidioso
remettemos os leitores para os annaesdo pair ; revistando-os verão a confirmação
exacta do que avançámos. O Brasil pois cm nada tem de invejar ã Inglaterra , á Hun-
gria , e à Suissa ; o clima Brazilciro é o mais excellente para os octogená rios. A salu-
bridade do ar, o exercício proporcionado do physico, e do moral , a moderação, na
alimentação, ó o que ha do positivo para uma boa saúde ": a ausência das paixões
a economia das forçasorganicas, cinfimuma vida só interrompida por motivos concer-
nentes á saude, são os verdadeiros garantes da velhice , querella seja perseguida pela
miséria , quer envolvida nos purpureos mantos da riqueza.

Não concluiremos estas linhas sem declararmos que a velhice attrahio a attencão
dc Galeno ; n'esso tempo a Gcrocomia era conhecida ; pois que esse excelso medico já
preconisava os banhos para os velhos.

Celso, Aecio, c Makensi também d’ella se occuparam , mas infelizmente tiveram
poucos imitadores, ou foram succedidos de muito fracos sectá rios.

Colloquemol-a pois em circunstancias vantajosas , desviando-a das causas que a
attenuam , e destroem, n ão sejamos surdos aos seus gemidos, prestemos esses cui-
dados, cuja extensão difficilmente podemos avaliar.

yuera nus igitur quoi optimum , noa quod usiUlUsimum.
* é *

§ 3. °

O homem vive cm continuada depcndcncia de um preciosíssimo, c de um grande
agente da natureza, cujas impressões são indispensáveis a todos os seres organisa-
dos, 6 o ar atmosphcrico, regulador da existência, cujas qualidades, e proporções
de seus princí pios constituintes devem despertar a maior vigilâ ncia para a boa acti-
\ idade das forças vitacs, c fruição dc melhor saude. Belas suas propriedades phy-
sicas echymicas elle influe consideravelmente sobre o corpo ; sua agitação, gráu de
calorico, c estado hygrometico; tem uma ocção vantajosa, ou promptamento funesta
sobre o physico c moral, modificando as faculdades intellectuaes, e sentimentos : a
insufficiency de proporção, sua condensação, impureza , pressão, variações e hete-
rogeneidades, são origens do irritações, epidemias, asthenias, o do todo o fú nebre cor -
tejo d'estas affecçócs, que marcam com soffrimcntos cruéis a mesquinha saude dos
velhos. Não intentaremos explicar os cffeitos do ar, seria isto bastante para en-
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volumosos livros ; designaremos sómente as suas melhores condições paragrossa r

uma boa nude.
O velho devo preferir a habitação do campo à das cidades, c grandes populações,

ali encontrará, pelo que a observação nos demonstra, uma atmosphera mais rica

em ar vital, pois, lugares espaçosos, c vegetação cm vigor, purilicam o elemento
eminentemente necessário á vida, c que então excita os pulmões, e serve melhor

hemathosc. Nas cidades superabundam os miasmas, que exercem mais promp-para a
tumente a sua insoffrivel influencia ; ahi as emanações animaes, e combust í veis sao

de moléstias, que terminam rapidamente uma preciosa vida. Apartado dacausas
cidade, fonte ordinariamente de irregularidades, achará um campo vasto para phy-
losophicas meditações, entre agradaveis perspectives de innocentes vegetaes, no re-
gaço ditoso dc uma família, que anciosa deseja perpetuar sua vida, para gozar
dos attractivos de seus últimos an nos. Concentrado na felicidade privada, seu co-
ração não palpita, nem ó impetuosaraente arrojado na execução dos desatinos de
renome, de riquezas c de preeminencias dc dignidades, que nutrem a vaidade dos
grandes da terra. Seus filhos, sem receio dc uma orphandade, participarão de seus
conselhos, que lhes serão uteis lá para o futuro. No campo seu organismo mais dis-
posto, as operações das faculdades intellectuaes mais fáceis, lhes proporcionarão os
regosijos da leitura de graciosos, c scicnlificos livros.

L'm passeio ao despertar da aurora dar-lhes-ha actividade, e vigor ; e d'est’arte
achará prazer em conservar a vida. O homem sabio na sua caducidade devo valer-se
da phvlosophia, e depois de ter alcançado por insanas fadigas uma fortuna me-
diocre, renunciado o jugo dos grilhões da ambição, pode conseguir uma longa
existência na habitação dc uma deliciosa campina, onde admirando as producções
da natureza, se apraz nas occupaçõcs domesticas, na cultura de vegetaes, e menos
constrangido, vive tranquillo. Em taes condições verá a sua enrugada fronte des-
lizar-se, e a pallidez cortezâ substitu ída [ »elo colorido da mocidade : as boas diges-
tões, um imperturbá vel soccgo, entreterão harinonicainente todas asacções da vida.

E, sem contradicçáo, uma habitação saudavel , a de um sólo elevado, como a de
uma campina situada sobre uma collina, retirada alguns passos das florestas ; ahi
o ar mais rico em exigenio guarda uma justa proporção em seus elementos, retarda
os progressos da velhice, e a organisação persévéra inconcussa por mais de um sé-culo. Nas plan ícies, e lugares pantanosos, ha preponderância de calorico, c gazes
mepluticos ; são ellas o fóco de epidemias desastrosas, edemacia, febres intermitten-tes, empastamento do v ísceras, &c. Como não 6 dado a todos uma proporção ne-cessária para uma feliz, quanto agradavel habitação, pois quo a fortuna n ão é
favoravol à todos, se forem por isso obrigados a morar em localidades paludosas, dealguma sorte se suhlrahirão de sua contagiosa influencia, fazendo ,

sobre lugares elevados, onde a respiração so fará mais livreinente,tarão maior liberdade nos movimentos, e faculdades intellectuaes.

os seus exorci-
e experimen-cios
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À casa será do unia construcção, o dimonsOcs convenientes, cm cujos detalhes nio

nos fi possí vel tocar : as janellas, o portas abertas em direcção a determinados pontos
< or-do horizonte, como para o oriente, para que entre lu / , e eslabeleçaiii-sc novas

rentes de ar. A cantara do dormir deverá scr espaçosa, entretida por uma tempe-
ratura agradavel, e secca ; não consentirão muitas luzes, nem (lures, alim do go-
zarem de um ar puro, não rarefeito; a cama estará suspensa em marquez«, ou
outro qualquer apoyo, e a fastada do pavimento terreo ; é n’esta idade parliculor-
mente que deverão guardar-se de deitar ao rez-do-chão, por causa da humidade.

Não persistirão em quarto constantcmcmte fechado, o que dillicilinente alcan-
ça-se dos velhos, que inclinados à innação, ou receiosos do frio, ou por incú ria ,
habituam-so a estar encerrados, recusando-se á pratica d esta ulil precaução, que
è sobre maneira necessária, para que ao menos por alguns minutos obtenha-se a
renovação, e desprendimento do ar viciado, pela perspiração pulmonar, e exhalaçues
depositadas nos ulencilios.

Nao são indifferentes as horas para os passeios, quando reinam certos, c determi-
nados ventos: elles dissipam os corpos, que corrompem a atmosphera, e também são
o vehiculo de malignos miasmas. O vento Norte vigora os moços, e purifica o ar ; o
pai da medicina, faltando dos ventos, diz :
est aquilo ; Iluic autem contraria auster efficit. Mas seu effeito, pelo que affirmant
os observadores, nao é salubre a todos : assim, os velhos de constituição delicada affec-
tain-se facilmente de anginas, cólicas, e estrangurias, logo que a elle sã o expostos ; e
independente das suppressões, concentra muito a circulaçã o. Em relação pois aos
velhos restringida será a asserção de Hyppocratis, que é muito exacta ; mas para os
indivíduos em geral. O vento sul apresenta interrupção menos subita as funeçoes;
mas provocando o suor em demasia, engendra enfermidades astltenicas ; e mais pro-
nunciados são seus effeitos nos tempos borrascosos.

O oeste, frio, e epidemico predispõe para aAceções do peito, e da pelle. O este
sem os inconvenientes do ultimo, dispõe a pelle para as funeçoes da perspiração, e o
pulmão para uma completa hemathose ; é por tanto mais vantajoso entre os que
ficam mencionados. Os ventos intermédios communicant effeitos similhantes aos
dos ventos cardeaes, a que são interpostos ; o suduesle é somenos ao este. Em con-
clusão declaramos que, o que expendido fica sao considerações muito générions ; os
ventos tem periodismos e variações conforme as localidades, e convirá, ou será of-
fensive, este, ou aqucllc cm relação ás posições locaes, &.c.

No benefico pai / , que habitamos não são bem discriminadas as diversas estações do
anno como nos paizes temperados: uma primavera quasi continua é seguida de um
benigno estio, com tudo nada veda, que sejam muito sensí veis á estas pequenas mu-
danças alguns octogenários ; e raríssimos são «quelles, que, debaixo da influencia dc
algumas, não sofirain tristes accidentes. A primavera, c bellos dias do estio são as es-
tações mais beneficas pira os vellioe. Quando o sol dardeja seus raios sobre o globo,

ideoque ventorum saluberrimus
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o envelhecido corpo reassume o vigor, que o enregelado inverno suppnmirn :

culaçao, e excreções rcgularisam-se. A primavera desperta lisonjeiras sensações

velhice com a nova aclividade de suas funoÇóes, e esperançosa de vida, julga-se feliz
brando calor rarefaz os humores espessados; e

n cir-
e a

remoçar. O estio pelo seue parece
tolera o uso de proveitosos banhos ; e por mais uma razão é favorá vel o estio, porque
além «le um moderado calor, quando o verão é insupportavel, como no Rio de Janei-

velho pode refrigerar-se com saborosos fructos, c reiterar os banhos. São estasro, o
as estações mais s lutares para os velhos estenderem os seus passeios por entre as
verdejantes selvas. Se nos seus exercícios, o calor for incominodo, aconselha a pru-
dência retirar-se para a casa, ou para a sombra de uma copada, e frondosa arvore,
que deverá ser bem conhecida, pois que em vez de refrigério, muitos debaixo de
um mort ífero mansarineiro tem encontrado a sepultura.

Uma influencia contraria mostra a observação, terem as outras estações, notavel -
mente o inverno, que empressions em tal guiza, «pie chega a entorpecer as faculda-
des intellectuaes ; as sffecções gottosas, e rheumaticas, mortificam a ponto de fazer
recear o termo da vida. Convém que se premuniam contra as alternativas do frio, e
do calor do outono. As variações atmosphericas, ventos pluviosos, e vaporosos im-
primem sensações penosas, inodicam os movimentos, .agglutinant mucosidadcs nos
bronchios, e sao causadores de aflecções pulmonares. I\ira evitarem, o que é raro
nas pessoas idosas, o grande color, podem espargir agua, no â mbito da habitação,
quanto seja sufliciente sò para dissipar nuvens de pó, e espalhar sobre o terreno plantas
em plena vegetação, que uhi rt io deveráo permanecer por longo tempo.

A mudança repentina para uma baixa temperatura, o frio mesmo no menor gr ui;
é insupportavel, e o mais perigoso inimigo da velhice ; certo, que nao deve surpre-
hender, se intendermos ao estado de seus orgaos e funeções. Na adolescência, e outras
épocas da vida, a circulação e respiração sao muito activas, e quanto maior é
de color, mais calor se produz, de sorte que os effeitos do frio atmospherico, e do
calor animal, compensam-se: o contrario é na velhice, em quem a fonte de colorico,
por muitas razoes, não fornece calor animal sufliciente, c a potência conservadora
se acha enfranquecida, entre tanto que os agentes exteriores persistem
intensidade «le acçao. Eis o motivo, porque o frio, ainda que não seja extremo, é
intolerável n’esta idade, cujos effeitos sao a concentração dos fluidos, inércia, im-mobilidade, e « pian.lo rigoroso extingue a sensibilidade, produz aflecções pneumo-meas, e mesmo a morte. Buffon, e outros comparando a estatística de mortalidade
de differentes poizes, infere que morre um numero mais considerável de indivíduos
idosos, nos rigores do frio, c muito mais no inverno, e começo das estações. Uma
barreira deverá ser elevada em defensa da velhice, para impedir a dispersão docalor animal, e amparal-a contra a ncção.los agentes exteriores, cujos eflc.tos cumpre,cuidadosamente apartar-se para munter illesa a sua

a aiiussao

com a mesma

orgmusaçúo.



— 27 —
S

Defendem, mais ou menos, immcdiatarocnto dos agentes oflensivo» diver-
sos isoladores ou conservadores do calor, que livram de congestões interior * s r.

dos progressos de conccnlracçflo que caraclcrisam os velhos. Assim cutar-se huo

as transições almosphcricas permanecendo cm casa , ou por infusões brain a -
mente excitantes e tónicas, que, entretendo a transpiração c prevenindo a alo-

prolegaróõ das funestas consequências das estações. Obviam-se ainda os

efleilos do frio em alguns paizes pelo calor, que a estulaou outro foco calor ífico
possa produzir: entre nós, e no frio excessivo, o calor artificial por achas ou
carvão cm combustão, é o recurso dos indigentes, c mesmo usado cm

abastadas ; mas dcverA haver muita cautela por causa dos gazes asphyxiadorcs
que se desprendem. () calor solar é um ngradavel c poderoso estimulante para
reanimar os velhos, c felizes serão os que tiverem a fortuna de prolongar a
existência debaixo da influencia de um sereno c benigno clima como o nosso:
mas a exposição ao sol ardente não è destituída de graves perigos.

As vestimentas de um uso trivial são mais apropriadas A susceplibilidade da
velhice, excitando a cxhalaçao cutanea, livrando da humidade c das vicissitudes
do ar, preenchem as indicações exigidas pelo estado dos orgãos c funeções nesta
idade. Os velhos, mais que lodos, são obrigados a \ ivcr bem enroupados; os
vestidos servem para os garantir não só da impressão maléfica da atmosphcra,
como dos contágios; mas não se vestirão indiflercntcmcnlc de qualquer estofo.

Os tecidos que embebem e abandonam promptamente a humidade c que
n ão a communicam A pelle, são os melhores; c merece a escolha a lãa, e os te-
cidos que a cila se assemelham, os quacs estimulam e provocam a transpiração:
seu uso quotidiano põe fóra de duvida os seus bons efleitos, c todos os autores
aconselham a sua applicação constante sobre a pelle, por moderar as impres-
sões, conservar o calor, n ão deixar adherir as matérias transpiradas, nem inter-
romper as funeções da pelle. Ainda mais, por uma razão, não à sem desinteresse
a lãa ; as experiences de Rumfbrt, [Inland, demonstram, que os vestidos são tanto
pciores çonduclorcs do calorico, conscguintcmcnlc mais quentes, quanto são
mais espessos, lomenlo-os, c de um trama mais poroso; este conhecimento
virA ccrtamcnlc para prefcrir-sc este ou aqucllc tecido na falta da lãa, que leva
vantagem a lodos. O panno de algod ão Iransmitlc diflicilmcntc o calorico,
exercendo ao mesmo tempo, pelo seu brando contacto, um pequeno at trilo
sobre a pelle, e entretém uma boa temperatura, desafia a perspiração, c õ muito
proprio para os vestuários; absorve, como a lãa, o producto da transpiração, o
demais pódc conter a humidade, sem que cila seja scnsivel, e com a dupla uti-
lidade de aquecer no inverno c deixar arrefecer diflicilmcntc a superficie legu-

ina , os

casas

sua

ser-
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Rcm conhecidas süo suas vantagens polo» habitantes «la
en las classas «I«! homens, os

incnl.iria no verflo

pwvincia do Minas« ondo <> uso quasi

presort'a oplimamcnlo dos ullrnjcs douma almosphora fria. Ignoramos quai srjj

a rnztto do nao ter-so o adoplado gcralmonlo (o quo seria cflicaz para a emula-
ção e impulso da industria do nosso pniz), ao tempo que
tecidos menos proprios para a defesa do frio o da humidade. De todos os l«*ci-

ndnptndo para os h ábitos da idade de quo Ira-
da faciliuia vapnrisaçflo das matérias transpiradas n expensas do

em

recorremos n outros

dos o panno de linho é o menos
tamos, por causa
calor da OCÔQOftlia o COndoCÇflO rapida do calor ; favorece portanto as aflo< ções
causadas pelo frio ; c só servirá para climas cá lidos ou dias de grande calor. A
seda o pellctoria podem entrar na confeição dos vestidos« s50 hons preservativos
dos cíTeilos do inverno; os Laponezos c os nossos selvagens, cobertos de pelle,
percorrem sem perigo lugares gelados, e aíFronlam os rigores do tempo. As
pas largas c do menor peso possível devem ser proferidas ; as pesadas sobre-
carregam inutilmente o corpo, e haverá um particular cuidado a este respeito :

as roupas apertadas inlcrceptam a circulação, comprimem os vasos, os nervos,
donde procede a inércia, immobilidadc «• desarranjo absoluto das luneçoos. Pa-
rece ser um conselho muito comcsinho, entretanto alguns velhos, esquecidos da

rou-

sua fraqueza e de que a velhice não se combina com a moda, commctlcm im-
prudências, que importam tristes consequências, «piando deveriam ser reserva-
dos : «'• rid ículo «pie se deixem arrastar pelos caprichos da moda , cujo prazer
caro lhes (tea.

As menores causas podem 1er grandes cíTeilos nos indivíduos muito sensí-
veis, que andarem com a cabeça dosigualmcnte ou de lodo descoberta; mas um
simples barrete é suílicicntc para prolegôl- a ; o habito vicioso, como diz Koslan,
de bonés pesados, dispõe para aíTecçõcs ccrebrocs a «pie os velhos sno predispostos.

A forma dos vestidos muito influo sobre a saúde: os edemas, varices, he-
moplyscs nas pessoas idosas sno frequentemento devidas a estas causas, e daqui
\ em a utilidade das camisas c colletés de íina lüa applicados ao corpo sem exer -
cerem a menor compressão. Devon ser banidas as gravatas inflexí veis «los
Icsftos, o uso de certos conslrictorcs o cintas para que não empeçam a rirc.nlaç.lo
capillar, c d«‘m occasiao a injccçõcs dos olhos, vertigens c dilatação dos
homem razoável conhece quo sflo obstáculos, que, com sacrifício da sonde, o

tem adoplado, sno causas «pie aggravam, c contra as quaes cslarno sempre
conspirados.Km casa, choras de repouso usarão de roupões largos quo n ão obstem
á circulação nem aos movimentos de progressão. Os pés são ordinariamente frios
nos velhos, porque, além do centro da circulação distar muito, os movimentos c
o système vascular tem com a idade diminuido de actividado ;
«lcnlaria sno mais expostos ao esfriamento,

cor-
vasos : o

uso

c os do vida so-
o que conliibuc para a perturbação
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das digestões o insomnias obstinadas: muito im|)orla trazõlos aquecidos; as
moias do la«, do algodão, os sapatos cmpcrnicaveis para os passeios, bem como
as fricções, livrando’Os da humidade, prccnclicm oílicazmciilo o lim deseja «lo.

O frio e o orvalho da mauhfta, nos dias de inverno, sã o penetrantes, fazem
cessar as secreções favorecidas pels calor durante o somno; reclama a prudência
não deixar cedo o leito nos dias cxlremamcnlc frios: igual vigilância deverá pre-
sidir á mudança dos vestidos, para n ão darem aceesso ás causas que habitual-
mente determinam sensações incommodas.

§ 5.°

Allcndcndo-sc á importância das funeções da polie, e suas intimas relações
com os orgãos interiores, conhecer -sc-ha a necessidade de manter entre elles
um justo equilí brio, para prevenir uma immcnsidadc de moléstias que, pelo
descuido de simples precauções, são muito frequentes, e vexao conlinuada-
mente a velhice. Entre os preceitos para entreter a sa ú de, ha um muito im-
portante, é o uso das fricções scccas, que como meio prophilutico é de grande
utilidade, c merece singular allcnção dos velhos. Suas vantagens foram bem
conhecidas pelos antigos, que, por fricções bem dirigidas, dispunham os ho-
mens a movimentos e exerc ícios mais faccis; c esta pratica n ão foi desconhe-
cida dos anciãos. Muito aproveitam as fricções, sendo praticadas demanhãa ao
levantar da cama e ã noite, inórmenlc nos dias de inverno c de muito frio,
cujos perniciosos clfcilos n ão serão experimentados, pois (pie as fricções for-
necem á pelle um meio de reacção cílicaz. Sua execução õ lacillima ; uma es-
cova, cujo pello não seja exccssivamcnle áspero, uma porção de llanella , um
tecido qualquer um pouco rude, ou uma esponja bem compacta, serão su íli-
cicnlcs, passados repelidas vezes, e com branda pressão, sobro os membros,
c mais parlicularmenlo nas suas ultimas extremidades.

Sabiamenlc praticadas sobre a parte posterior do tronco c circiimfcrcn-
cia do abdomen relaxam os tecidos, a pelle torna sc mais perspiravel, augmentant
o calor nas parles, c aclivando o systema capillar, dispõe para boas digestões e
nutrição , cujos elementos distribuem-se com igualdade por lodos os pontos.

ISos dias de inverno, privados os velhos de seus passeios habiluacs, tira -
rão vantagem das fricções como succcdaneos dos exerc ícios ; porque, dando
llcxihilidudc á pelle, facilitam a transpiração, fortificam o systema nervoso o dis-
perlnm sentimentos gcralmcnle saudaveis.

Sc quaesquer circumslancias os olirigarcm a guardar um repouso abso-
luto, sempre funesto, por causa das congestões, ou se a rigidez c dureza dos
tecidos augmcnlarcm a ponto de embaraçarem os movimentos c a nutrição,
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ainda as fricções, como por umo derivação, privam os outros orgfloi de uma

nutrição viciosa ; quando lia espasmos, cxtasi de Unido, as fricções frequen-
tes o de menor duração lazem aílluir os lluidos devidamente c restabelecem
a saude. Finalmente, depois dos banlios, as fricções exercidas com uma por-
ção de panno de algodão, favorecendo a rcacção provocada pelo Irio, contra-
balançam o excesso de seu efleilo, oppoem se ao esfriamento consecutivo do
banho tépido, e excitam proveitosamcnle o transpiração.

S ô.°

Os banhos moderadamente quentes são excellentes para augmentai’
lor natural, são espccialmente recommcndados nos velhos, cm quem a iacul-
dade produclora do calor ó muito enfraquecida ; favorecem as excreções, dimi-
nuem a rigidez, são portanto muito apropriados ás necessidades da velhice. Os
banhos frios, cm geral, n ão convém aos velhos ; seus cíVeilos nos levam a esta con-
vicção. Estes banhos produzem a contracção da pelle, e lodos os perigos do
frio intenso, como seja o abalo do systema nervoso ; precipitam a respiração,
c o velho seria fulminado por uma apoplexia, por menos que fosse a predispo-
sição para congestões encephalicas. Ainda mais: o banho frio é seguido de reac-
ção, c os velhos com seus caracteres negativos, sem força suflicicnte, como
comprovam as experiências de Floyer c Marcard, não resistem aos seus efleilos ;
a rcacção n ão lerá lugar sem compromellcr a saude; os individuos manifes-
tarão nesle caso uma tremura geral, cólicas, entorpecimento c diminuição de
acção de todas as funeções. Galleno, tratando dos banhos diz: rr.l roborunt, rei
obruntil facilitaient , cl tçrporem inilucunt. O ultimo cflfeito verifica -se no velho
sujeito a depurações culaneas, c moléstias cruplivas , cuja supprcssão seria de
temer.

o ca-

I.imitamo-nos a expor os efieitos de tacs banhos, para que os velhos abste-
nham-se déliés, c assim livrarem-se dos seus resultados, já sobre a pelle
orgão sccrclorio ou como sympathisando com os demais orgãos.

Os banhos muito quentes são desvantajosos, porque, apresentando efleilos
quasi idênticos aos que ficam designados, iufluem malcficomenlc sobre
ganismo que n ão permillc o seu uso; sua acção tende a amolleccr muito os le-
"' I"' ; a cx|,í,nsâ° dos fluidos, a perda do suor que provocam, efleilo principal c
muito prejudicial, enfraquece consideravelmente todas as forças; destes banhos
procedem as vertigens repelidas, syncopes, apoplexia, c expõem ainda a con-trahir outras muitas enfermidades agudas o chronicas, grav íssimas aos velhos.

Do que precede, deduz-se quo dcvcr-sc-hão evitar

como

um or-

os extremos : os banhos
tépidos, de cujos efleitos cm geral nos occuparcmos neste momento, são indu-



— 31 —bilavclmcntc muito profícuos ; alimpam a pello, desprendendo os pos irritantes,
privando-a do cxlialações condensadas, o do Ioda a sorte do matérias tinluosa »

ins > n > iu lmciito fecham os póros pcnpirohms da pelle ; produzem boni

« l ícitos sem os perigos dos primeiros. Os banhos
ton ic idade « Ins org&os, «•, pelo impulso dos liquidos e dissipação das concreções,
dcscntorpeccm e provocam um
como no interior. A absorpçao n «>
liquido, 6 de utilidade para os que padecem de supprcssão de ourinas, e obsta
o reapparccimcnlo da golta. Molliíicando os orgãos rigidos, comprchcndida a
parto nervosa, os banhos impedem a manifestação de muitas moléstias,
a calma e uniformidade na economia ; os velhos, depois do banho, são melhor
dispostos, c com facilidade conciliam o somno.

Como meio hygienico, sem duvida, que os banhos geraes são de grande pro-
veito pelos cffcilos de que são seguidos, pois que, reanimando os orgãos, resta-
belecem o appetite, etc. : notemos, entretanto, que frequentcmcnle repetidos c
prolongados debilitam; um ou dous banhos geraes por semana são bastantes ;

então, o corpo mais agil, suas funeções se executam com mois proinptidão.
Os haulms parcioes loin sobre a economia cfleilos quasi semelhantes que lornam-
sc gerne», ou por uma maneira continua, ou por irradiação sympalhica ; são
preferidos cos geraes para a pratica quotidiana. Completam o cílcilo depurativo
do tecido Icgmncnlario, entretanto quo dillcrem pouco «los geraes cm seus re-
sultados. Os scmicupcos, ou banhos quo cobrem as nadegas, ou meios banhos,
de pratica vnlgarrnento seguida , são dc maior commodidade: os velhos nã o os
devem desprezar, ao menos uma vez á noite. Os pés geralmcnlo nos velhos sao
a sédcdooma secreção ou excreção particular, o que cumpre entreter, c nunca
supprimir por um banho frio ; ohlcm-sc por intermédio de pcdilnvios dc uma
temperatura moderada « jue concorrem para n boa saude.

Eflcitos analogos apresentam os manuluvios ; sua applicação, bem como as
loções do rosto, devem preceder aos trabalhos familiares logo que deixarem o
leito, e mesmo cm outras horas do dia.

Ilelaxaudo parcialmente as superfícies immcrgidas , ou aqucllas n quo
são feitas, as loçíics impedem, além dc outros eíTcilos, congestões de orgãos
remotos.

velhice fortificam amornos na

calor agradavel uniforme, tanto no exterior
tempo do banho, dc certa quantidade dc

trazem

A ão nos lazemos enrgo dc refutar certas praticas acccssorias dos banhos ;
algumas aproveitam, como as Iricçõcs do que já tratá mos; a associação do sabão
ou de qualquer liquido alcoholico será boa em alguns casos, na intenção de fazer
desprender mais facilmente certas concreções da pelle, c para conservar a
sua flexibilidade. Os cosméticos, se, cm alguns casos,
muitos outros favorecem o desenvolvimento dc inflammaçõos,

são innocentes, cm
cxaggcram o pru-
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riilo o erupções cp«c muito incommodai» nos velhos, o na maioria dos casos seus

ollcilos são perigosos.
Os banhos immodiatamcntc depois da comida não apresentam utilidade

alguma, antes serão cm prejuizo dos velhos; é preciso pois que deixcui comple-
tar a digestão, a qual o mais das vezes será concluida cinco ou seis horas depois
de uma refeição.

Quanto aos preceitos que devem presidir aos banhos, limitamo-nos a rccom-
mendar quo previnam o esfriamento consecutivo, cinjam de impressões irias,
enxugando o corpo com pannos scccos e aquecidos ; façam depois um pequeno
cxcrcicio a cavallo ou a pé, c podem tomar um pequeno calix de vinho generoso,
que, ao mesmo tempo quo agrada, aproveita.

S 7°.

Para manter o corpo ein inteira harmonia de suas funeções, a natureza for-
nece-nos importantes c variados alimentos em seu estado de cohesão; c que
reparando as continuas perdas. de que o organismo é o principal agente, mara-
\ ilhosamcnlc concorrem para a boa saude.

As funeções digestivas demandam serias atlenções dos velhos; n ão para en-
treter uma simples curiosidade, ou satisfazer a sensualidade, propria só do co-
milão que, arrastado por um nefando vicio, torna-se apalhico, estado que cons-
titue a sua felicidade ; mas para a boa sclecção dos meios reparadores, bi
juslamenle nesta idade que nao devem indislinclamcnle ulilisar-se do que a
natureza lhes abasteça, rcceiosos de uma vingança atroz occasionada pelo abuso.
A parte solida c fluida que entretém as dobeis forças da velhice patenteiam acti-
vidade c vigoram, quando subordinados a certas condições das substancias que
a restauram, cuja transgressão as deteriora evidenlcmcnle. A regularidade das
funeções digestivos dependo dos malcriaes que elles consomem, c que concorrem
para a sua exist ência, c cujo emprego deve estar cm dependência de relação com
a tal qual energia dos orgaos, occupação individual, grão de cxcrcicio, ele.

No consumo dos alimentos os velhos são laceis de perverterem-se, c difliceis
de cohibirem-sc : commet tem erros na quantidade e qualidade, por suppôrem
que na exuberância c totalidade dos alimentos esté o segredo da reparação de
suas forças: engano funesto, que servirá só para exacerbar os males. Advertidos
devem estar de que a supérflua repleção, excedendo as exigências do organismo,
sao o gérmen de indisposições indigestas, gotta , plethora sanguínea, etc. Nesta
idade, os orgaos da digest ão c o cslomago, que é o essencial c origem da saudo c
molest iasque aflectam cruclmenlepcla mais leviana causa, nao paconlam excessos:
se por obstinação submellcrem-se os velhos a todas as influencias, desceráõ com
presteza c anlicipadamcntc ao tumulo.
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pplicnção individual , os anno» o» lerão

assis instruido na verificação das substancias destinadas parlicularmenlc a

. Conlonlar-nos-licmoa cm indicar, muito cm geral.
liegras lixas n&o existem para n a

cada

um para a sua coupon .H;.U »

as classes dos alimentos mais uteis, c apontar alguns nocivos a esta idade.
Na classe dos fibrinosos cncontraráõ alimentos polycliilos mais nutritivo«

que os das grammincas; mas as Corças digestivas os elaboram Icnlamcnle, e ehe
gam a irritar os eslomagos de pouca energia ; » juando excessivos sao luncslos aos

indiv íduos sujeitos á golla c congestões.
Entre os animacs quadrupèdes, de uso ordinário, distinguem -se o boi, o

carneiro co porco ; ha entretanto preferencia entre elles; as tarne* de boi c de
porco sao diflicilmenlc digeridas; nao são adaptadas, aos fracos, muito mais
sendo seccas c salgadas; se nllcndcrmos a Galeno , produzem ainda n
melancolia ; conseguintemcnle nao deverão fazer um uso habitual. No mesmo
caso estão, como desfavoráveis á velhice, as carnes das diversas caças, como
sejam veados, panlhcras etc. , são de má digestão, razão que deverá ser muito
allcndida na velhice. A carne de carneiro ou de caças pouco exercitadas, cosi-
das, ou melhor, assadas, ó preferível : sahindo da rotina de aconselhar o que já
nos é conhecido, indicaremos entre os animacs selvagens o coelho c a pacca ;
a carne »leste ultimo animal assada excita o appetite, é saborosa , c n ão ollcrecc
a menor resistência ás forças digestivas; o »pie é demonstrado por expericncia
dos habitantes d»; nossas prov íncias que delia fazem uso. Todas as carnes do
animacs envelhecidos são tenazes, contém suecos nocivos. Os caldos dessas car-
nes geralmenlc são uteis; nutrindo suflicicnlcmcnlc, n ão são seguidos de indi-
gest ão.

I

Entro as aves poderá »"» substituir aos animacs precedentes, os passaros me-
nos habilualmtnlc agitados, os aves domesticas, notavelmente a gallinha ; a car-
ne do pavão, que com custo oblcm-se, porque o conservamos mais para agradar
a vista, é excellente. As carnes de animacs tenros, á cxcepção da de porco, sao
convenientes. Os aquaticos, como o pato, decidem do digestões incommodas.
A perdiz c a codorniz são saudaveis, lisongeam o paladar, são empregadas no
nosso paiz, c corn especial rccommendação para os convalescentes.

Dos gelatinosos, cm cuja classe se acham comprchcndidos os animacs já de-
signados, quando são de pequena idade, tirarão substancias vantajosas, cuja
acção sobre o tubo digestivo é precisamente menos estimulante, ou incitam 111c-
diocremenle a acção digcrenlo do eslomagos enfraquecidos, o prestam muito
auxilio aos velhos. Est ão nestas condições as carnes de vitella, rnas, aves do-
mesticas como o pombo, frangos, etc. A tartaruga é excellente alimento, cede
facilmente á acção »lo ostomago, mesmo »los convalescentes ; e para as pessoas
idosas que poderem obliT-a é de summa vantagem, pois que n ão provoca indi-
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geilôe« nem dispepsias. Enlro os gelatinoso* lemos ainda as parles tendinosas,

velhos.ponevrolicas dos animaes que são alimentação para os
Nos albominosos, os moluscos, mariscos, unidos a fracos estimulantes, lhes

convém: a ostra exige grande reserva, é de má digest ão cm certas circunstan -
cias, n ão tanto pelo seu principio irritante como pela coagulação da parte albu •

minosa. O ligado c cerebro dos nnimnes nã o apresentam opposiçao és forças gás-
tricas, mas sua utilidade depende muito da preparação.

Os ovos, considerados cm suas parles constituintes, quer albuminosa quer
a gemma, são saborosos c preferíveis a outros da mesma ordem; n ão irritam, e di-
gerem-so com promplidão ; é o melhor alimento quando procuramos nutrir com
substancia pouco volumosa c de boa digest ão, o que é diflicultoso cncontrar-sc
cm outros alimentos; por isso servem favoravelmente para a velhice, para quem
estas condições tornam se indispensáveis.

Notaremos comtudo que a parle albuminosa (branco do ovo), coagulada pelo
calor , é dificultosa de digerir ; p' rtanto as pessoas idosas os renunciarão para a
sua alimentação quando estiverem muito endurecidos : a gemma é deliciosa e
muito nutritiva, c deluida n’agtia ou no leite fórma uma emulsão (a que cha-
mamos geminada) muito propria para restaurar as forças sem fatigar de alguma
maneira ocslomago. Recommcndamos linalmcntc que, escolhendo os ovos, sigam
o conselho de uma antiga escola.

c a

Si sumas ovum, molle sit atquo novum.
Os peixes gcralmcnlc pouco diU’ercm dos precedentes alimentos,cujos priu -

cipacs elementos elles contém. O lucio, pescada csargo, c os que nadam na super-
ficie d'agua, os de esqueleto osseo são os melhores, alguns cartilaginosos como a
dourada, o galante esturgião c a truta são aprazíveis, maiormente se fôrcin gre-
lhados. Ainda lhes convém o badejele, linguado c pescadinha ; o sorobrim, o
dourado, coromatans c maintins, que abundam nos rios da província de Minas
(jcracs, beneficiados convenientemenlc, perdem a resistência em face das forças
digestivas, resistência que depende da qualidade gordurosa ; estes peixes re-
creiam o gosto, são proveitosos à saúde, c não exigem graude trabalho mastiga-
torio.

Alguns autores est ão na persuasão de que os peixes constituem uma ali-
mentação perigosa, c que predispõem para allecçôes da pelle, altribuindo-lhes
ainda a propriedade aphrodisiac*. Quanto a esta propriedade, Londe
um verdadeiro prejuizo; quanto á primeira asserção, cerlamente que
salgadosoccasionam o escorbuto, erupções darlrosas etc. ; e independcntcmcnle
destes elleilos alguns gozarão de uma acção cmincntemenlc irritante.

assevera ser
os peixes
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l ma circumspocçao lovera iletorú conduzir os sexagenários a respeito desta

alimentação; deverão negnr-so aos sabores dos poixes de escura, do textu-
ra compacta, cujo tecido apresento intensidade not ável de côr; igual reserva
quanto ã preparação dos (pio fòrom muito oleosos, preferindo os de consistência
mediocre, de côr branca, cpio são inculpáveis para a digeslibilidade.

Optima alimentação para as pessoas idosas acliar-se-ha na classe dos fecu -
losos; sendo do boa digestão,nutrem salutiieramcntc: os grãos cercacs,como as
dillerenlcs especies dc trigo, scnlcio, c arroz são sadios; a farinha de trigo, qnc
alguns autores rejeitam por ser laxativa, sendo bem feita perde esta proprieda -
de. Temos a convicção «leque o pao é mais nutritivo c digerirei que outro
qualquer da mesma classe, segundo os hygicnistas, apologistas dc tão usual
quão ulil substancia. São seus succedancos a farinha dc centeio c outras da
familia das grammineas. Ü feijão o milho, de um uso quasi indilTercnle cm
nossas províncias, são proprios para eslomagos dc certa energia: adoplando o

arroz como innocente, negamos o nosso apoio aos outros, exceplo se por uma

preparação forem despidos de seu episperma ou pellicula que os envolve ; todavia,
apezar disso, é preciso toda a moderação para que a ingestão não seja seguida
dc incommodos.

Temos ainda,como profícuas, a tapioca e muito melhor o salepo, as varie-
dades de balatas, c os que contém muita fécula ainilacea, a farinha de mandio-
ca c o aipim que cm muitas províncias substituem inagnifícamcntc ao pão.

Dos leguminosos, ainda da mesma classe, as ervilhas, favas c outros desta
ordem, muito scccos c resistentes são refractarios ás forças digestivas c seguidos
dc tympanites: lodos os vcgelaes dc vagem, ainda verdes, são relaxantes c des-
vantajosos quando habilualmcnlc usados. Nflo concluiremos disto que lodos os
leguminosos devam ser hanidos ; não, nós os adoplamos com algumas rcslric-
ções; ainda que desenvolvam gazes nos enlcstinos, seu uso razoavcl só poderã
datnnifícar a ostoinagos intoiraincnle pervertidos. Muitos d'entre elles prestam-
sc bem a preparações de dillerenlcs sopas c massas que, feitas com leite ou cal-
do dc carne, o quo dependo das exigências ou appelcncias dos individeos, são

usados com mnito succcsso no nosso paiz.
Os alimentos mucilaginosos diminuem a actividndc das funeções; mas, as-

sociados a outros, são capazes «lo fortificar, e servem para a regularidade das
acções organicas nos velhos irritáveis,plcthoricos c biliosos. As hortaliças, me-
nos as diversasespecies de cornos, lhes convém;como o aipo,cenoura c nabos que
são diuréticos, a allacc, serralha c com mais preferencia as différentes qualida-
des de chicória tem grande importância para os velhos sanguíneos e para os que
padecem do constipação rebelde do ventre. Muitos são os homens idosos quo
aproveitam dos bons cffeitos de seu emprego, c nao hesitamos cm afliruiar que
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estes 1res vegotacs só excessiva c exclusivumcnlc empregados é que serflo malfa-
rejos à velhice.

Ainda quo os manjares mais simples sujam os melhores, Indavia nfm devemos
excluir da cosiuha dos velhos todos os condimentos; alguns estimulantes, satis -
fazendo o appetite, livram de uma penosa digest ão: mas é preciso restringir mui-
to o uso, porque, no dizer dos philosophes, a boca tem assassinado mais homens
que a penetrante e afiada espada. Muitos ingredientes são innocentes de acção,
como o nssucar ; a salsa ó apperitiva ; o sal c vinagre dão energia ás forças de-
gcslivas; o alho, apimenta, a mostarda, ele., devem ser odiados pelos velhos.
Geofroy, na sua obra de hygiene, é incansável cm mandar fugir dos faliazes sabo-
res desses venenos, que promplamenlc destroem a vida.

Comprchendidos estão ainda nos mucilaginosos os fructos, que genericamente
são favoráveis aos velhos ; com clToilo, elles agradam c corrigem certas dispo-
sições siciosas do organismo; uns são nutritivos, outros aprazí veis pela sua pro -
priedade refrigerante, pela variedade de côr, suavidade de cheiro c de sabor.

Os sexagenários são levados irresistivelmente a usardes fructos, que consti-
tuem, não poucas vezes, os ú nicos manjares*dos pobres ; e, como encantadores ga -
lanteios, presidem á mesa dos ricos. Os fructos pouco acidose saccarinos, na sua
perfeita maturidade, parecem-nos muito salutares aos sanguineus ; a groselha ,
cereja, morangos, cajás e laranjas süo famosos nos calores do estio; os fructos
dissolventes cm pequena quantidade são melhores para os biliosos. Os peccgos,
figos e uvas sao nutrientes, c cflicazes aos velhos martyrisados por dcjccçõcs difli -
ccis, aos melancólicos, de vida sedentária c contemplativa. O ananaz, limões, ja -
buticabas, melões c appelilosos cambucás que se criam no solo brasileiro, cm
nada prejudicam á saude dos velhos comedidos. Alguns fructos susccptivcis de
fermentação, outros de um pnrcnchima resistente, como as peras duras ; maçaas,
pepinos, ele., os frutos aquosos, muito refrigerantes, como as melancias, os de
conserva no alcohol, e os que n ão são bem sazonados, serão encarados de um
cficilo prejudicial, quando o uso l ôr continuado ou abundante. Se nestas cir-
cunstancias não forem evitados produzirão o relaxamento dos orgãos , descn-
teria, ele.

O coco, amêndoas, cacáo c lodos os oleagino-feculosos, ainda que nutritivos
são de uma assimilação trabalhosa ; portanto exigem dos velhos, em quem ha
falloncia de orgãos masligalorios, sérios receios, c devem se lembrar do se-
guinte adagio ; única nux /modest , nocrt altera,tertia mors est.

Nos caseosos, o leite, parlicularmcnlo o do vacca , ó uma alimentação evi-
dcnlcmcnle reparadora das forças na velhice, dá energia
a saude, mesmo aos valetudinários que tiverem abusado de sua vida anterior: é
alimento usual nus diversas classes da sociedade ; ó o leite o fio da existência da

orgãos, restituoaos
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H o maravilhoso arrimo »Ja vc*

cidade do Rio de Janeiro, r.s rondfldoNii ^ niadof
hem de todos que a »

inlauein, o calmante das paixões da puherdade, e

Ihice. Infclitmcnlc, na i
_._

pelo interesse, não cscrupulisam em falsifica-lo : seria a
autoridades, que velam sobre a saude publica, interviessem com vigilâ ncia so-
bre a salubridade do alimento cssencialmento nutritivo do nosso paiz. Ao leite
devem centenares do annos muitos indivíduos; cnconlra-sc nos diversos cantos
do hello Brazil octogenários que nao procuram outrosustento, e que á par da
cidade, subjugam com destreza c valor o mais desenfreado ginete, o mais atre-
vido c possante touro.

O leite ócflicaz contra a inércia camcaçosdeliemorrhagias, é preservativo da
golta , e outros males chronicos da velhice. Entretanto por causa das exquisilas
idiosiucrasias, e assimilações organicas, já pela sua qualidade , o leite é para
uns fortissimo drástico, para outros um suppressor de evacuações, llippocralis
dizia : que era refrigerante ou de eíTeilo opposto: como o de burra c o de cabra,
este ultimo ó o menos conveniente, e os velhos desistirão de seu uso e dos ou-

rno -

tros, so lhes repugnarem; mas ein geral o regimen lácteo, n ão exclusivo, é uti-
líssimo, c só será renunciado por absoluta urgência.

Inido aocafé, ou ao chocolate, o leito fôrma um singular e proveitoso almo -
ço, ao qual n ão serão dcsallculos os velhos.

i\n opinião de Geofroy e Londe é melhor que nos sirvamos do leite ,
som que preceda preparação alguma, tal como nos proporciona a natureza.

Temos nas preparações do leito, o queijo, requeijão, etc., que digerem-se
e nutrem bem, quando salgados o, recentes ; o apreço «pie os habitantes da côrte
dão aos queijos de Minas Geracs vem em apoio desta asserção. Klléilns contra-
rios á saude apresentam os que estiverem lermentades, cumpre ainda evitar o
excesso de matéria caseosa, bulirosa, cmais quo tudo a falsificação do leite, c de
suas preparações.

Pelo que fica ponderado, vemos que oregimen animal é mais profícuo á ve-
lhice ; entretanto milhares de exemplos attestant o proveito do regimen vegetal,
não estranhamos ; mais de uma vez lemos affírmado quo os estimulantes func-
cionaesc os preceitos hygionicos baldam-se com a falta do conhecimento
sario para desistir, ou adoptai- uma alimentação ; cuja gravidade ou proveito
tiver sido demonstrado pela experiência cm relação aos temperamentos , e outras
condições individuacs : esto conhecimento ó o único pendulo para regular uma
optima nutrição.

Devem limilar-so a poucos pratos no seu jantar, se permillido nos fosse rc-
gulal-os, certo que não excederiam de très a quatro, ou ainda menos. Reflec-
1indo sobre as consequências, conliccer-se-lia quanto ó exlremanicnle perigoso
c ridiculo o uso da multiplicidade ; sobrecarregar oestomago da mistura de in

noces-
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digestos manjares ó favoreerr o assalto «le moléstias rebeldes. A menor indis-
posição das fimcçõcs da digesta «» deverá ser seguida da privarão de
gunda, c immcdiata ingestã o.

E* indispensável uma mastigação cxacla : devem triturar bem os alimentos
ou dividil-os por meios mecâ nicos, quando a deficiência dos dentes o exija.
Quanto ás horas da comida, dependem cilas do habito ; nao desconhecemos
que os velhos silo como encadeados por elle ; deverOo entretanto preferir as mais
opportunes do dia : as digestões operando-se Icntamcnlc , «'• suflicionle que
comam 1res vezes no dia ; c allcndcrão que digestões mal elaboradas excitam a
um falso rebate de necessidade de nova ingestão.

Cingindo-se á dirccçào destas regras, os velhos percorrerão vida Ncsloria,
sem os vexames que de ordinário os penalisam.

uma sc-

S 8-°
O homem tem nina appclencia natural para os l íquidos, c a bebida que

lhe ó mais natural, que elle saboreia comindizivel contentamento, a mais aprazí -
vel que a natureza providenciou lhe em todos os paizes, ó a agua commun).

E’ exact) que a agua, cuja origem pura diste do lugar onde se a recolhe,
que é lirapida, fresca, crystalina, revolvida por irregularidades de um leito are-
noso, exposta ao ar, que sirva bem para guizar o comer, c lavar a roupa, que não
de grumos com o sabão, que n ã o precipito pelo nitrato de prata, e outros reagen -
tes chimicos, ou a agua da chuva, è a melhor, que merece a primazia, porque
imprime a uniformidade na totalidade das funceõcs. As aguas dos pantanos,
poços, ele., impregnadas de sáes, c outras matérias heterogéneas, n ão são po-
tá veis.

I)a salubridade da agua depende a saude ; c cm abono desta verdade, de
nccordo comnosco estarão os velhos; portanto, quando necessá rio for, corri-
girão as más qualidades do primeiro refrigerante, pelo repouso, filtração, mis-
tura com vcgclacs acidulos, aromalicos, com vinho, etc.

Nada ha sem partidários; assim , a agua é a bebida que llollman c outros
aconselham indislinctamente aos velhos, como a bebida per cxcellencia, a pana-
cea virtuosa, que activa, torna agil, concilia o somno , c humedece a rigidez.

Não negamos as vantagens desse poderoso dissolvente para a vigorosa mo-
cidade; mas relativamento\ velhice, n ã o concordamos com a exclusiva opinião
dos que assim pensam. Ainda que, comparativatncnto ao vinho , os cíTcilos cm
geral prevalecem era favor da agua , comludo , nem todos são Demosthenes ,
Milton, nem Haller, que limitaram-se a esta bebida, a qual diminue a tonicidade
das libras , torna lenta c penosa a digestão na velhice ; demais , havendo bons
recursos, coino recusai os aos velhos, c só permillir lhes o uso da agua ?
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desde a sua primeira infâ ncia , c que ao approxiinarcm-se dos setenta onnos re-
correram ao vinho puro para entreter as forças.

Os velhos esforçam-se para habiluar-sc ao uso da agua quente, na prclençio
de augmenter a lluidcz dos lluidos, e de sustentar a languidez de um corpo na-
turalmcnlc frio; enganam-se, porque a agua quente relaxa os tecidos, é oppres-
sive, c promove o vomito ; a fria, pelo contrario, regula as evacuações , dissolve
immcdiatamente os alimentos no acto da digestão, c fortalece os orgãos encarre-
gados desta funcçSo.

A quantidade dos liquidos excede cm geral a dos solidos ; mas n ão é regra
rigorosa, e n ão póde ser observada com exaclidao, se atlcndcrmos á diversidade
dos climas, á natureza, qualidade dos liquidos, etc.

A bebida mais saudavel para a generalidade dos velhos é o vinho , unido á
agua ; c n ão se verifica aqui o adagio vulgar — fazer de duas hoas uma má. —Com cftV.ilo , nao se póde desconhecer que os velhos experimentam uma nova
energia com o sueco das uvas , que activa a circulação c as secreções, é ulil
contra o abatimento, c relaxamento dos orgãos na caducidade. Lmcalis, ou dous
de vinho generoso ao jantar é um meio heroico para excitar o eslomago a bran-
das contracções no trabalho da digestão , desfazer as mucosidadcs, prevenir
muitas enfermidades, que inevitavelmente atacam nos velhos fleugmalicos. Ga-
leno já o indicava á velhice, convencido de sua utilidade ; igualmenle procedeu
Yirgilio para com seu envelhecido pai ; c o grande Newton mitigava as suas
aíllicções c extraordinárias fadigas com um calis de bom viulio.

Por uma outra propriedade , o vinho transporta os velhos cm seu beneficio
fazcmlo-os gozar ás vezes de uma felicidade fantástico , porém ulil nesta idade ;
o riso, a alegria , a esperança pintam-se com as mais vivas cores na sua physio-
nomia ; dissipa-se a tristeza, c a melancolia , porque, como diz Ovidio :

Vina parant â nimos fari íintque caloríhus nptos;
Cura fugit multo diluiturque mero:
Tune veniunt risus , turn pauper cornua sutnit;
Tunc dolor , et cura* rugaqtic fronds abiit.

Os velhos de vida meditabunda, c contemplativa sabem dessa monotonia
vexatória rompem o silencio para entregarem-se aos prazeres, que lhes causam
o vinho nutritivo, c pouco espirituoso; e disfarçam desta sorte os roedores peza-
res da vida. Para mostrar as virtudes do vinho na velhice, transcreveremos os
versos de um poeta , que talvez fosse por elle inspirado:

Oui, de frêle vieillard , il parfume l’lialeine;
Il soutient de son corps la démarche incertaine ;
llan< son sang rajeuni , son nectar velouté
llaméne doucement la joie et la santé ;
Ht nourri de ce lait , souvent le vieux Voltaire
Sut encor nous toucher , nous instruire et nous plaire.
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Coiulemnamos porém a immoderação no vinho ; é lanto mais salutar mo -

deradamento bebido, quanto mais prejudicial pelo menor abuso; a irritação do
systema nervoso, a aberração dos aclos da inlelligencia , o estado apoplético,

o outros males incalculá veis, são os seus repelidos, c terríveis efléi-a golta,
tos. Muito interessa a preferencia dos vinhos para os velhos , os vinhos muito
acres, espessos, c muito cmbriaganles accelcram lodos os accidentes desta
idade ; os vinhos brancos de França, os tintos adstringentes, pouco estimu-
lantes, c tonicos são os melhores; ode Bourgogne, c Bordeaux promovem
a circulação c transpiração, c são empregados pelos hygienist as como uteis
tonicos; na carência destes os supprirão outros que a elles se assemelhem pelas
suas qualidades; os do Malaga c Madeira são uteis. E’ diflicil obler-sc o vi -
nho puro ; c dados dc pessoas entendidas, o ver ídicas, habilitam nos a dizer que
os de França reclamam cautela por causa da sua sophislicação. Nem uma
irrcsolução vedará os velhos dc utilisarem-so dos vinhos do Porto, c dc Lisboa,
quando velhos, c misturados com agua são dc toda c conveniência. Preve-
nimos que evitem a mistificação do vinho, o do todas as bebidas, por ser causa
cílicientc dc irritações, e consumpçõcs extremas; c no mesmo caso como pe-
rigosos est ão os licores fornecidos pelas palmeiras nos paizes cm que a vinha
n ão produz ; lodos os licores espirituosos, c os suecos obtidos pela fermen -
tação de frutas, coopcrão insensivelmente para cmpciorar a saude.

As cervejas brancas, c amargas eflo as únicas que cm pequena quantidade
podem substituir ao vinho, augmenlar a secreção renal, e a circulação lenta
dos velhos lympalhicos e bcliosos, c dar algum vigor.

As infusões dc ch á , c cale são muito perniciosas aos velhos , sobretudo
aos plelhoricos ; a propriedade que tem a primeiro dc agradar ao palladarnão
servirá para incitar aos que são sujeitos a crnplaçõcs, ascites e asthenias; os
hypocondriacos laboram cm completo prejuízo com a supposla eílicacia do
chá, é um veneno que engolem ; poderão o substituir por infusões de muitos
vegetacs que merecem um cnlhusiasuio mais decidido. Entre os vegetaes co-
nhecidos temos, o male, a congonha , que provocam a diurese ; o as folhas do
pecegueiro, rccommcndadas por Tissot. A infusão dc café, hoje de grande
reputação, como cslomachico cm todas as classes, o que dizem dá impul-
são ás operações do espirito, tanto que mereceu de seus apaixonados a de-
nominação do licor intellectual por oxcellencia , produz nos velhos a insom -
nia, erupções, c excita de tal arte o syslcma nervoso, que elle torna se
impotente para as suas funeções. São bastantes estas rcllexõcs para deter-
minar os velhos a privarem -se do uso quotidiano do chá , c do café. Como
menos nocivos, diz Hoslan, poder ão tomar estes excitantes nos dias extrema-
mente Irios, e depois de uma refeição maior do « pie a do costume ; neste caso
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facilitarão a digestão. Polos simpliccs, quo cnlram cm sua composição
baunilha , a cnnclhi , clc. , o cliocolalc é iniinilanienlo indigesto; mas o que

velhos, tornado

, coino a

fur dr composição simples é nutritivo, c do muito preslimo aos
coin recato. Podem sc servir das laranjas, c da nossa aromatic« uvaia, c Jos

formam limonada*suecos dr frutos ácidos (pie combinados com assucar, c agua
(pie pelos seus cílcitos servem para minorar as cílervecencins das estações. Para
o relaxamento dos vasos lymplialicos, c aflccçõcs asllicnicas dos velhos apro-
veitam as bebidas amargas, que muito corroboram, c auxiliam as digestões;

mesma ordem estão as aguas uiiucraes hrandamenlc ferruginosas.
na

Eis o que nos occorrc di/.cr sobre as bebidas mais usuaes.
Temos já indicado a incalculável vantagem da vida sóbria, e ainda uma vez

seja-nos dada a permissão, a prol dos velhos, dt* traçar a historia de um homem
(tradueçao de um autor que consultámos), digno de ser adumhrado, um dos
exemplos doulrinacs da sobriedade. Luiz Cornaro, nobre Veneziano, celebre
pela sua obra intitulada — Vantagens da vida sóbria — , cuja origem foi a expe -
riência propria, descreve os effeitos do seu regimen da maneira que se segue.
« O habito, diz o sabio Cornaro, é mais imperioso que a mesma razão, tem mais
força que o espirito. O homem gloria -se com o agente de sua destruição; tal 6
o estado o que tem chegado a intemperança em meu paiz, onde homens de sen-
timentos nobres, que poderiam fazer a gloria de minha patria , succumbiram por
um nelando habito, do qual estive quasi a ser uma desgraçada victima. Sendo
de uma constituição naluralnicnlc fraca, se persistisse nas irregularidades
saborear condimcnlosas carnes, não subsistiria por muito tempo. De uma saude
insignificante desde a idade de trinta c cinco annos, cu já era atormentado de
horr í veis dores de estomago, cólicas, golta, e devorado por uma febre lenta ; c
não obstante a perseverança nos remedios, não cessaram os meus males, conti-
nuei a viver pessimamente at é quarenta annos, c desesperava da cura.
lliorcs medicos inullilmenle esgotaram tudo o que a arte lhes podia miuislrar ;
c, finalmcnlc, decidiram que, attentos os cíleitos de meus excessos, um unico
recurso salvaria a meus dias se por acaso eu tivesse assaz valor para o começar
c não desistir. Admoestaram me a seguir uma vida sóbria e regrada, uma tem-
perança rigorosamenle sustentada ; que o tempo urgia que devia resolver -

em

Os me-

me
entre o regimen c a morte. Não me agradaram conselhos t ão austeros;
Ire a força dos males c o desejo de viver, resolvi- me a

mas cn-
adoplar ponlualmcnlo o

regimen prescriplo. Apenas inlermediaram se alguns mezes, senti logo
bons cíleitos, adquiri melhoras consideráveis, c fiquei complclamcntc são. Lis
agora em que cousis!io a minha salvação : reduzi a minha nutrição diaria a doze

os seus

onças de alimentação solida, pã o, sopa , c ovos, a compunham, o quatorze onças
de bebido : preservei-mo quanto me foi possircl de lodos os excessos, do rigor
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x\o frio, calor, vigílias c exercícios violentos ; e de colérico, c apaixonado en que
era,cheguei a domar as paixões. Uma verdade dc igual importância é que cxpõe-sc
a mn imminente perigo com a mudança de um regimen severo: assim foi que,
compadecido do minha idade, e fraqueza, esforçou-so minha família, passados
alguns annos, para me convencer da necessidade de mais nutrição. Debalde lhe
demonstrei que, à proporção que as forças nos abandonam, a digcsl ão opera sc

mais diíliculdadc : por consequência, longe de acolher os seus conselhos,
deveria resumir mais a nutrição : nao sc convenceram com minhas advertências,
c sensivcl ás suas carinhosas instancias, me deixei persuadir por condescendên-
cia. Passei a tomar quatorze onças de solido, e dezeseis de liquido ; nias com
este augmento senti, dez dias depois, uma prostração extrema ; tornei - me triste,
irascivcl c importuno , e no duodecimo dia fui acommetlido, o que continuou
por espaço dc trinta c cinco dias, de cólica, c febre continua , que collocaram -
mc duas linhas distantes do tumulo.

Rcslabclcci-mc emfim, apezar do meus setenta c oito annos, e hoje na idade
dc oitenta c très, as enfermidades foram substituídas por umasaudc íirmc ; vivo
alegre, subo a pó as maiores montanhas, escrevo, passeio a pó, o a cavallo, sem
soccorro dc outro, não tenho a menor impressão dos inales com que a intempe-
rança me opprimio ; nada me desgosta, gozo de meus sentidos, memoria e juizo,
e o quo ó dc admirar, é que tenho uma voz melodiosa. » Cornaro viveu muito
além de cem annos com toda a força physica c intellectual, pois que na idade de
noventa c cinco annos ainda escreveu uma interessante obra sobre o nascimento
c morte do homem. E' por uma imitação da sabedoria deste homem
velhos poderão superar lodos os impulsos de uma previa destruição.

com

que os

Usons , n’abusons point ; le sage ainsi l'ordonne:
Je fuis également Epictéle et Pétrone.
L'abstinence ou l'excès ne lit jamais d 'heureux .
L’intempérance fait toujours îles malheurs.

S 9°.

As excreções, c secreções süo necessárias, como as reparações das perdas do
organismo, e inlluem talvez mais, do quede ordinário se julga, sobre a saude
c a rcalisaçâo dos bons aclos do entendimento. Estas funeções são duas hases
snslentadoras da economia : pervertidas que sejam, franqueiam -se as avenidas a
todas as moléstias agud is c chtoniens ; c mais rcgularmentc sc operam quando
o corpo ó melhor exercitado, c menos alterado
tações, pezares, c outras irregularidades. Os velhos cuidaram

por erros de regimen, inqiiic-
— j cm dcscmpcçar -sc



- -
«lo todos os corpos quo nSo podem idenlilicar-so coui os seus orgãos, e muito
mais so devem occupar os quo sc dso a estudos, por terem uma vida sedentana,

acostumados a uma acçfio continua, sempre privados dos exercícios precisos. A
flacidez dos tecidos na velhice ó causa dc todo o genero de incommodos, di ílicul-
tosos de remediar-se quando tornam -se inveterados, o que acontece pelo menor
desleixo. Se fòrcm tardias as evacuações do ventre, as promoverão sem demora ;

a repressão das matérias estcrcoracs, sendo devida nos velhos à inércia dos in-
testinos, os orgftos relaxados os obrigam a considerá veis esforços para as expcl-
lir, c esta fadiga põe cm risco uma vida, pódc-sc di/.cr, dcsfallccida.

A constipação habitual embaraça as funeções digestivas, faz experimentar
cructações, cephalalgias, espasmos, c o que 6 de consequência natural, um en -
fraquecimento completo, que pela influencia sobre o moral produz uma compli-
cação dc males intermináveis. Se as evacuações naturaes n ão sc eflecluarem, é
bom irem ao retrete mais frequcntemcnlc, porque a perseverança em tacs casos
pódc habitua-los a regularidade; mas para obstarem com mais presteza ás des-
ordens da inércia c muito valioso o emprego de clystcres émollientes ou í racos
laxativos, que, amollecendo, e arrastando as malcrias alvinas, alliviam o cansado
corpo dc um mal proximo. Se as excreções fòrcm frequentes ou a constipação
pertinaz, é prudência reformar o regimen, e nunca sobrecarregar o estomago dc
mais trabalho, obrigando-o a privar os outros orgãos de funccionarem.

Sc a excitabilidade do systcma abdominal fòr considerá vel, ou se os efleitos
dos clystcres não corresponderem ás indicações previstas, por existir mn estado
aslhcnico geral do ventre, poderão provocar a acção dos intestinos por alguns
calmantes, no primeiro caso, e no segundo por adstringentes e lonicos.

Imos já invadindo os dominios da palhologia, o que é desculpável, quando
trata-se da saude dos nossos semelhantes, parece-nos arrcdarcm -sc os limites.

Estabelecer nestas conjecturas uma regra invariável que marque o numero,
c horas dc melhor conveniência das dejecções não 6 possivel ; as evacuações
devem scr avaliadas proporcionalmente á quantidade dc alimentação, exercício
relativo á nutrição, e força dc cada sujeito : esta proporção dá a entender incon -
testavelmente um excrcicio regular entro as funeções.

Ninguém ignora o valor da saliva para a digestão, o que deverá apartar os
velhos do vicio d» fumar, de consumir innumcros cigarros c charutos cm poucos
momentos, os quacs cxcitão uma copiosa salivação, o que ó damnoso aos orgaos
digestivos, e pulmonares: n u m a idade já avançada não devem entregar-se, nem
persistir nestes abusos, dc que n ão suspeilão os perigos : o fumar raramente ó
dc utilidade a homens vigorosos, ou sc ha pequeno lucro, ao menos as desvanta-
gens são reacs. íguoes, c vcrdadeiramcnlo más sã o as excitações arliliciaes para

•••
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provocar a secreção nasal polo tabaco cm pó ; sens effeitos sã o irritações dos
nervos, vertigens, c embotamento da sensibilidade; mas em algumas circuns-
tancias, além de ser dillicil desarraigar os velhos «leste habito, é ainda vantajosa
a cxlialaç&o mucosa da pituitá ria ; c Ruslan pcrmillc o uso do tabaco por des-
cobrir utilidade no augmento da secreção; mas condemna irrevogavclmenlc o
uso de fumar. E’ um erro vulgar a persuasão cm que est ão de não poderem
abandonar estes vicios, sem alteração da saude ; podem deixar estes objectes
de luxo, que estimulam os olhos, c impcrceptivclmenle diminuem os actos do cé-
rebro, c muito mais a memoria. E' muito interessante que dirijam-sc bem no
tratamento do orgão da audição, porque o cumulo de um cerumen concreto, e
espesso nos velhos dcscuidosos, póde augmentar a discccia propria desta idade,
produzir uma irritação, ou mesmo chegar a impedir completamcnlo as impres-
sões das ondulações sonoras, pela simples falta de loções do pavilh ão da orelha,
e do conducto auditivo externo.

Os velhos, cm que a fraqueza do ouvido n ão permilte a clara , e distincla
pcrccpção dos sons, o que naluralmentc acontece nos septuagenários, podem
usar de cornetas ac ústicas, que, concentrando, e transmitlindo um maior nume-
ro de ondulações sonoras, muito coadjuvarão para o exercício da funeção da
audição; esta prolhese hygienica n ão só nos velhos como cm todos que soffrcm
um certo grá o de surdez, é de grande utilidade.

A insuílicicncia das secreções o evacuações das urinas perturba os dias dos
velhos por insomnias, c terríveis alterações de todas as luncçõcs , é a evacuação
mais urgente do que as que ficam enunciadas, c cuja suppressão arrasta con-
sequências mais graves ; deve portanto ser muito attendida , c de absoluta
necessidade devem evitar a suppressão, porque a imprudência será verdadeira
causa de terr íveis dôres ; e n ão duvidamos que da morte , em consequência
de concreções calculosas, de violentos accesses de eslranguria, dysuria , e outras
affecções. A urina permanecendo por muito tempo no reservatório o dis-
tendo dolorosamenlc, c o deposito de differentes sacs irritará a bexiga c será
lambem a origem dc cálculos. Destas considerações nasce, a conveniê ncia de
evacuar a bexiga, logo que o sentimento de necessidade o exigir ; para o que ò
indispensá vel uma boa posição no acto de emissão das urinas, c nunca por com-
modidade satisfazer a esta necessidade estando deitado (o que é costume, de mui -
tos velhos): esta posição impedirá a completa deplexão do reservatório da urina ;
c tanto esta causa como o máo habito dc rclcl-a póde determinar o relaxamen-
to, c paralysia da bexiga. Favorcccr-sc-hão as secreções, c excreções das urinas
pelo auxilio dos diuréticos, meios banhos, excrcicio, etc., e se meios dircclos
forem exigidos por um estado pothologjco, valcr-sc-h ão dc
arte, que, segundo as indicações, prescreverá o que melhor lhes convier.

habil homem ,jaum
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$ 10/

Sustenta a uniformidade das funcções digestivas e de todas as outras a trans-
piração cutanca , que é da maior ponderação na velhice ; quando tratá mos dos
banhos , e fricções , fizemos sobresahir as suas vantagens ; e agora resta-nos al-
gumas reflexões à este respeito , a (im de que avaliemos melhor a sua impor-
tância. São exhalados prodigiosamente pela pelle productos , que não fazem parte
do organismo , e cuja demora na expulsão só serviria de impecilho aos movi-
mentos orgânicos ; sabemos ainda que os velhos perspiram pouco, e que esta
funcçAo é mais ou menos activa conforme as condições de temperatura ; n’es-
tas circunstancias regularão circunspectamente o seu genero de vida , pois que,
sendo a actividnde do centro para a periferia muito diminuída , haverá , pelo
menor accidente , uma repercussão , cujo efleito recahe de uma maneira fu-
nesta contra a saude. Fazem cessar a transpiração as injestões nocturnas , se-
guidas immediatamente de soinno , a saciedade , a tristeza , e todos os des-
gostos , e mesmo apezar de outras evacuações, a saude não se conservará inal-
terável. Reservado fica aos velhos o cuidado de sahir da mesa antes com ap-
petite , do que saciados , de graduar a nutrição com os seus trabalhos ; e se
fizerem algum excesso no comer, o repararão no dia seguinte pela abstinência ;
e o menor symptoma de transpiração interrompida será o despertador para que
removam as causas ; pois que a repercussão da prespiração é a origem de moléstias
perniciosas, e tanto mais mortaes, quanto é mais trabalhoso, e mesmo impossí vel, para
reparar a saude n’esta idade , e estabelecer no antigo estado esta preciosa func-
ção. Sc houver impossibilidade para qualquer genero de exercício , maxime para
os velhos que são acommettidos de gotta , e de rheumatismo , os banhos dia-
phorcticos , e finalmente ’os diuréticos substituirão de alguma sorte á outra func-
çSo , ou secundarão os esforços da natureza.

A influencia , que o aceeio exerce sobre a saude «los velhos , c suas facul-
dades intellectuoes, e moraes nunca foi ignorada, e é da maior ponderaçSo : assim
os dogmas cssenci «es dos antigos legisladores , as instituições das ceremonias de
purifica ção , os diversos ritos da antiguidade , eram fundados sobre o conheci-
mento , que os sábios adquiriram por cxperiencia da utilidade do aceio. Sua
influencia não c extremada ás necessidades do corpo , estende-se á preparação
dos alimentos nos cuidados dos vestuá rios , moveis , e finalmente a todas ás
relações physicas. A deposição das partículas da exhalação cutanea, de matéria.,,
escremenliciaes , &c. sobre os vestidos e cm contacto immediato com o corpo
de pessoas negligentes e uma atmosphera viciada , facilita o contrahir moléstias »
que podem decidir da vida n’um pequeno lapso de tempo. O aceio é uma
virtude domestica , essencial á velhice , vantajosa ás funções da pelle : sua omis-
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dade , ou pelo menos ser um individuo o objecto de nrduns censuras , c de

irrisões de toda a especie ; perdoável unicamente, as vezes por condescendência,
a um infeliz , a um mendigo perseguido pelos revezes da fortuna. Nos velhos ,
além d'estes dissabores , erupções frequentes os incommodant , e á negligencia
dos banhos pode ser attribuida a ntór parte de seus males.

Os que habitam localidades , onde as condições atmosphericas são de alguma
sorte desvantajosas á saude , e no meio de epidemias , são mais preservados do

localidades favoritas,

são é muitas vezes um

contagio por esta observância , do que
gozando da pureza do ar , desprezam o aceio , infringindo d esta arte as leis
da dccencia. Não incluímos no numero d’esses desgraçados todos os velhos,

outros , que , cm

alguns são extremos em apreciar o aceio, mas , abstraçSo feita das excepções,
velhos perseguidos por insectos parasitas , e que causam re-nao e raro ver-se

pugnancia , c compaixão. O mais exacto desvelo é indispensável , para que não
sejam subjugados por esse formigueiro de males , que acabrunham nos que nao
sabem conciliar a fortuna com o seu bem estar , que menos-prezam , e poster-
gam as leis d’esta sagrada virtude.

§ 11.

O genero de vida annexo ao homem exige, que seus orgftos attinjam tudo, que é in -
dispensá vel para sua saude, e o disponha á corresponder ás impulsées de suas sensa-
ções: quando na direcção dos orgftos da vida de relaçao o homem cede facilmente aos
movimentos naturaes, mostrando docilidade ao voto suggerido pelos sentimentos; quando
os movimentos operados sfto suscitados pela acçfto dos orgftos, ou melhor pelas suas ne.
cessidades, o hoinem, digo, nfto passa os limites prescriptos pela razão, e todas as sua9
funeçõea se harmonisam.

Nos primeiros dias da vida o homem tem mais tendencia aos movimentos do que
na velhice, e quanto mais se exercita n’aquelle periodo, tanto menos n’este ; e cabal
explicação a organisação nos fornece: assim n’esta idade a abolição dos movimentos
é um phenomeno ordinário, porque os orgftos ficam inflex í veis; e podemos até certo
ponto aflirmar, que nos velhos a grande sensibilidade ao frio depende do pouco movi-mento ; este pois conserva ou destróe, segundo que é moderado, ou que toca aos ex-tremos ; donde segue-se que o excesso no exercício, ou repouso é funesto á velhice.

Sem o exercício a velhice se extinguiria, por que elle é tão necessário,
os alimentos para a sua nutrição; o exercício é, sem exaggeraçfto, uma necessidade para
os velhos.

como sfto

Pelo exercício os orgftos da circulação, e da respiração adquirem uma salutar ener-gia ; a frouxidão dos tecidos, espessidáo dos fluidos, sfto phenomenos frequentes navelhice, e que só o exercício póde obstar, ou dissipar, dispondo ainda o organismo a
excretar todas as superfluidades. Nu recreaçfto do exercício a imaginaçfto torn«-se maisfecunda ein todos os generös de ideas sublimes; recebendo os estímulos da luz, c do
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calorico livram-se os velhos da macilenta cí»r dos ociosos, e da atrophia dr seu* orplos;
da tainbem diversfto ao espirito, e preserva de moléstias. Os velho* de vi la sedenta-
ria deverão consagrar algumas horas do dia áo exercício em logares arejado*,
de campinas embalsamadas pela fr 8grancia dos vegetaes, que as emb' llezam ; onde *e

achsifto expo*tos a pureza do ar ; e não encadeados por um diminuto numero de actos

uniformes, elles recream-se, trabalham, e mesmo fadigam-se (o que reprovamos), par*
repouso aproveitá vel, e dos benefícios de boas reflexões de seus

no meio

gozarem depois de um
estudos, sem que lhes sobrevenham, n'esta vida de alternativa, enfermidades, nem a

antecipada decrepitude pbysica, e moral. Foi por exercícios bem combinados que He-
rodicu* chegou á idade de cem anuos; Socrate«, e Agésilas de euvrlta com o* meninos
ensaiavam pequenas carreiras em cavallos de p&O, e com esta puerilidade adquiiiain agi-
lidade. e attenção para os seu« estudos.

Kfto são os campos os ú nicos logares para os exercícios ; também a visinhanca dos
mares reú nem circunstancias agradavtis á vista , e á saude quando não silo muito batidas
por impetuosos vento*.

As manhãs, e a* tardes, silo preferíveis ás outras horas do dia para os exercícios; c
quando a atraosphera é menos aquecida pelo calor solar, e o ar mais puro ; é bom, para
que disponham o appetite, que elles precedam o jantar ; este será seguido de repou*o,
nilo immediatameute ; horas depois, o exerc ício tem a dupla vantagem de aperfeiçoar
o trabalho da digc*tlo, e suscitar o desejo de nova refeição.

Lviuudo a ociosidade, não tocarão nos extremos; o» que tiveram uma vida laboriosa
devem fazer mais movimentos, por ém proporcionaes ás forças: a carreira, o salto, a
dan çs, a gymnastica, &c., sào exercícios violentos ; não se combinam com a fraqueza
da velhice: o passeio é preferível, e incomparavelmente salutar, e podem fa /.el -o dia-
riamente, e quando lhes parecer ; dever ão pois pòr em pratica o exercício a pé ea
cavallo ; este concilia-se optiiuamente com o uso das fricções, c é de muito suctesso para
os velhos de vida sedentá ria ; seus efiVitos manifestam-se pelas boas excreções; é ainda
de grande efíieacia contra o engorgitainento das vísceras, affecçõe* chronica«, moléstias
aithritii as. e hyppocondriacas.

Para os indivíduos extenuados é melhor o exercício de sege, carro, litt ira. &c. A cul-
tara de flores n’ um jardim, de hortaliças, recreiam, e entretem a esperança, e o inte-resse ptlas suas producções; outros trabalhos physicos moderados fortificam o system*nervoso e vascular, d íio vigor aos musculos e á todo o corpo.

Devem evitar a fadiga, e o máo habito de refrigerar-se logo depois, assim como toda
a mudança subita do repouso, ou innacção para um exercício aturado, tão inconsidera-ções imperdoáveis. Os exercícios ainda s.lo uteis para a conservação da vista, que se
occupa entAo com uma infinidade de objectos ; e sabcndo.se que este sentido
para os deleite* physicos, e perfeições intellectual, é mister retardar, ou melhorar o
seu enfraquecimento, que 6 inevitável na velhice, o que mais o accelerant as oceupações
sedentá rias.

concorre

Nas suas recreiações nSo dirigirão os olhos para objectos demasiadnmente pequenos,
o approximado» ; deverão protegel-os contra o ar frio, corpos esclarecidos, vapores irti
tantes, raios solares reflectidos, &c.

II
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exercitem immédiat»mente depois da repleção do eslomago, e terã o a precaução de e \ i-
tar » concentração dos raios luminosos, e <|ue a luz destinada para as h ituras não s> ja
irregular, e vacillante; porém projectada uniformemente, e que seja sufficiente para af-
fectar com igualdade, a retina. A presbyopia é muito commuai nos velhos, e é mister
usar de oculos, e lunetas, para gozarem da vista até o ultimo momento de seus dias ;
mus haverá um exame escrupuloso na graduação, para que augmeutando elles osobjectos,
guardem exactamente uma relação com a alteraçã o da visão. Finalmente para termi-
nar-se o que aconselhamos acerca dos exerc ício«, diremos, que a velhice deve amar a
vatiaçáo, ora exercitar-se a pé, oia a cavallo, algumas vezes sobmetter-se a um movi-
mento mais rá pido, outras á um mais lento; é d’esta sorte que da sua lentidão, e lan -
gor, passará a actiudadc, e a calma em todas as situações da vida.

§ 12.

As forças na velhice minguam com a succeseão dos annos, e ella encaminha-se ao des-
can ço, e preza o repouso, o qual lhe é necessaiio, e deve succéder ao exercício para
restaurar a fraqueza , pois que os movimentos contí nuos trazem uma laxidSo ao corpo,
que, «piai edifício alu ído, o menor contraste o derroca. Ü repouso produz lodos os bons
efleitos, que os velhos desejam d’elle obter ; os tecidos relaxam-se, suspendem-se os
actos intellectuaes, e poupam -se as forças, que esvaem-se no corpo forçado aos exercí -
cios musculares, e intellectuaes, quando suo repetidos: com o repouso fica o corpo dis-
posto para novas operações, boa assimilação, e excitação graduada dosorgãos ; mas
dever á haver iiitermitteucias. Ü repouso conserva, e muito mai-, interessa quando e pre-
cedido de movimentos, e pequenos choques transmittidos no corpo pelos exercícios « le
equitação, e outros, bem como de um banho morno, ao qual deveiá seguir-se um deitar
cm macio leito. O abuso do repouso ú tão funesto, ou mais que o do exercício, quando
muito prolongado ; os sentidos não excitados piivam de agradaveis sensações, e os ve-
lhos licain indifferentes mesmo ao que lhes é util ; as secreções, innervação, e nutrição
diminuem ; os successivos accidentes de estaguação, de rigidez, e de anchiloses, niani-
festam-se desgraçadamente.

E’ o que nota-se nos ricos, e todos os homens ociosos, que, pela sua maneira de vi-
ver, são levados para onde os chama o prazer ; por isso são accumulados por todo o
apparato moiboso ; o contrario vê-ee nos que dão-se ã um trabalho algum tanto labo-
rioso, e activo. No iutervallo dos exercícios o repouso ó favorável a velhice, como um
trabalho muito oneroso c incompat í vel com o estado de sua organisaçáo ; verdade re-
conhecida pelo grande Poeta, que soffreu o desterro do Ponto Euxiuio, quando dice :

Otia corpus alunt animusque paacitur illis:
Immodicua contra carpit utrumque labor.
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§ 13.

0 somno c um dos balsamos da velhice, é um dos melhores dons, que concedido lhe
tomo se exprime Voltaire;foi, e a todos o« auiinaes pela intinita dementia do Creador,

com o somno vem o esquecimento de todos os trabalhes, e a calma completa , que são
o mais firme appoio da sa úde ; o tempo do somno não é roubado aos interesses do mun*

do; compensa as perdaa, que fazem durante a vigília, e sem elle a velhice sei ia sem
viveza, e a representação de um fantasma. No tempo da vigilia, mórmeiite quando ha
forte agitação do lado phy>ieo, e do moral, o corpo perde abundanteroeote de seus
teriaes, e quanto mais prolongada, maior é a dissipação das foiça*, e não 6 impune-
mente que os velhos passarão em vigílias continuadas, cujos excessos produzem um
ertctismo terrível, o exhaurimento do systema nervoso, e todos os inconvenientes de

ma-

um immoderado exercício. Depois de um bom somno, e logo que despertam -se, os sen-
tidos restituem-lhes os regosijos das sensa ções, os orgãos aperfeiçoados accusam a ne-
cessidade de nova reparação, e entram no exercicio de suas acções; a sensibilidade
moral é augrnentada, e a imaginação energica ; porém a intelligencia, e singuhirmente
a memoria tornam -se inhabilitadas para as suas funeçõe«, e todo o organismo exprime
grande-soíTrimento, quando o somno é excessivo. Os velhos tem o costume de dormir
de dia. o que Londe attribue á superabundância, ou a má qualidade da alimentação, e
manda n’estes oa-os mudar de regímen : nã o duvidamos que esta cans i contribua para
um tal efiVito, mas não po lemos aeceitar coinpletamente a » xplicação ; por que milha-
res de vezes verifica ae a teodenciv ao somno, sem que haja alteração nos alimentos, e
sem que os velhos se a - hem saciados por um copioso jantar.

Os velhos não devem habituar-se a dormir de dia, a menos que por uma ou outra
vez o não tenham feito de noite ; conduzirem-se por e-da inversão, é exporem-se a ser
punidos com a incompleta reparação de suas forças é uma tentativa infructuosa ; é
melhor, que conlbrmem -se com HS horas designadas pela natureza, que destina a noite
para o repouso de todos os animat s. De \ em, antes de se deitar, ter terminado a diges-
tão ; o trabalho do estomngo, a dificuldade de respiração, a combinaçã o de mil prnjec-
tos, occasional iam agitações, sonhos horriveis, e dei lamamentos sangu í neos nos ple-
thoricos. Podein entreter o tempo, n ão coin leituras de forte contenção de espirito ;
mas em divertidas, variadas, e jocosa» conversações até que se complete a digestão :
a interrupção no somno lhes é sobremaneira prejudicial ; além da irregularidade dos
actos nutritivos, fadigam -lhe» s cabeça com idéat, que se »uccedem desordenadamente:
é esta uma das razões por que não devem dormir de dia, pois que mesmo á noite o
somno lhes é fugitivo.

A circulação sendo muito didicrl nos velho«, muitas vezes por ossi íicações do « vstema
vascular, como affirma Ko* tan, e achando-se o corpo durante o somno, n’um repouso
muito oppo-to a actividade necessá ria para a ptoducçã o do calor, d’ahi vem
sidsde de cohrircru -se melhor no tempo do soniuo, mas sem que «offrant iucoumtodos

a neces-
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respiração de novo ar.

O leito ó um preservativo de muitas moléstias adquiridas nos dias h úmidos, e frios ;
tudo, nos dias de estações favoráveis, devem habituar -se a abaudonal o cedo, para

receber o aimo ar da manhã. Uma das condições essenciaes, e agradaveis é que os
colchões sejam conftceionados de substancia» Hexivei », que aqueçam, e não se empre-
guem muito facilmente das matérias daa exhalaçóes: e que deitem-se de maneira que a
cabeça fique ma Í9 elevada, e o resto do corpo em posição que uáo embarace a circu-
lação.

Ja fal íamos no perigo das comidas á noite ; mas, se uma verdadeira necessidade os
impellir, preferirão alimentos l íquidos, que facilmente sejam elaborados, e absorvidos,
e nisto cumprirão o preceito da escola de Salerno:

com

Somno ut recrearia, fit tibi coena brevis.
§ U.

Lusus ammo debent aliquando dari
Ad COgiUudum melior ut redeat sibi.

Phtdro.
A velhice é a época da vida, cm quo o sabio encontra a pedra de toque para avaliar

precisamente os efleitos dos excessos; é a idade cmque, conseio da fraqueza de sua organi-
sa çã», devo concentrar-se attentamente em tudo que a prudência suggerir-lhe pode, para
houe> tameiile prazenteiro gozar dos uitimos dias da sua vida.

As grandes especulações, meditações profundas não podem estar em concento com a
limitarão das forças physicas, c muito particularmente coin o estado de sensibilidade cere-
bral, e faculdades iutellectune*.

Os grandes netos da intelligcncia pelos quaes os velhos prevalecem na sociedade deve-
r ão ser pmtegidos pelos benefícios da hygiene, para que continuem a viver com fervor o
mais animado para a sociedade, com o melhor realce da imaginação, e a maior justeza do
pensamento, ú nicas regalias de seus velhos dias. A ociosidade, uma vida sedentnriu, a
applicação assí dua do espirito airuinam a sa úde dos velhos dedicados ú cultura das letras.
Ainda que o repouso utilise, pode quando fòr demasiado, occusionar engorgitamentos, me-
lancolia, etc.; ri'um ocio continuo »cubam os velhos por encontrar obstáculos insuperáveis
em obter pn- zeres, e fortuna, e perderem mesmo o habito de pensar. As consequências da
vida sedentá ria é destruir u actividade dos m úsculos ; a circulação é abandonada ús únicas
forças do coração o dos vasos, o calor diminue, a respiração é incapaz dc oxigenar o sun-
gue ; e 6 fácil que lhes sobrevenha a hydropcsia, a pedra da bexiga, e a hvppocondria. A
attitude do homem estudioso embara ça quo circulem os fluidos pur todos os orgãos da eco-
nomia ; e entre estes alguns se congestionam, união bem explicáveis surao as causas das
hemorrlioidei, c mil outras enferm. dades, que penalisam os sábios.

A acçâo do moral sobre o phyaico à incalculá vel, e vidimus são dc sua reciproca corres-
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exhaure as forças por meditações o continuas vigilias. Celso, Plutnrco, Ilyppocratis,
dudehos juizes tio udl, e que falluram sobro o certo, assim pousaram, e foram infatigá veis
em dar conselhos parues prevenir. Os homens que pensam por um tempo prolongado, por
mil vezea latgant-se dos hvro9 com intensa cephalalgia, e uma sensação penosa dc frouxi -
dóes difliccis de dUsipar-se, o que dependo da fadiga da vista, do cerebro, e do estomago,
pois que são es otgãus que mais padecem ; e pode dar-se o caso de urna maior quantidade
dc sangue uflluir para a cabeça, e produzir todos os mules dc gra údo assiduidade, corno
aneurismas, insomnia, e convulsões.

( alieno, lloflmamn, e Hoerrhavio, (este ultimo foi victims da inditFerença por uma pro-
funda meditação), citam exemplos de methaphysicos, e mathcmaticos, em presa corn atro-
phin, espasmos, pmla de memoria, epilepsia, eomnanhuli-smo, devidas á meditação extra-
ordiná ria destas sublimes sciencias: sabemos ainda que a perversão do estomago é quasi
uma consequência dos trabalhos litterarios.

I)esta9 reflexões se conhece quanto prejudicial seria aos velhos a excessiva assiduidade
de suas faculdades meutaes, ou uma completa inuação. Cicero aconselhava como preser-
vativo da abolição dos actos da mtelligencia a continuação do seu exercício ; clara c dis-
tiuctamcntc percebe-se o valor desta autoridade ; mus a verdade delia toca sómente hlé
certo ponto: pois que um semelhante exercício seria uni golpe fatal pira os velhos, que se
conformassem ponctualmcnte com elle : é uma verdade que dispensa provas.

Para os velhos, cuja vida tenha sido u !i itera ri n, um optimo trabalho c a leitura dc bons
livros ; v quasi uma necessidade, a que não podem subtruhir-sc, mas a acção intellectual
deve ser de muito pouca duração, c ninda que hajam exemplos dc octogená rios terem bri-
lhado nessas occupa ções, é prudente não insistir pcrtinazmente, e dadas certas circunstan-
cias inhérentes, ou extrauhas á organisação, convcm renunciar os livros, c aferrolhar a
entrada do gabinete. Amamos as sciencias, mas apreciamos a vida, c a conservação do
homem é o unico meio de as fazer progredir. Os velhos que nã o tiverem o habito da lei-
tura, não tentarão cncctal-a nos seus ú ltimos dias. c esta a iJude de desistir, e não de dedi-
cação a trabalhos de uma nova vocação, seria violentar o systcma nervoso, com estes tra-
balhos, quo dariam incremento á frouxidão de seus orgãos, ou os empuxaria a inexactidõcs
dc um furioso delirio.

ver-

A acquisiçáo de novos conhecimentos scientificos, c a perseverança nos trabalhos me-
ditativos cncontram-sc incoberentemento com os interesses de uma boa saude. São rar ís-
simos os homens de uma feliz constituição que tem chegado á extrema velhice com a per-
feição do corpo, c do espirito, como judiciosainente demonstram Ilostan, c Brunaud, todos
não tem a mesma felicidade de Gorgins quo chegou a idade de cento e oito annos sem inter-
romper os seus estudos, c com uma saude inalterável ; dc Theophrasto, que de noventa e
nove publicou seus caracteres ; do Catão que estudara o Grego do setenta annos ; um igual
numero de annos compunham a vida de Voltaire, quando fez— Tnncrede. Morgagni, di-

maravilhou os habitantes «In cidade de Padua ; e ('. sabido que de oitenta c seto annoszcm
expunha aos PCIIS discipulos as doutrinas scicntificas com a melhor ordem, o precisão, quo
o caractcrisaram: os viajantes, percorrendo a Italia, anciosos dirigiam-sc a univcrcidade,

I
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para admirarem o grande homem que gozou peronnemento do suns faculdade, o fir/.
cias dos snbioi ile nutras naçùes civilisad.is. Homens tom havido que viveram com o ardor
o mais vivo, o impetuoso, ontregando.se aos trabalhos mais austeros que abranger podemos
com o pcn*amonto, e sem perversão de suas faculdades.

Estas citsçõcs que muito agradam aos velhos impertinentes, c contumazes, são uma cx-
crpçâo, e não destroem a asserção muito verdadeira,que elles não eão susceptiveis de um tra.
bailio aturado. A alma, como se expressam os philosophos, parece crescer, ensoberbecer-so
com os seus attributes, c finalmente envelhecer com a parte material. Serflo pois advertidos
pela fraqueza physica a attenuar as occupaçòes do espirito. Contados 6ão os velhos que se
persuadem destes razoaveis avisos ; quando habituados tornam.se incrédulos, até que o mal
os assalte, enfermidades insuperá veis os punam ; então imploram soccorro, mas tarde, c
em tempo perdido ; os olhos se cerram ás letras, e o punho afrouxa a penua.

E’ urna verdade attestada por todos os homens envelhecidos nas sciencias ; embriagados
por elln, abusam constantemente, c contam com as boas forças que ainda os sustentam, com
exemplos, e hábitos, que não são provas aos olhos perspicazes do medico philantropico, que
não poucas vezes é o espectador pezaroBO das victimas da pertinácia, qoe não permittem .
um conselho conducente á sua conservação. A’ proporção que mais se envelhece, mais re -
gularidade é necessária nas acçõos da vida: depois da gloria de ter dedicado a melhor parto
de sua vida, e locubrações á sociedade, é permittido ao sá bio meditar cm esquivar-se ;
centralizar suas forças para a propria conserva ção ; fender o circulo das ambiciosas pre*

tenções, e vaidade de apparecer alardeando magnificência nas sumptosidades do luxo, e
scicncia no tbeatro dos inconsiderados : porque como observa Millot :

11 verra qu’il est lion de vivre enfin pour soi,
Et vivre avec plaisir, suns faste, et sans emploi.

As profissões de grande contcnsâo intellectual, todo o genero de composições para
ver. e seduzir a imaginação podem ter resultados semelhantes aos que expendemos ácerca
das sciencias de abstraeção. Os imperadores, e todos os que decidem dos destinos de
paiz, como senadores, ministros, etc. etc., se é que se entregam por longo tempo, c com
ardor patriótico á applicaçáo dos ncgocios de sua repartição, como o sabio é infatigável
para as sciencias, experimentam os mesmos perigos: no mesmo caso estão os guerreiros
que são empenhados cm subjugar nações, em emprezas trabalhosas ; uns e outras auceum.
biiiam prematuramente, se não fossem de alguma sorte alliviados por dUtrncçõcs. prazeres
de recompensas, c condecorações, que suavisam os gravames em que incorrem na labo-riosa vida dc sua profissão.

Para prescrvarcm.se dos inconvenientes, que levamos dito, recorrerão & distracçlo, ao
dcecanço completo dos trabalhos: certo que nos expor íamos á censurai, se aconselhas,
ecmoi, que fosse arredado da associação publica

mo-
urn

pequeno numero dc homens, que into-rossnm á sociedade, c que se occupant na confeição de salutares Ici«, que regem o estado eque familiarisados com árduos trabalhos podem conseguir n moralidade, e ordem,
na ção délies demanda ;

u m

que uma
c que são o objecto de constante admiração pelas immortacs pro.
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«Iiicç«Vc9 tie uinn iiitelligcnrin esclarecida. Porém o major numero do velho«, não utilisa
I »eins suas vigílias, nem pclus suas doutrina*, c in ú teis pesquisas, liliia» unicamente do

habito.
Fora da sceno publica, da ethiqueta do numerosa» «ociodnde« serão compensado» pelo

repouso e regosijo* dos passeios do campo, que promettent melhor disposição para a into-
gtidade da saúde : nem justifiquem os velhos OB seus desvari - s, nem »e outorisem com o
exemplo dos poucos homens felizes, c bem partilhados ; ú necessária a intermiasâo dos tra -
balhos para que possam cultivar as sciencias, sem os deplorareis resultados de uma con -
ductn perigosa, e irreflcctida.

Jã mostramos cm outro lugar a utilidadedo exercício corporeo, ejá pelos factos da historia,
já pelo raciocínio, convencidoa estarão «pie o movimento rnzo&vel é o melhor antidoto da
innação; a moderação dos estudos, o icgimem alimentar, e todos os preceitos que dissemi-
nados se acham nas diversas paginas desta these, c o que ha de real para a boa saúde dos
velhos scicntiticos, e que os defenderá da altera ção do precioso orgáo da visão, e das molés-
tias cerebracs, ditliceis de uma cura radical ; por isso são motivos poderosos para fnzel-os
suspender voluntariamente os trabalhos que fixam a attenção. Procurarão com a alterna-
tiva da aclividade, e do descnn ço não fadigar-se com medita ções ; e favorecer o movimento
circulatório nos membros inferiores. Devem -sc fazer amar dos moços, c de uma esposa de
espirito cultivado, de um caracter nobre, de uma nlma terna, e sensível, que o sahio irão
pode dispensar ; e entre elles entreterem conversações variadas, distraeções innocentes,
que lhes conununiquem emoçóes dc jubilo.

$ 15.
Orandum est ut sit mens sana in corpore sano.
Fortem posce animum, et mortis terrore carentem,
(Jui spatiimi vi lee extremum inter mnnera ponat,
Natura- qui ferre queat quoscumqnc labores.

J«scnal.
I’m dos meios mais necessá rios para a conservação da soude é certamente a pratien das

virtudes morses; a consciência do fiel desempenho dos deveres que cilas impõem ao homem
produz uma tranquillidade, á que nada se pode comparar, e firma a sua verdadeira felici-
dade: consequentemente nada mais nocivo do que o tumulto das paixões. Discutir qual
seja a sua séde, definil-as, proceder á sua annlyse, e distinguil-us, são objcctos da medicina,
da metaphysics, ou da moral, que n ão nos deverão oceupar : á nós não nos compete senão
examinar os efTeitos, que dias produzem, com especialidade sobre os velhos, c mostrar
quanto pela influencia reciproca do moral sobre o pliysico lhes são funestos esses movi-
mentos mais fortes doappetitosensitivo, etc-, cxaggerados,ou mesnn » modificados por qualquer
causa interior, ou exterior para lhos applicar os convenientes remédios, o obstar á seus
funestos estragos.

As paixões fortes c tristes são ns peiores tyrannos da economia animal, c da sociedade,
exasperam os sentimentos, acobardam a coragem, e tem todos os efTeitos da coutcnsãn do
espi ' jlo, ou da imaginação exaltada: o desvario desta compelle o homem a tentativas
illicitos, e por uma irradiação nympalhica dos centros nervosos, todos os orgáog padecera
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os seu» cfleitos. Cnbnlmente é demonstrado que as paixões tumultuosas, e profundas,com

quor sejam alegres, quer tristes, alteram os orgios, e causam promptuincnte a morte.
A historia está cheia de lacto» de homens, quo expiravam de amor, de alegria , do prazer,

c de furor. Uma das vantagens da velhice no pensar do Cicero é ser cila isenta do paixões;
se rigorosameute dove sor interpretada a opiniào desto di-lincto autor, certo, quo não a

couvicqocs, lilhns dos factos. Certamente que osacolhemos, por vir do encontro ás nossas
velhos oí dinuriumente não são, o que já dissemos, arrebatados por cs*es movimentos impe.
tuosos, que itagcllam u fogosa puberdade, pura quem não ha impossives, é poca da espe-
rança, prodigalidade, c pretenções intermináveis. As paixões dos velho», dictadas pelo

tristes, silenciosas, c concentradas :amor da existência, c por um refinado cgoisino, são
mas nem por isso estão a» abrigo das paixões wolentas. Millot, Rostau, e Tissot, exeropti-
licam a nossa asserção com factos de velhos que tem succumbido no furor das paixões.

Assim como todos os homens em outras idades experimentam as explosões de violentas
emoçôer, também os velhos, muito mais os irritareis, c fracos, podem delias ser victimas.
Verdade é que suo mais susccptivcis dus aliecçocs que emanam da pouca sensibilidade, ou
dus que concentram, como o temor, a tristeza, etc., etc.

O desejo primordial do velho será o de conservar-se feliz, sem que por esto direito tor-
ne-se prejudicial, c criminoso aos olhos da sociedade.As afiecções maviosas, os sentimentos
dc benevolencia, e de amor, lhes sao táo cssenciiies como o mesmo ar, que respiram. A expe-
rience o furã sentir a necessidade de premunir-se contra os furores da cólera, da inveja,
da ambição, e de todas as paixões vehementes, cujos elleitos tyrannisant um orgauisnio
enfraquecido.

§ 10.
A ambição é uma paixão detest á vel acompanhada de odio, o desespero, ó a origem de

horrorosos vicio», que pervertem a sociedade, e a saude. Esta paixão desgra çadumente é
caractcristica dos velhos, que présas da melancolia, também o afio do desejo insaciável de
conseguir honras, do dominar, e accumulur dinheiro, urgência que talvez provenha da
difiiculdado dc obiel-o, porque :

Tout chimin d'acquérir se ferme a la vieillesse.
( Reynier ).

Diflicil nos é calcular os e(Feitos da ambição, c da avareza do velho, paixões, que firmam
a sua ntten ção ; c neste estado se assemelham a esfaimados leões, que, com scintillantes
olhos não perdem do vista o presa, que descobriram. O velho com perigosa cobiça só
attende ao momento favnravel para saciur-se ; o com u escassez reprehcnaivel no seu des-pendio, priva-se da nutrição uucessuria com a mira cm imiteis thesouros. O velho ambi.
cioso tolera a fome, a sede, e morre abraçado com o ouro, seu predilecto objecto : cercado
de rivaes su p postos, deseja sem amar, cobtemscm cessar dc desejar : com o orgulho e
vaidade olfendidos, nutre o coração com vastus projcctos ; o o mesmo mundo nfto o satis-faria se de ouro fosse formado.

O ambicioso commette indignidade», nao reconhece o nierito e virtudes,
elle é uma chimera. a justiça para



— 55 —
V nv-lhor organisaçfto não resisto ú forto contonção do ctpirito ambicioso ; mob> t í »s

chronica-», MU OS aous eflbito«, e o velho torna-se incup <» do diiigir n in-cidade
no compleineuto dosous deveres, o perde conscguinteinente a melhor porção do suas «|U «-
lidades.
nervosas, o

Outra paixão que obriga a atassalhar, n opprimir o virtuos -», fonte de odio » gratuitos, 6

Por c> to dragão não se deixarão vencer os velho-», pira não serem os compou-a íiiveju.
gidos, e devorados espectadores da propriedade de seus semelhantes. O invejoso pouco
dilTere do ambicioso, este é audaz, insolente, aquello não ousa erguer-se, a escuridão e o

irada cascavel, que occultagabinete secreto de suas operações; serpeja como a venenosa c
e inesperadamente atraiçoa, derramando o f.iUl vem- no. Para locupletar-se, o invejoso com
a perversão de seu moral, finge-so benevolo, illu lo a confiança, e munc-se abjectnmente do
formid áveis armas : os encomios, e celebridade de seus semelhantes, MIO o seu flagello.

Esta paixão, e o odio são milito prejudiciies aos velhos melancólicos, cm quem o desejo
de tudo possuir traz a inquietação, languidez, e COII IU í a um i asthenia complet i. < )s orgá os

pera çoes, c mais susccptivcisda nutrição irritados tornam-se menos aptos para x s sua9 o
paru moléstias graves.

Os velhos são ainda susccptiveÍ 9 de odio, o aversão, a trnlo que sc oppõe á opinião que
elles tem formado do um morito, suppõe desho ira quando são despojados da estima, que
julgam.se com razão de pretender, tudo os affronta, c os mortifica. Não se embaraçando
com os males dc outros, só am im a si, e o que lhes pertence. A maligna inveja, c o odio »

os inquietam com continuas vigiliaf», e vomitos rebeldes, o recuando-os sempre do objecto
detestado, engendram n apathie, a inimizade, a execração.

Não menos funesto ó o ciume, doença ordiuaria do s -xo feminino : os velhos amorosos,
tristes, e orgulhosos, são sujeitos ao temor de perder o objecto de SJU a(fei ção, de ser tro-
hido por elle ; teme u que lhes st j i roubado, porque tendo muito vivido entre os homens,
e na incerteza de sua infidelidade, fixam a su i atfcnção sobre todos, e por pouco medifi.
cado quo seja o seu amor proprio, abandonam se a uma profunda tristeza , ao pezar con-
sumidor do eiutne, paixão cruel, que obriga a solfier, delirar, e succumbir no mais terrível
desespero.

A cólera é uma paixão impetuosa, tanto mais medonha, quanto mais sensí vel é o indi-
v íduo, e tanto mais cxccravel, quanto é seguida de outra mais detestá vel, que é n vingança.
O colérico impossibilitado do vingnr-se incontinente, medita, e espreita a opportunidade
para exercer a vingança, o reflccte sobre os expedientes ; pratica muito censurá vel em um
indivíduo idoso, em quem seria mais ficil supportar paciente, on outorgar o perdão.

Esta paixão constrange de lai sorte a moral, o o physico, que deforma os orgãop, exalta
o cerebro, e imprime horríveis traços na mais bella, e risonha phjrsionomia : o cerebro
impressionado reage sobre os outros orgãos, e abrindo-se a mais horrível scena no orga-
nismo, o homem 6 sorprendido na dòr mais atroz. A cólera, semelhante n uma corrente
electrica, cm um momento indivisível percorre a machina humana, o senhora de todas as
acções, as concentra, como so a obra sublimo da natureza fosse o maia vil escravo das con-
tigcnciap.O colérico com a proeminência de seus olhos, o com a tace em extremo vermelha
ou pallida, com um aspecto feroz, privado do uso das faculdades, não pode refrenr-se ; não
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•((onde n considerações, sacrifica o endcosado amor, c na agitação de um frenesi diabolic« »

sobrevem-lhe vomitos, apoplexia
rainha dc Carthago:

morte. Eis com » Virg ílio pinta o furor du dcsgia çadue u

At tra'pida et copptis in inanibus effera Dido,
Sangaineam volvens aciem, maculisqnc trementes
Inter fus as genas, et pallida moite futura
lutcriora doinús irrumpit limina.

Parece que o velho deveria ser privado desta paixão ; mas são muitos os exemplos de
octogená rios vidimus deste flagelle du humanidade Tulvez dependerá do zelo de

proprio.de sou orgulho, c predomínio, como os reis, e imperadores, que vaidosos pela
fortuna, não habituados a contrariedades, desejam imperiosamente, e por isso com facilidade
são provocados. Muitas vezes é por espirito de justiça, e zelo religioso que os velhos ae
encrespam, quando o mérito não é recompensado, quando bens são di-tribuidos injustamente
a perverso-, ao tempo que a virtude definha no desprezo ; não pode tolerar o vicio tiium-
phante, e u innocencia oppiiroida. Mas o nosso velho prudente, e razoavel, deve saber repri-
mir as violências, pora não cxpôr-sc ao crime, e nos resriilimonlos coutumeliosos, que
apoz de si ncarretam a vinfiunça, etc , etc. Esta ultima paixão succédé ordinariamente ú
cólera, e é maia hedionda pelos seus crimes premeditados ; é paixão incendiaria, e origem
de discorJia.

O vingativo acautelado medito, assassina, c foge dos perigos ; o colérico part ci pa ás
vezes da sorte do provocante ; mas são quasi inseparáveis, cir cumstaucia que aggrava mais
09 effeitos.

seu
amor

As paixões tristes são causadoras de affecçoes ngutlns, e chronicus, muito len’nmente
originadas ; com effeito, que metamorphose não notamos nas funeções por occasião de
uma concentrada tristeza, ufFeeção quo por um prolongado pezar deteriora o moral, o
physico, e que pode matar subitamente ?

Esta affeeçáo perturba a circulação, secreções, e paralisa os movimentos , é origem, se-
gundo Corvi-ard.e Ilollinamii, de aneurismas; é ainda du catulepsiu, e do marasmo,é causa
do ieolainento do ser mais nobre creado paru a sociedade.

A tristeza muito occupa o bello 6exo, e o velho, sempre impressionado pela imagem da
morte, (dia os obriga a romper o mais recôndito segredo, c procurar o lenitivo, muitas
vezes, por um suspiro. O velho, movido pelo pezar, busca n solidão, c só minora o seu mal
n commiseração do um amigo, confidente do lagrimas, suscitadas por profundas msgoas.
Desconfiado, e crédulo reconhece como verídica qualquer asserção, que diz respeito d
sua aaude, e bens: tendo vivido entre u ingratidão, e embustes dos homens, tudo
e acabam por caractérisai o o temor, a desconfiança, e n misanthropin.

O temor, o medo, o susto, e o pavor, tem todos os effeitos da tristeza, dão lugar
Rcrie de effeitos funestos sobro o system« nervoso ; a concentração da circulação,syncopes,
e morte, são consequências destas affecções, que muito predominam

suspeita,

a uma

noa pusillanimes.
A previsão dc um mal, ou a comprchen»á» de um perigo presente, ou imminente, chega

a acu auge no velho prudente, e desconfia lo, c o amedronta domaiindamente ; c tulvez
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s' jam a causa do embranquecimento prematuro de seus cubellos. Qualquer acontecimento
iiupicvisio ó motivo sutViciuiito para que os velhos suspeitem, e reali-em objectos nunca
vi > tos. e duvidem por capciosas demonstrações de objectes reaes; e nesta multidão de illu -
sõ.:s. c completa confusão, a espjrança , que é o uuico Unitivo, desnpparece.

O susto pelos seus efleito* momentâ neos, subirahe inopinadamente as forças ; entã o a

pullidcz, o frio, e o temor, impedem a gesticulação, e os movimentos ; o indiv íduo estático
perde o recurso da fign, e geme como piêsa do torpor, e suppressões obstinadas. Nas es-
curidões da noite os velhos (e nisto se assemelham aos meninos) deixam-se sorpreender
por espectros, imagens vaus, e monstros, lillios dc uma

Bruuaud, e Wepfer presenciaram factos de indivíduos epilé pticos, por causa de violen-
tos e mortaes accidentes do horror. Nesta aflecção ha um frio glacial, e pallidez cadavé-
rica ; o sangue abandona os pontos pcrilericos do corpo; e daqui derivam se os aneurismas
a epilepsia , a imbecillidade, e a loucura. O homem espavorido, incerto, e confuso, toma-
se invalido: neste estado, diz Homero “ a alma parece descer aos membros inferiores para
fugir. „

Uma miseranda situação, opprcssora do rico, e mais do pobre, corruptora das melhores
faculdades, e que em gráu elevado amea ça os velho?, não se pode uegar, é a indifierença,
partilha dos frocos, estado lastimoso, em que o? velhos com corações empedernidos, en-
caram a desgraça de seus amigos, os cruéis soflrimentos dos homens, a morte de um nunca
substitu ído pai, c as commoções «lo inundo, com o maior sangue frio, e a mais admiiuvel.
c nunca assás censurável resignação. Assim resignados, os sotfrimcntos de seus semelhan-
tes só lhes dão causa a receiar, quando elles antevém sobrevir-lhes igual catastrophe.

1’nrece ser um beneficio outorgado pela natureza, e um estado significativo de sua
çada organisa çáo ; pois que, se elles se embaraçassem successivamente com os males
alheios, teriam muito á softer : mas prevendo elles as ameaças de terríveis males, ficam
depois enojados, privam-se de sensações agradáveis, c taciturnos correm a fúnebres refle-
xões na mudez de um ermo; arriscam-se a moléstias chronica«, desestimando a sociedade e
a propria existcncia.

imaginação mentirosa.

can.

0.« jogos são paixões especulativos, que estorvam e suspendem a ordem correlacionai das
funcçóec, c que conchegando o pliytico do homem, isolam o moral, e o pervertem; que arre-
dando a benevolência, promovem o odio, a loucura, o assassinato. Não são prazeres dos
sábio«, senão quando occupant por momentos, e sem interesse pecuniá rio.Os jogos de car-
ta «, por exemplo n voltnrete, e os de dados, ou pedrus, co- es de damas etc. etc., exigem
combinações, são contenciosos, subtrahem o homem ao exercício, e tem os inconve-nientes da vida sedentá ria, das vigilin?, e da ambição.

no

Da inspiração de um ar rarefeito pelas luzes, e viciado pela expiração, quiçá de a'gtuberculoso, resultam a dyspnea, a pneumonia, n phthisica, etc. Que melancólico espeta,
culo não offeree« n quem professa os dictâ mes da razão, e da phylosophio, o de uma rcu-nião ngitud i, que lutando com a sorte, esperando e temendo, em pérfido nnhelo de render
e f ãseslar a fortuna, espera desgraçada na immohilidndo physica n sentença cruel, o obri-gatória, do senso tiital dc um dado in íquo ? Se a sorte ó adversa, passa um campeão da
afllicção á tristeza, se prospera, a alegria o transporta, o fascina, o enlouquece.

um
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Em compensação das paixões descriptas, temos aflecçûea preciosas que, moderadas,

podem occupar impunément« os velhos. A alegria caiú no numero d’est; s nffecçôes mo.
sensivelmente favoráveis, ein que contente, o homem regosija -ee coin a calma mo-rues.

ral, entre a esperança, o riso, e a franqueza.
A alegria rénova as ideias, dtixa livre, e tranqnillo o pensamento, e atigmentando

o calor, fonte de vida para os velhos, facilita a circulação, tranquilliza o somno, e é
das causas de longevidade. A alegria excessiva e subita, resultado da impressãouma

d e u m objecto de amor, ou lucrativo, é funesta, e um accesso de loucura, que inver-
tendo a ordem das acções nervosa, e circulatória, determina a syncope, a paialysia , e,
o que é peior, a morte. Compulsando os livros históricos, convencidos ficaremos de que
Diagoras morreu de alegria por ver coroados trez filhos seus victoriosos: a mesma sorte
teve uma romana com a presença de um filho, reputado morto na batalha de Canas:
de oitenta e cinco annos morreu Sophocles no extase de prazer, por ver se premiado por
uma sua composição tragica : muito mais reclama a attençào dos velhos o facto narrado
por Tissot do herdeiro de Leibnitz, que perdeu a vid .» com o aspecto de um antigo co-
fre de ouro. Lemos em Ilrunaud, que um pai tão sensí vel pela desgraça de seu filho,
como pela sua felicidade, expirou de alegria depois de o 1er libertado de uma tenebrosa
prisão.

O amor, a alegrin, e a esperança, longe de diminuir ou augmentar a actividade or-
gânica, e a impetuosidade de outras paixões, prolongam a vida.

A esperança é a piesumpçflo d e u m risonho futuro ; seductora, e lisonjeira, as mais
das vezes, 6 enganadora, como os encantos, e promessas de uma brlla nympha:
mitiga as dures, e indigita a estrada da vida matisada de rosas, e de perfumes ; é a
base das situações felizes, é o sustentáculo do desgraçado:

mas

Du Dieu que noua cré», la puissance infinie,
Pour adoucir les maux de cette cuite vie,
A placé parmi nous deux êtres bienfaisans ;
De la terre, à jamais aimables habitans
Soutiens dans les travaux, trésors dans l'indigence
L'un est le doux Sommeil, l'autre est 1'Esperance.

Voltaire.

A esperança atl'avel, e benigna, fazendo ostentar prazeres futuros, acalma as agitações,
dissipa os eilei tos da tristeza, e das outras paixões. Nâo é possível a um velho, por
mais dissimulado que elle seja, disfarçar a felicidade de que goza na espectativa demelhor sorte, e cessação de seus
rança, por que:

calamitosos males, quando è alimeztado pela espe -
Elle allaite chacun d'illusion . Pourtant,
Sans ê tre contenté chacun s'en va content.

Rouzard.

° amor é um sentimento, que inspira brandura, é fecundo em benefícios, e zelo nobrepara oa desgraçados: com o amor vem a ternura, a beoevolencU, n amizade, e a adora-
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çào, a humildade do soberbo, e do vaidoso. O velho amoroso é prodigo, compadece-se

leni seus caprichos,dos miseráveis, e torna-se prascnteiro na sociedade. Porém o
e então o sentimento de suavidades transforma-se no de agitação, ancieda le, e de penas
cruéis: o amor pó le ser causa da melancolia, e da loucura, se concentrado fôr em um

O amor unido á

amor

6o objecto com o desprezo do interesse individual, de quem o nutre,

tristeza, e á esperança fará nascer a impaciência, a impetuosidade, e o desprezo, e sa-
crificar dous coriçòes que nuituamente se prezam, se adoram, masque degradados ee
atrophiam. O amor de gloria no seu maior gráo de actividade, e dores dos revezes da
vida, é delirante, e então o mais sublime sentimento do homem tem, nfto poucas ve-
zes, por victimas almas generosas.

O prazer mais jucundo, e encantador, que contribue elTectivamente para a saude, é
o da amizade: é o mais puro, e terno, e o que preserva o homem dos ultrages da vida,
sein que seja acompanhado da vehemencia dos prazeres, e sem os efieitos constantes
das paixões lentas. O amor desapparece com o vislumbre da mocidade ; rnas a amiza-
de, baseada na estima, e virtudes, invencível pelas circunstancias, persevera. I m amigo
é a verdadeira ametade do velho, que, apaixonado pela conversação, disfarça com o
amigo os pezares da velhice: ainda que falte-lhe a memória a todo o momento, é raro
que não subsista a dos acontecimentos passados ; outro-sim a das localidades: são elles
pois o receptaculo das tradicções, e o seu amigo o depositá rio.

Admira ouvir um velho narrar os acontecimentos da sua infância, as acções heroi-
cas, de que foi juiz, e todas as aventuras. Egoístas, amorosos, e obrigados pela ne-
cessidade de fallar, entretem os meninos para deixar successores a seus bens, e gran-
dezas, e assim os eternisar.

O amor sensual nunca será desculpado nos velhos, e lhes é de funesta consequência,
torna-os pallidos, extenuados, tristes, e desgostosos, e inhabilitados para qualquer
exercício honroso da sociedade. Os velhos devem abster-se dos prazeres eroticos, que
causam a destruição du mocidade, e muito mais a da velhice ; a voluptuosidade longe
de lhes semear flores lhes cavará o tumulo. Os perigos da sensualidade são evidentes;
seus efleitos consecutivos são a perversão dos actos da intelligencia, congestões, paraly-ses, e enfermidades implacáveis, que encurtarão a existência, se vedado não for este
trafico. A pretenção dos velhos viúvos ã novas n ú pcias, sua união com o bello sexo, a
repetição frequente do hymeneo, é uma temeridade, é um cnlis de veneno corrosivo,
é a morte provocada pela scintilla de um fogo, que apenas se atéa pelo habito. Não
somos rigoristas absolutos: aquelles velhos, em quem a faculdade reproductora existir
com vigor, e cujas forças não tenham sido prodigalisadas cm vãos deleites, deveráõ
obedecer ú voz imperiosa da natureza, em laços conjugaes, e circunspectamente deve-
rão interessar-se na propagação de sua sublime raça, e apóz de si legar uma zelosa
prole á sociedade.

“ A arte de assazonar o prazer, diz Turtelle, consiste em ser avaro; abster-se
gozar, é a philosophia do sabio, o epicurismo da razão: duplica-se d’est’arte o rego-
zijo, e reforça-se a„saude. „Admoestamos aos esposos, e virtuosos celibatários, que se-
jam mesquinhos d'este dévorante fogo, que divorcêem o deleite sensual, pois que
efleitos antes de os ter precipitado no tumulo, terão deixado indeleveis marcas de pro-

para

seus

K
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fundas alterações, a peida dc uma serena paz, a privação de zelosos amidos, os cari-
nhosos aflectos de sua fam ília, únicas doçuras de seus últimos e melancólicos momentos.

O abuso das delicias venereas, diz o sabio Bacon, são outras tantas conjurações con-
tra a velhice :

Coucubitum pariter fugeat rugosa scnectus,
Ni velit é tliilamo properani deacendere in orcum.

Geof . Hyy.

* 17.
' Da succinta exposição feita, mas tanto quanto nos pcrmitte a natureza d’ste
trabalho, julgar-se-ha da importância de moderar, ou conculcar as paixóes. A
temperança do moral é tão salutar como a temperança dos outros actos da vida physica,
porque verr.os que a tristeza embaraça as funeções organicas, o a alegria as fa-
vorece, reanimando a vilhice, e prolongando os seus dias. Naturalmente guiados
pelo instinclo conservador, os velhos renunciarão ars mãos hábitos, serão tribu-
tários da sobriedade, c continência, e imitaràõ à Socrates , e Pythagoras, que
celebrisaram-se pela sua frugalidade. O homem sabio, c prudente guerreia o odio,
evita o temor, dã todo o valor á temperança, conscio de que os excessos con-
demnam a saude, e a reputação, e que violar as leis da razão, e da prudência,
é negar-se á direcçào da bússola instinctiva, é ser rebelde ás leis da natureza.
Habituados a considerar as cousas philosophicamente, se a razão, experiencia, e
a vida regrada, os preservam dos violentos accesses da alegria, do amor, e da có-
lera, também os defenderã o dos elTeitos do temor, do terror, e da ambição, e mes-
mo da indignação concentrada em tristeza, que ordinariamente atormenta os velhos
honestos, quando são ultrajados. Os conselhos hygienicos, já expendidos, a vir-
tude, e sabedoria, os farão resistir ao aballo das paixões, e a nã o ver nos acon-
tecimentos inexperados da vida, mais do que o golpe da fortuna, e os rigores da.inflexí vel necessidade. Convém procurar os prnzercs da intelligcncia, e os que re-
sultam dos trabalhos physicos ; para o que muito ferteis lhes ser io os estudos, os
exercícios, c as distraeções : a indolência nutre a tristeza, e pensar continuadamente
em sua desgraça é submetter se ao desespero. O amor da philosophia, e a expe-
riencia, ensinarão a ampliar o campo dos verdadeiros prazeres, a prever os meno-
res inales, a ter império sobre as paixões, a permanecer victoriosos, e calmos, en-tre os tormentos do mundo ; e os convencerão finalmente que no correr da vida
tudo são penas, c misérias, inseparáveis da nossa condição :

I.uctus ct ultrices posuere cubilia curas;
1‘allenteaqnc habitant Morbi, trislisque scnectus.

Viry. Eneid. L. 6.
Os velhos devem suportar resignados os revezes do infortúnio, as injustiças,
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rigores do destino, e abraçando o conselho do Pilha goras, que dizia, que

ao homem cumpria supportar a sorte tal como ella se apresenta, sem pezar, c
sem cólera , com effeito quanto este conselho é digno do grande philosopho ' O
menor indicio de cólera nos velhos será um verdadeiro triumpho para o seu ini-
migo: é digno de um coração nobre irritar-se, quando, sem equidade, os inocen-
tes, e desgraçados pranteiam debaixo do jugo da opprcssão, no tempo que per-
versos sobem, c respiram sobre o pináculo das honras, c do prazer ; mas é in-
dubitável que nein uma importância deverá dar-se ao que é irremediável.

O homem alcança ordinariamente o que emprehende; por isso,
de attender a narrações inexactas ; deverá duvidar das offensas, assegurar-se da
moralidade do supposto calumniador ; examinar as intenções, c depois avaliai-as;
porque uma palavra mal interpretada pode provocar a cólera. He prudente igno-
rar o offcnsor, ou remcttel-o ao silencio, e assim poupar o corpo, c evitar os cri-
mes ; é necessário ser tolerante, saber viver entre os homens, e suas injustiças ;
do contrario, iremos de excesso em excesso, de um menor a um maior abuso, c
de um extremo a outro extremo.

c os

se escusara

nosso século, oA riqueza traz costumes orgulhosos, porque sendo o ouro no
preço universal de tudo, mesmo de dignidades, e de honras, o rico considera-se
enthronisado na ostentação, e predomínio, as vertigens da vaidade os atordoa, e
os olhos do mundo ambicionam, não as suas sciencias, bons costumes, e virtudes,
porem somente à sua fortuna. Pelo contrario, na mediocridade, o na moderação,
não podendo attingir ao poder, o homem o despreza, e não se expõe á inveja, e
a vingança.

Podem neutralizaras paixões, equilibrando-as pelas suas antagonistas ; fugir do
odio pelo desdem, do temor pela confian ça, do pezar pela jovialidade &c. &.c,
para que prevaleça uma vontade firme, e inabalável, uma alma magnanima, c com
a obnegação de suppostos interesses, romper os obstáculos. Libertados da escravi-
d ão da ambição, e do amor proprio humilhado, recolherão a mais doce das re-
compensas, que õ a fruição de uma bòa soude.

Deverão felicitar os seus similhantes pela sua felicidade, lamental-os no infort ú-
nio, desejar-lhes vantagens, abrir o coração com confiança, evitar os calumniado-
res, invejosos, e vingativos, e fortificar-se com a paciência, e reflexão. Instruídos
nos aconteciaentos do mundo, compadecer-se-hão dos que não estiverem ao abri-
go dos golpes da fortuna; mas nunca entristecer-se, ou cncolerisar-se a ponto do
compromettcr a snude.

Baldados serão os exercícios, e o melhor regimen, se dominarem as paixões;
a paz d'alma é a condição indispensável para a conservação do moral, e do phy-
sico. Nada é mais proprio para o descanço da velhice, do que a reunião fami-liar ; é no centro da sociedade domestica, que se collocnráõ na esphera da natureza.

Zimmerman, diz Brunaud, descansava de seus trabalhos com a conversação dc



— 62 —
sua esposa ; e é inegável que ns nffeições ternas, as variadas conversações do sexo í'e-

doces qualidades do coração de uma esposa virtuosa, c envelheci-memno, as
da sem remorsos, dão diversão às ideas, livram da inveja, do pezar da medrio-
cridade, c da ambição. Dizia um philosopho, que seria necessário um amigo
para as grandes emprezas; porem que para a felicidade quotidiana é indispen-
sável a amizade de uma mulher; porque maneja mais facilmente um coração
enfermo, sem o offender ; sabe dar preço a milhares de objectos, que não o
teriam, que sem ella as duas extremidades da vida seriam sem soccorro, e o
meio sem prazer.

Préso muito os velhos, e com pezar tenho patenteado suas misérias nas poucas
paginas que ficam traçadas n’este trabalho; mas minha intenção é pura, ingenua-
mente declaro, que tenho feito sobresahir seus defeitos, e erros, com o unico fim
de os persuadir da utilidade de corrigil-os. O velho que vive sem paixões, sem
projectos ambiciosos, que não faz consistir sua existência nos prazeres dos sentidos,
vê correr os annos sem perturbar-se, rodeado de seus filhos ; elle os vê crescer com
corações bem formados ; sua velhice não será atormentada por enfermidades, o
tempo não terá azas, e elle será sempre feliz.

§ 18.

Apezar dos preceitos hygienicos rigorosamente observados, apezar da mais escru-
pulosa observância das leis moraes, apezar em fim da conducta n mais exemplar
para manter o vigor do physico, e do moral, na intensão de perpetuar a existência,
ha de cumprir-se, não obstante toda a repugnância, e obstáculos de que é suscep-
tivel a potência humana, hade cumprir-se o inexorável decreto do autor da natu-
reza, ao qual deve se obedecer sem murmurar.

O velho treme ao lembrar-se do termo final : “ desgraçado o velho, exclama Cicero,
que em uma longa vida nfio tem aprendido á desprezar a morte. O’ miserum senem
qui mortem contemnendam in tarn longa ætate non viderit ! „Com effeito, a idéa da
morte é sempre atormentadora, a morte custa sacrifícios ao homem, porque o
priva da felicidade que elle quereria perpetuar, receia o que lhe é desconhecido, e
sua afllicção toma incremento com a incerteza da sorte futura ; mas a inevitável morte
não respeita a afllicção, a resistência, nem a altivez do homem ; ella tudo confunde,
e põe um termo á tudo.

O pensamento de uma eternidade, que deverá seguir a cessação da vida, inquieta
o octogenário até o tumulo; mormente se clic é rico, então devaneando honras,
e lisonjeado pelos bens da fortuna, vive olvidado das fadigas do mundo. O temor
da morte sò servirá para privar o velho do socego ; o homem virtuoso espera
tranquillo, porque um sentimento sublime o convence de que o sopro divino,que o
anima não se anniquila, que o soinno do tumulo é passageiro, que a morte é o começo

a morte
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da eternidade feliz. Muitos outros resignaram-se a esta loi universal ; e como esquivar-se
d elia ? Resta ao velho consolar-se com a lei da igualdade ; c depois de ter gozado
dos encantos da natureza, nem prodigo, nem avaro dos bens concedidos pelo Crea-
dor. convencido deque é mortal, deve resoluto, e impávido esperara morte e dizer:

Cju’ici tout so corrompt, tout se détruit, tout passe;
Courbe, trainaut à peine une marche pesante,
J 'approcherais du terme où nous arrivons tous.

Maict.
A morte põe um termo ás privações, e ao marasmo senil ; é para os velhos, em

quem o numero, e gravidade dos males, excedem os tristes passatempos da vida ,
um verdadeiro dom; muito mais ainda porque, segundo Buifont, ó raro que o velho
experimente dôr durante a morte. Collocado no mundo como n’ um insondável
oceano sempre agitado, c ameaçador, o homem receia constantemente o naufragio :
e a morte não será o unico refugio para o subtrahir a uma existência alvoraçada ?
Attendants, que apenas o homem possue o coração de uma esposa, e experimenta
as doçuras do sentimento da amizade de escolhidos amigos, e amorosos filhos, a morte
o acommette, e obriga o objecto penhorado a derramar amargas lagrimas, e o que
lhe resta ? o luto.

Convencido das illusões do mundo, que embalaram a ourora de seus dias, o
sabio deve encarar a vida como o clarão da luz, que faz distinguir os objectos ; e
a morte como uma espessa, e impenetrável nuvem, destinada a otíuscar os ávidos
olhos da ambição, e fazer cessar os soífrimentos. A morte pois é o momento em
que o sabio aprecia suas virtudes, em que o justo termina a sua peregrinação, e ap-
proximate do sanctuario da eternidade, é o momento, em que passando da vida te -
nebrosa de sua existência á luz pura de uma vida de felicidade ineíFavel, abandona
ás viscissitudes do mundo, e concentra-se na contemplação do Creador.

(Feliz o velho, que apezardo amor da vida, reconhece a necessidade de morrer,)
que no ultimo periodo da existência, depois de ter merecido as attenções da so-
ciedade, e ter dado provas de zeloso esposo, eoptimo pai, confortado pelos soceorros
da religião, e pela philosophia, prestes a abandonar a vida, poder percorrer com
enternecidos olhos as lacrimejantes faces de seus dilcctos filhos, e de sua inconsolá-
vel esposa, c de seus sensiveis amigos, verdadeiras delicias da humanidade, e jul-
gar-se feliz por triumphar da morte, por abandonar uma vida ephemera, feliz por
se achar fortificado pela esperança de receber com justiça a recompensa de suas vir-
tudes ; feliz o velho, que no ultimo bocejo da vida poder proferir estas palavras :

Mes enfans, grace an Ciel, se portent tous au bien ;
C’est assez, j’ai mon lot, je ne demande rien ;
Et le terme arrivé, sens régré t, sens envie,
Ainsi que j’ai récu, je quitterai la vio.

Millot.
FIM.

L



HlPPOCRATIS APHORISM!.

I.
Senes facillimè jejunium ferunt ; secundo ætate consistentes, minimi; adolescentes,

omnium minimi; pueri; ex his autem, qui inter ipsos sunt alacriores. Sect. 1.* aph. 13.

II.
ltaucedines et gravcdines in vaille senibus non coquuntur. Sect. 2.a aph. 40.

III.
Qui solilos labores ferre assueverunt, etiamsi invalidi sunt aut senes, eos facilius

ferunt quam qui non assucti quamvis robusti, et juvenes. Sect. 2.* aph. 49.
IV.

Quicunque alvos habent humidas, ii quidem si juvenes sunt melius degunt quam
qui siccas habent. At in senectute pejus degunt, cum ipsis senescentibus fcrerecic-
centur. Sect. 2.’ aph. 53.

V.

Itcnum et vesicœ vitia in senibus œ gre curantur. Sect. 6.* aph. (>.
VI.

Si senioribus supra inodum purgatis singultus accidit, nonbonum. Sect. 7. aph.41.

TYP. IMP. DE P. BRITO.— 1845.
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-Esta these está conforme os Estatutos. Rio 11 do Dezembro de 1845.

Dr. Francisco Julio Xavier.
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KUHATAS.
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Os embaraços cm que se vio o nosso impressor, empenhando todos os seus esforços para servir- nos
com a impressão da nossa these, no limitado tempo que teve para publical-a, o a impossibilidade
em que então nos uclmvumos de bem a poder corrigir, attenta a nossa enfermidade, loraiu causa
dos erros, aliás desculpáveis, que úcitna se iiolum.

U Autor.
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